
C lrcuU çÁ o B^glonaJ

62
Oe In te re s s e  P ú b lk o

F U N D A D O  F M : 
6/FFN  K R tI K O /I V i»

huiidadur: A k x an d n ; C hiuo

eoo@ net8tyiexorTLbr

Lcovòih P;àuiisu. 3 dc tc v cm ro  de 20ÜI

JoTTLâiisia re^puü^vei BrüDtlj PttcvuLi (MTb 21.634 > - Rua Coronel Joaquun Gabnel. 63 - Ano 63 • Numero S77K • Tiragem 6 nul exemplarei» - RS U.SO

Prefeitura assume pronto-socorro
4> r A l00

Confiar,
desconfiando

o  N ecreiáhü d a  
C inuTJ imcia a  leitura do  tex­
to  d o  p ro je to  d e  le i q u e  
extingue os ca rg o s  de c o n fi­
ança. um  vereador a fo ito  c u ­
tuca o  co lega  d o  lado  e . com  
a  m ão fech ad a  e  o  p o legar 
erguido, com enla: • P rom es­
sa é  p rom essa , tem  q u e  ser 
cum pndü! N a seq u ê n c ia  da 
leitura, o  sec re tá rio  b rada; - 
A rtigo 2®: “F ica o  E xecu tivo  
M unicipal au to rizado  a  e n a r  
os seguintes cargos", passan­
d o  a  enum erá-los. E is  q u e  o  
vereador “cutucado", retruca 
com  o  m esm o gesto  ao  c o le ­
g a  "cu tucador"; - S im . sim , 
ao  pê da letra! PagÉna2

O aniversário 
de um jornal

N ascido  do  id ea l de 
A lexandre G iin o . nosso  jcw- 
nat com pletará  63  a n o s  na 
próxim a terça-feira , d ia  6 . A 
c o m e m o ra ç ã o  se rá  d u p la , 
po is no  d ia  seg u in te  e s ta re ­
m os co m em o ran d o  o  c e n te ­
n á rio  d o  fundador. M e lh o r 
se n a  se am da p u d é ssem o s  
c o n ta r  com  a  p re s e n ç a  d e  
C h ítto . que nos d e ix o u  h á  6 
anos. m as nos leg o u  o  a m o r 
pela cidade e  po r suas coisas.

F a z e r um  jo r n a l  é  
m u ito  m ais do  q u e  produzir, 
fa ze r um  jo rn a l ê  g a ra n d r  a 

4̂ >̂TTDa a  um  o rg an ism o  que , 
c ia  sua na tu reza , tem  vida 

p ró p n a . Páfinê 2

Paunque
Dr. João Bosco 

será o lider 
do prefeito

N o tic in h a  de ú ltim a  
hora. O  dr. Jo ão  B osco . que  
ab riu  m ão  d a  p resid ên c ia  d a  
C âm ara  em  fav o r de T ípó, 
será  o  lider do  p re fe ito . C a ­
berá a  ele articular os in teres­
ses do  e x e c u tiv o  ju n to  aos 
dem ais vereadixes. um a tare­
fa que  ex ige m uita habilidade 
e  p ac iên c ia  d e  Jó . PíginaS

Cartórios 
têm prazo até 

2 de março
A p a r t ir  d o  d ia  2  de 

m a rço  o  n ú m ero  d e  c a r tó r i­
o s  e m  L e n çó is  P a u lis ta  c a i ­
rá  d e  4  p a ra  3 u n id a d e s .  
S e g u n d o  o  P ro v im e n to  n® 
7 4 7 /0 0  d a  C o r r e g e d o r i a  
G e ra l d a  J u s t iç a  d o  E s ta d o  
d e  S ã o  P a u lo , f ic a  e x tin ta  a 
d e leg ação  d e  R eg is tro  C iv il 
q u e  p a s s a rá  a  s e r  a c u m u la ­
d a  p e lo  o f ic ia l  d e  R e g is tro  
d e  Im ó v e is . A  d e c is ã o  do  
T r ib u n a l d e  J u s t iç a ,  n o  e n ­
ta n to . e s tá  s e n d o  c o n te s ta ­
d a  p e l a  A s s o c i a ç ã o  d e  
N o tá r io s  e  R e g is t r a d o r e s  
d o  E s ta d o  d e  S .P . P e lo  
fa to  d e  e s t a r  o  J u d ic iá r io  
e m  re c e s s o , d u ra n te  o  m ês  
d e  j a n e i r o ,  a  q u e s tã o  a in ­
d a  n ã o  fo i a p re c ia d a  e  c o n ­
t in u a  v a le n d o  a  e x p e c ta t i ­
v a  d e  q u e  a  m u d a n ç a  r e a l ­
m e n te  o c o r r e r á .  Página 3

A  g estão  do  serv iço  
d e  Pronto-Soconx) será assu ­
m ido efehvaniente pela Prefei­
tura a  panir da próxim a segun­
da-feira. S de fevereiro. A  m e­
d ida  . anunciada pelo  prefeito 
José A iuónio M arise. ág n ih ca  
que , a lém  do  repasse dc R$ 
S5 m il po r m ês ao  H ospital 
N .S. d a  P iedade, p rev isto  em  
c o n v ên io  já  a p ro v ad o  p e la  
C âm ara, a  adm inistração m u- 
m cipal vai re sp o n d e r d ire ia- 
m ente pela  prestação do  a ten­
d im en to  dc u rgência  e  em er­
gência . c o m  equ ipe  própria. 
Para co o rd en ar a  eq u ip e  do  
PS , e stá  d esig n ad o  o  m édico  
D r  M arcos M arise. irm ão do  
prefeito.

O  chel e do  Executi vo 
inlunnuu que também será a w  
traiada um a enlêm ieira-chefe 
para ̂ an̂ «r em  icmpí» utiegral nu 
p ron to -soco rro . H averá  a u ­
m ento  d c ò p a ra  lO auxiliares 
de enl em iagem  e  de 4 para á n - 
co  recepoonistas. A lém  disso, 
o  s e n iç o  de am bulância  192 
será lotado ju n to  ao  hospital, 
que passará  a  con tar tam bém  
com  assistente social e  vigia. 
M anse revelou iruenção de ve­
lar a  em enda que pede pres­
tação de contas m ensal e  com ­
provantes de prucedim enios 
custeados com  a  subvenção 
concedida pela Piefeiiura., por 
refxescnlar um  "alto  custo  bu 
roaánco".

Câmara aprova 
sete projetos e nega

urgência para quatro
S ele  d o s 11 p ro je to s  

que o  Executivo encam inhou, 
com  ped ido  de u rgência  na 
v o ta çã o , fu ram  a p ro v a d o s  
pela  C âm ara  na prim eira  ses­
sã o  e x lra o rd in á n a  d o  a n o  
l^ jstaU  vo. Foram  encam inha­
d o s  às  c o m is s õ e s  o s  p ro je ­
to s  q u e  d isp õ em  sob re  a  c r i­
a ç ã o  e  e x t in ç ã o  d e  c a rg o s  
d e  c o n f ia n ç a ,  a  r e o r g a n i­
zação  a d m in isu a tiv a  d a  P re­
fe itu ra . lim ita ç ã o  d e  em p e-

n h o s  n o  â m b ito  d o s  p u d e ­
res E x ecu tiv o  e  L eg isla tiv o , 
e  a d o ç ã o  d o  IP C A /IB G E  
c o m o  in d ic c  o f ic ia l d e  c o r ­
re ç ã o  d e  t r ib u to s  m u n ic i­
p a is . m e d ia n te  a  c o n v e rsã o  
e m  re a is . N a  m e sm a  s e s ­
s ã o . o s  v e re a d o re s  d e l ib e ­
ra m  a  re s p e i to  d a  c r ia ç ã o  
d a s  q u a tro  c o m is s õ e s  p e r ­
m a n e n te s  d a  C â m a ra , q u e  
j a  e s ta v a m  c o n s t i tu íd a s  n a  
h o ra  d a  v o ta ç ã o . Página 3

15 mil alunos voltam 
às aulas a partir de 

segunda-feira

EMPREGO * 0  anúnao de uma vaga para faxineira na Lojas CMombo S/A divulgado na 
última quinta-feira. 1 atraiu um grande número de pessoas. 0  gerente da toja Robson Galk). 
recebeu cerca de 160 cum culos para apenas uma vaga. 0  resultado da contratação deve sair 
na próxima quarta-feira. Este fato pm va que em Lençóis a medida contra o desemprego deve 
ser emergeiKial.

A  p a rtir  dc segunda- 
fe ira . S, m a is  d e  IS m il a lu ­
n o s  v o lta m  à s  a u la s  e n tre  
e d u c a ç ã o  in fa n t i l ,  e n s in o  
fundam en ta l e  en sin o  m édio  
d a s  e sc o la s  m u n ic ip a is , e s ­
ta d u a is  e  p a rtic u la re s .

N a  re d e  d c  e n s in o  
e s ta d u a l c e rc a  d e  7 8 3 7  a lu ­

n o s  re to rn a m  n a  p ró x im a  
q u in ta - f e i r a ,  d ia  8 . D e  S a 
7 , o s  p ro fe s s o re s  e s ta rã o  
rea lizan d o  p lan e jam en to  es­
co lar. J á  a s  e sc o la s  m u n ic i­
p a is  d e  e d u c a ç ã o  in fa n til  e 
e n s in o  fu n d am en ta l e s ta rão  
r e to m a n d o  n a  te rç a - fe ir a ,  
d ia  6 . Páginèt

TRIBUTO C ARNAVAL 2001

Sem desfile, Bauda Cidade Luz 
auima carnaval de rua em Leuçóis

Já  está  confirm ada a 
banda que  anim ará o  carnaval 
lençoense. A  B anda C idade 
Luz. a  m esm a que  participou 
d o s  c o m íc io s  n a  c o lig aç ão  
“A m or p o r L ençóis”  fo i con ­
tratada pela Prefeituia M unici­
pal de Lençóis Paulista.

N os m esm os m oldes 
d o  ano pavsado. o  carnaval fa- 
mÚia. deverá acontecer no m es­
m o  local d o s  anos anteriores, 
próxim o u (ásta de atloism o. A 
segurança deverá  ser reforça­
d a  duran te  o  even to . Pág.7 FoIíõm  querem de volta ea eaariaa de tamba

Lençoenses podem solicitar 
quitação na Cohab dias 8 e 9

0  aniversário do jornal e o centenário de Chitto
Junto corn eâa 6d<ão vocé eslá recebendo dois cadernos espe­

ciais. oomemoratrvos ao 63* aniversário do Jornal e  ao centenário de 
nascimento de Alexandre CMo. Ambas as trajetórias se confundem etém 
um porto em comum; 0 amor por Lençóis e pelas coisas lençoenses

Os S33 mutuários da 
Cohab residotes em Lençóis, que 
têm direito à  ani<aia do saldo de­
vedor -  contratos assinados até 
dezembro de 1987 -  estarão re­
cebendo esta semana a  convoca­
ção pek) ooneío. para conq»re- 
cerero nns dias 8 e  9  de fevereiro 
na sede da companhia, em Bauru, 
para formalizarem a  stákátação do 
benefício. As asociaçõesd: mo­
radores da Cecap Q e do Niícbo 
Lub. Zilio. acenaram com a dire­

ção da Cohab a  programação do 
atendim ento  específíco  para 
cada bairro. Outra providárcia 
tomada pelas entidades é  o  eo- 
caminhamento. junto aos dots 
tabeliães locais, dos mutuários 
que por algum modvo não pos­
sam ir pessoaimente à  Cohab na 
«Haia especificada.

Os interessados pode­
rão lavrar procuração para ser 
representado por outra pessoa, 
Para tarto. devem levar o  con­

trato original e  demais documen­
tos pessoais (CIC e  RG do casal 
e  certidão de casamento). Os car­
tórios cobram RS 3S.00 pela pro­
curação. As a.vsociações de mo­
radores esião à disfusição para 
dar informações sobre os con­
tratos de gaveta que também po- 
derão ser legalizados no moroar- 
IO da quitação. A Cr4iab cobrará 
uma taxa de RS 99.00 para os 
procedimentos de 
contrato.



ÍLoIMENTADO O pinião
Confíar, desconfiando

Ma] o ^ c rc tá n o  da Cãm ani inicia a leitura do texto 
do projeto de lei que exüngüe cargos de confiança, um 
vereador a/oito  cutuca o  colega do lado e. com a mão fe­
chada e o  polegar erguido, comenta: • Prom essa é prom es­
sa. tem  que ser cum pnda!

Na sequência da leitura, o  secretário brada: • Arti­
go T*: *Ttca o Executivo M unicipal autoriaado a criar os se­
guintes cargos \  passando a enumerá-ios.

Eis que 0 vereador '‘cutucado'*, retruca com  o  m es­
m o gesto ao colega "cu tucaüof *: - Sim, sim, ao pê da letra!

Administrador, assessor. coi>rdenador. diretor, che­
fe e  encarregado -  são os cargos extintos. A exceção do 
chefe, são esses tam bém  os cargos recriados nesta que foi 
a prim eira sessão da Câmara. Ao todo foram  extintos 28 
cargos (29 vagas) e criados 21(22 vagas), representando 
uma diferença de 7 cargos em  favor dos extintos. Acontece 
que alguns cargos existentes, com o diretor administrativo, 
diretor de planejamento, entre outros, não foram  extintos. 
Existe, pois. ainda, uma chance de os “criados" reverterem 
esse placar.

Assim com o dizem  que no futebol não existe lógica, 
é  também prem aturo prognosticar um resultado neste em ­
bale. m esm o porque algum edil poderá m arcar gol “contra".

o  aniversário de um jornal

Chute na Canela
- P o r  R i m e d e m  -

o  anugü aí conhece o  Zé Bové? Pois é! Já não che­
ga o Zidane na Copa da França que acabou coro nossa se­
leção e agora aparece oulro francês - o  Zé Bové em  Porto 
Alegre, prá fazer bagunça e destruir plantação de soja junto  
com  o PT e o MST. E ele disse que volta em  junho! Aliás, 
de francês ultimamente, estam os apanhando na bola, no tapa 
e  ainda na gozação. Tomara que a prdxima reunião deles, 
em  vez de Porto Alegre, seja realizada na favelada Rocinha 
no Rio, ou se for cm  SP, no jardim  A ngela ou então no 
Parque Antártica em  dia de jogo  do Palm eiras e com  o  late­
ral Daniel escalado. A í o  bigode dele arrepia e nós estam os 
vingados.

E d iz  q u e  na U S P  e s tã o  u ti l iz a n d o  e s te ira  e 
hidroginá.stica prá treinar cavalos. No Corínthians também. 
Só que no lugar de CAVALOS, quem  treina é  o  ÁVALOS! 
Por falar em  cavalo... e  o  da Irís? Um am igo disse que a 
doença do cavalo lá na novela, era pura paixão... por eia!

E "O  ECO ” chega aos 63 anos. A liás, eu  sempre 
achei que se tivessem  form ado um time de futebol do jornal 
desde a fundação, hoje. só de 1 m inuto de silêncio o time já  
estaria com  m ais de 4 m eses e  meio!

Falando nisso, “presente” de aniversário do jornal 
ganhou nosso repórter Fonseca. Foi tirar umas fotos por aí 
prú ilustrar a coluna social e cobraram  dele 12 paus de “pe­
dágio” . Com o disse um  amigo: ”em  pleno com eço de sécu­
lo... é  o  fím do mundo"!

Diz que a  coluna mais lida daqui é  o  PALANQUE, 
que prá ficar completa, só falta uma coisa: a  cerca. Ué... 
você já  viu palanque sem cerca? Nem em  com ício, pois 
quando o candidato fala. já  tá "cercado”. Por m ais de SO 
puxa-saco!

E diz tam bém  que o Juquim  foi alm oçar no restau- 
ranle e levou uma escada de 15 metros de altura. A í um 
curioso perguntou: "Prá que essa escada”?. E ele: "  Ora, 
raios! Não foi aqui que anunciaram: venham provar peixe 
na telha ? Pois eu  já  vim preparado” !

Feliz da vida mesmo estava um am igo no com eço da 
semana: "M eu nome hoje é conhecido no país inteiro. Tá 
no SERASA!

E tem  aquela do turco que estando para morrer, viu 
a família inteira em volta da cama: Indignado, ainda encon­
trou forças prá perguntar: "N ão ficou ninguém na loja"?

O ECO
Jornal O Eco Ltda

- Fundado em  06/02/38 -
Jo rn . R esp. Fabiana Brandi Paccola

MTb: 21.634
R edação  e  ad m in is tração  

Rua Coronel Joaquim G abnel. 63 
Fone: ( 0 14) 263-3823 /  263-1822 - Fax: 263-3822. 

D ire to r A d m in is tra tiv o  e  C om ercia l 
Wanderley Placideli

D ep a rtam en to  d e  R edação  e  Jo rn a lism o  
Margareth Domingues Angélico - M lb 25.329 

D íagram açáo : Cristiano Fonseca - M lb 27.765
C ircu lação  R egional:

Areiópolis, B w b i.
Lençóis Paulista e M acatuba

O  ECO  é  registrado conforme Lei de Imprensa, pelo 
Decreto 2322 de 20 de maio de 1940. 

com  registro no DIP.
Remessa para qualquer lugar do País pela ECT.

Artigos assinados não representam  
necessariamente a opinião do Jornal

A próxim a sem ana nos será m ui­
to  im portante. Com o o le ito r  
poderá ver no suplem ento es­

pecial, o  nosso jo rn a l com pletará - na 
próxima terça-feira, d ia 6 -6 3  anos, uma 
idade que poucos veículos de comunica­
ção do interior costutrumi atingir. E, no 
dia seguinte, ocorrerá o centenário de 
nascim ento do  Jornalista Ale.xatuire 
Chino, o  pa i de fa lo  e direito do Jornal e 
grande desbnn odor e preser\ •odor da his­
tória e dos bons costumes de /u>ssa co- 
trmnidade. Como se vé. a festa  será du­
pla e  seria ainda m aior se Chitto. o  res­
ponsável por tudo, não tivesse nos dei­
xado no ano de í  quando venceu seu 
ciclo biológico.

Necessário se fa z  destacar a vi­
são daquele Jovem pa i de fam ília e  inte­
lectual que em 1938-em plenaditadura  
do Estado Novo, onde todas as cumimi- 
cações eram teruizjnente censuradas -  
decidiu m ontar um Jornal para ser\’ir à 
sua cidade e  seu povo. Para isso preci­
sou passar pelo c r iw  do DIPE, o órgão 
de censura da ditadum  Vargas, e  depois 
vencer todos os entraves econômicos 
daqueles tempos difíceis. Não fo i mais 
fác il durante a  guerra e  no pós-guerra.

quando a liberdade de expressão era 
restabelecida mas a carência e o rocio- 
tuimenío de bens importados levou os 
Jornais de então (erarv eles “O E co ")a  
serem impressos a té em papel de embru­
lho. São dificuldades típicas de um tem ­
po, que demonstram a determinação da­
queles que lém um sonho e. mais que isso, 
um compromisso com sua cidade e seu 
povo.

Alexandre Chino esteve à frente 
de "O  Eco ” até o fim  de sua vida. En­
quanto suas forças permitiram, fe z  tudo 
sozinho. Quando não mais. escolheu "à 
dedo " os noxos controladores e destes 
exigiu o  compromisso de continuidade 
da publicação. A  partir de então perm a­
neceu como diretor de honra, mas com  
direito a  opinar, discutir e  até vetar aqui­
lo  que não estivesse de conformidade 
com os ideais que o levaram a, no lon­
gínquo J938, m ontar o JorruiL Nunca 
precisou usar mão-de-ferro mas, erufuan- 
to  viveu, fo i um inestimável orientador, 
legando ao runo grupo sua rruineiru sim­
ples e eficiente de trabalho.

Ao longo desses 63 anos de exis- 
térwia, "O  Eco" Já viu nascer dezenas 
de Jornais, revistas, panfletos e outros

meios de rrumifestação. Alguns deles sus­
tentados p o r bíms princípios de trabalho 
e sério compromisso com a comunidade 
e outros, nem tanto. Viu também aqueles 
que só se prestaram a atender interesses 
fugazes de grupos políticos ou ideológi­
cos. Mas nurura desviou-se de seu propó­
sito, que é  serrir à conmnidade.

Um Jornal é  um ente com \ida 
(e a té vontade) própria, muitas vezes di­
vergen te do  p en sa m en to  de seus 
contrftladures. Sua elaboração exige, 
além de prvfissiunalismo, muito sensode 
remíncia aets próprios interesses em fa ­
vor do interesse coletivo. Do contrário 
não seria um Jornal e sim uirut simples 
folha de papel pintado.

O rufsso 63*" aniversário e o cen- 
teruírio de Chitto tu>s são rrujtivits fones 
para. mais uma vez. reafirmannos nossa 
profissão de fé  txos ideais de ruissofun- 
dador pelo bem-estar da cidade. Duran­
te os nuiis de 20 aiu>s em que se eruortra 
sob a tutela dos atuais controladores. “0  
Eco" fo i casa de trabalho para muitos 
profissiom is. A expressiva maioria deles 
adaptou-se ao sistenui e  teve f>ermanên- 
cia duradoura, ouirospassarammaisde- 
pressa. M as o ideal de Chitto fo i manti­
do e  assim o será...

Agora são 63 anos Jf
Edemir Coneglian

5 im. prezado leitor. Serão decor­
ridos na próxim a terça fe ira , 63 
anos que este Jornal fo i  furula- 

do por Alexandre Chitto.
Essa passagem significa que há 

756 rrurses O  ECO vem trabalhando por 
Lençóis e região de form a ininterrupta.

Na longínqua manhã de 06 de 
Fevereiro de 1.938, Chino e alguns ami­
gos. erUre eles o professor recentemerOe 
falecido em São Paulo, Alcides Ferrari, 

*áiém  (6  \^éeruÍde Phula Ferraz, lança­
ram às águas do m ar da vida. este sertvx-
rumo.

Eles sabiam perfeitamente que 
essas águas seriam, ora turbulenta.s-, ora 
rerrumsosas. M as valería o risco, haja 
vista que o objetivo primordial seria o de 
batalhar incessantemenie por uma úni­
ca causa: o bem de Lençóis, tm época 
LENÇÓES, com "E".

Esforços não foram  rtu:didos. Eis 
que lançado, o  Jornal mergulhou rw tem­
po. ajudando a em struir a vida da então 
pequerui cidade.

Foi a partir da í que grandes lu­
tas seriam travadas. A  primeira fo i a fa ­
vor da construçãí} do ramal de Quaíá, 

fa to  que traria refle.xos importantes para 
a parte central do Estado, onde se sinta 
ruíssa terra.

Depois, ru)S anos 40. incentivou

a construção pelo Governo Federal, do 
prédio da Destilaria Central, eis que, sen­
do região canavieira, o álcool para ser­
vira  nação na 2“ guerra mundiaL sairia 
boa parte de Lençóis. Lamentável, en­
tretanto. que hoje esse monumento his­
tórico, encravado nt> coração da cida­
de. encontra-se abandonado.

Ainda, nos anos 40 resistiu à di­
tadura Vxrgas, quaruio cada página im ­
pressa era vistoriada pela Delegacia de 
Polícia. Participou e contou a façanha  
de nosso esporte, do velho CAL e seus 
craques de outrom, das grandes conquis­
tas rws Jogos de quadra no decorrer dos 
anos 50, cantando em prosa e verso os 
feitos, dezenas deles conquistados como 
C am peão d o s Jo g o s A b erto s da  
SortKobana e do Irüerior. Anunciou tam­
bém, que Leitçóis revelava atletas de re- 
nome intemacionaL

Assistiu e apoiou a demolição da 
velha Igreja, ao mesmo tempo que lan­
çou-se de corpo e  alm a na construção 
da nova Matriz, hoje Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, trabalhando lado 
a lado com aquele que fo i um dos nossos 
maiores colaboradores de então, o  sau­
doso Padre Salústio. Fomentou e  incen­
tivou as festas de Santo A/Oônio no bairrv 
do Corvo Branco.

N unca se esqueceu do  outro

patrimônio da cidade, o velho, fustònct' 
e sempre irrqxHxente prédio do querido 
"Esperança de Oliveira ". ^

Lutou bravamente paia qiifm  
Comarca voltasse de Agudos piira Len­
çóis, fa lo  que (Korreu a 25 de Janeiiv ik  
1.955. Assistiu e  ajudou, nessa épt ca. 
em bate travado peto  então prefeito 
\ârgãiu Capoani para essa co/ujuista, ao 
mesmo tempo que o apoiou na retifica­
ção do leitç do riç Lgnçóis pam  íAíT 
g a ra  atual Averààa85 de Janeírrft ‘-•

E  assim, dezenas, centenas e mi­
lhares de outras lulas que tantos benefí­
cios trouxeram à coletividade.

Eu, que desde fins de 1.962 te­
nho com minhas rtuideslas colaborações 
procurado dar alento para que evie Jor­
nal de 63 anos continue vhv, terüi uindu 
muito para contar sobre O ECO. fatos 
que ouvi do próprio Chitto.

M as o espaço é  limilad< • 
larüo assunto. Fico. entretantofeliz < < 
o  rrutis antigo colaborador deste 
nárií} em vê-lo vivo, forte e  soberano, p  iv 
desde 1979, sob as rédeas dos irmàoi 
João Bemardino e  Ideval Paccola que. 
mesmo encontrando dificuldades nor­
mais, contiruuim cuidando (e bem), da 
semente que um dia, no distante 06 de 
Fevereiro de 1.938, o saudoso Alexan­
dre Chitto plantou em solo fértiL í

OI GENTE!

Os hregas mais chiques do mundo
Nelson Faillace

O s  bacanas da vida. ou o s que 
se Julgam  bacanas, gostam  
dem ais de fa ze r  críticas e  m ui­

ta gozação à breguice do populacho. Ou 
atacam  a m oda caipira, ou investem  
contra os pagodes e pagodeiros, ou en­
tão tentam pisotear tu>s artistas, princi- 
palm eníe ruiqueles cantores, tipo Caubi 
P eixoto, ou os A gnaldos { R ayol e 
Thimóteo) e  ainda Angela M aria,que 
são realmente grandes representantes da 
breguice nacional, m ais incrementada 
agora  com  a in co rp o ra çã o  de  
Reginaldo Rossi, um grande e autêntico 
representante do brega nativo, cantores 
esses que teimam em m anter vivas as 
raízes e as tradições da rvossa rruísica, 
da boa rruisica, como dizem os mais sau­
dosistas.

E  todos esses são bregas pra lá
de legítimos. Porém......

M eus amigos, vamos agora ver 
o  que há de brega no meio dos badala­
dos chiques da alta roda.

Quer coisa rruiis brega que des­
file s  de modas?

Há "m il anos"que se repelem, 
sempre naquele mesmo circo bem arma­
do. bem transado, com toda a cobertu­
ra da mídia, grandes badalações. onde

se lançam  as últim as tendências da 
moda. seja lá que estação do ano for.

E. nesses espetáculos, a m es­
ma rotina. M odelos esquálidas, m ui­
tas ganhando fortunas, serpenteiam  
pela passarela, trajando ridículas cri­
ações de gênios da costura, cores as 
m a is d iv e rsa s , um a verd a d e ira  
parafernália de enfeites, cabelos, aque­
las aero-m odêlos de caras seríssimas, 
todas encarando um horizonte longín­
quo, com  c e r te za  p ro c u ra n d o  
visualizar um novo e  polpudo contra­
to. que lhes dará a ansiada liberdade 
financeira.

D epois o  grande fina l. A s fa -  
m élica s  e  e le g a n te s  m o d elo s  
com bóiam  o  gênio criador de toda  
aquela grande esquisitice, que ninguém  
vai usar Jam ais e o  estilista recebe os 
obrigatórios aplausos. Que agradece 
modestamente, quer dizer.com a  fa lsa  
humildade costum eira eJá tradicional 
Logo a seguir o gênio se retira,quase 
esvoaçando. não podendo esconder 
todo o orgulho pelas suas geniais cria­
ções.

la  esq u ecen d o . Tam bém  é  
anunciada a cor que estará na moda, 
talvez um azul-diluviano. ou coisa se­

melhante. E  as chiques correm a tiáqui- 
rir seu novo guarda-roupa dentro do 
rtovo padrão, que talvez não dure nem 
um mês. M as massageou o ego de to­
das, p rincipa lm en te daquelas maii 
afoitas!

Vou m e apressar. Quer saber de 
outro evento cercado de toda a majes­
tade e que não passa de uma grande e 
chata breguice ? O  lançamento anual dos 
novos carros de Fórmula Um. Todos já 
sabem que será praticamenie o mesmo 
modelo do ano arüerior. com modifica­
ções de centésim os de milímetros em 
alguns setores, que praticamenie nado 
modificam o  seu visual to ta l Mas armo- 
se m ais um circo, as arquibancaSos 
lotadas de convidados uniformizados t 
os pilotos tiram as suas fo tos e se inlàa 
m ais um ano automobilístico, muito chi­
que e  também brega pra carambas!

Só para arrematar, falemos dos 
defiiles de Misses. Nem precisarei de 
rruiiores comentários, pois aqui loáo 
estarão concordando comigo.

Bom gente, fico  por aqui Se você 
lembrar-se de algum desses eventos pro 
lá de chiques e também pra lá de hregtts, 
fervor entrar em contato comigo. 

Cháu!

■ r*«í:



CAMARA

Pedido de urgência negado para quatro projetos
A C lo m  itycàloo o pedi- 

du de wgÍDcia pan  a YoiaçáD de 
quatro profetoa oaviados pelo 
preícdu ioaé Aolâoio Manac« o i 
quMs tanamdxnetidDi à i cmàa* 
iòca cocnprtcoica. O pnyttoque

dÉvidaa é o  dc nú* 
3 itt0 .q iv  cjuiiifdc e uiD' 

b én cn a várioa c v g o t iaoâadoa e 
de cm T̂ Ttfnittáif

Q uectáo o io  cDCDoa 
com cleu . no

oÉaiAraOva d i P rcícitm . ü  pro- 
id o  3061 defific o t  prutcipios

oÉBMlEdiva. fi* dc pta*
iMjamfrtn, cAnjusa admmiiOa- 
Dva «b idon as) e niaa re^tecti- 
VBi cocDpdéacíaà. Já o  pru|do

no ámbilo doa podcrea 
Eaocutivoc Legislativo. p M  fim
ilp r T r i p r í Am ttWn Hrfiwtn
pda Ld 2.898/2000 que dupòc 
«otae o  Oiçamcolo d õ le  ido . O 
quarto prajeio que leve o  pedido 
de urgêMia i^edado foi o  que de- 
Icnxkina a oonvertto para m is , 
das icnportáiiciaa fixadas cid 
UFDU ua Irgislaçin municipal.

oIPCA/lBGEcoatoilh  
dk e o lk it i de corroçiD de tiibu'

dr eeq/ieepa

Peto pfofdo 0* 3.06Ú, o  
prefeuo prdcndc criar 21 cvgos

n .A

i t t c o ; B d ^ 6 a P
e

u;

Alfrodo
AÀBieoliador da Vila de

Téc-

uador de Saúde; Dèrelar de A gh’ 
cultura c Mcào AmhrPtr; 
lor de A sm iê e cu  c  PiuoMi^áo 
ScKiaL Diretor de CttlQ n; D ve- 
UM dc Educaçdo; DirdáV de Ge*

laçdo de Emprego e R ad a , Dire­
tor Jaridkx>; Diretor de Otaras c 
UrfaaotsiDo; Diretor dc R ecm o i 
I l■mai l̂ w; Diretor de Siáde; En- 
caiLgado de Alnusarüado; Eo* 
creregado de Serviços de E a la -  
dto Bpidaiifttogicai; Eocam ga- 
do de Racaiizaçúodc O tn s; En­
carregado de IjiBpnra PdMica, 
Encarregado de M anutenção 
Mnrinira: Encarregado de 1 ^ -  
nntrpçán de Vias Públicas; En- 
caae^Kto de Otaas; Encafrega-

e Viário

Câmara define 
as comissões

Na prim eira reonião  
leg iila tiva  do aao 2001. lerça- 
feára. 30, qoe aiendra  ã convo-

dcsm em bri-do da Educação 
Aparecem como principais oovi-

Humanas. Duttor dc Ge­
ração dc Em pr^o c Renda, As- 
•easor Técnico Aittomo-itvo, En­
carregado de Serviçoi dc Ealcn-

de 28. OD sus maioria ourreapan* 
drnif  f à ocupação c ao

paibiD de vencimenlo. O 
atual cargo de Coordenador de 
Saúde, por exem plo, passa ao 
*laalBS*' de Diretor de Saúde, o
■■■Miii>áaamww4nmmopn1r\^
com ando da Cultura, que foi

Na prúDCâ, do primeiro 
fftntiA  dfi^a dc a

inaltreados os cargos de Diretor 
Admmiúiativo. Dàctor f i n i co - 
iD, Chefe do Setor PcBKiaL naad- 
m tn im çiD  direta, e dueSores da 
UME do SAAE e  do CMFP/ 
Scnai, que lambém lào cargos dc 
provuncmo em comusão-O Eae- 
cunvo tnanlém, dcAa farma, um 
quadro de p elo  m enos 28 
coinitsKmados.

c  alguns outius cargos p****"  ̂a 
(cr ouoo nome. como a de Lndús- 
cha e O an írao . que agma é dia- Admmistrador DiAiitai; 

Adrouum dor Geral da U sna de
prego e Renda. Permanecem

.?> Cartórios têm prazo até 2 de 
março para se reorganizarem

A d ea tão  do Tribunal 
de Jusnça, qoe cxlingâc caflúnos 
a pmlir do dia 2 dc março, medí- 
ame ilrinrum ntt*^  a^uida de 
acmnulaçúD de ddcgaçôcs, ená  
seialá)  ̂i A ssocU ’
ção de Noiários c  R ^istndorcs 
do de S.P.. que (eha
impetrado  ̂fim
de qoe o  TI levc^  a  reorganua- 
^ 0 . Psto biD de ea tv  o  
rio OD reccaao, dureme o  
ÍMMoo, a qncú if) ainda náo foi 
apreciada e ooncnoi valendo a ex- 
pectttiva de qne a nmdaoça real-

passa a acumular, são

cem iniennamenie devido à v i 
cÉoda do cv g o .

Segundo o  provimeaio 
do T7. *>caao efetuada a extniçáD 
de una ou m ús dckgapâes de inoa

Mudança
fortalece

tabelionatos
O
os

No im Â ipÉo de Lençúás 
a^im do o  ProvímerUo 

747A 0 da Corregedoria Geral 
da Justiça do Eatodo de São Pau­
to, ocm tonodeR egiA rodeliiiú- 
veis frvTTr  ̂a acumular as alri- 
bmçúes do R ^ ísod Q v il . que

aenyre ae opervá oom reiaçiD á 
dq* vacância lor

i« h *  oconido há icmpo*'. O 
jtt> diapõe, amda que, n io  haven­
do oingão de nova delegação, **a 

que feceber o  respetivo 
aerviço inicutfá sua preAação des­
de lo^**. Caaoa mâ rmâim

d d ^ ação  efietiva, conb-

os serviços de pre- 
es estffcãfe peto Re- 

giAro de Imóveis, passandn
a m n a
re<to r  TdKÜkMk Nolm e  

asreapcdrw  n- 
núares. PlávioAiUantoCM6ee 
e.

e

rarinta pelo ato adminiAretivo. ção de aeu canário, com a acumu- CordeÉnáoonti

A acum ulação peloa 
' mrviçm lerere^ 

apraieAas ú ,u i

LeeçóÉx PauüAa cairi dc 4 pura 3

taheliies e a unidade mnrtifirada 
qre acri chamada Oficial dc Re- 
giAio de Imóveis, Títutos c Do- 
comenias, Q vd  de Petaoa Imidi- 
c i  e  O vü  dm Breaoas Naturais e  
de búcrdiçõcs e  Tolelas da Sede, 

O Eco apurou qne, após 
as acunulações, o  Tribunal de 
JuAiçadevertafartreanemopú- 
U ícodeprovasedtutoi.deacar- 
<to com a Im  Fdfaul 893S/94(arti 
go 19), p m  a concretização da 
umiaga definitiva de delegação 
p n  O fiaal de RcgiAio dc Imó­
veis, Tftntos e  Documentos, O vil

lação da e^wcialidadr de Regis 
uo Q  vã c a penla da atribuiçãD de 
pratesUK de letns e títutos para

nda iTtifaçi^ X^nu* aguardar

dosofi 
l

to ^n fv iada , poupu  
to sempre foi atribuição de 
nÉKboMÉo". Amafanone. o  2* 
lábefÜD lavia mcrfnam c pn>-

ae ao cÀado de
de aegm nça contia o  piuviiuen-
to d o T l.

IBS de 2 de mmço, o io  entregará o  
acervo aos tabebonAos c reda- 
mou da bka dc ripaçri Raico do

jaomro de 19SS. Emuanto a 
cttmçàodoRcgiAroCivfl á ,m> 
lá em n r demuioeB de fimeto-

que anexv o  Ri^istro G vfl. Pán  
Rnmtoholi, a o 11. < I trabalho dos

uma 
tárto foi

A  condiçóes de aimrtcr de-
NAmats e dc Inlerdiçàcs e

por ele 
vendo

or
óe <k 

pmarer potque, tanto a delegação de 
RegiAiDGviL exiÉiÉa,comoeqne

v o c e  P # I£ C IS A  PC

DIIVHCII20?

fin co  Aificiaitc 
uma nova

d i c a  s ibii
\F e m :ÍB -m

S44

de Eveocos Soci­
ais e Anfabcos; C bcb da A ins-

fe de Obras de PanhAa,
C befe de Obras dc A lfredo  
Guedes; Chefe dc Gabinete do 
Prefeíio; Chefe do Serviço de

Cohu-

Chefe Geral de Obras do Municf- 
pio; Coordenador de Saúde do

nadar dc T ritottoc SâAcna Viá­
rio; Ducaor de A ^ io d U n , AfaaA. 
e Meio Amâaceic; Ointar do Ser­
viço dc AaÂat e Pianoção Sod- 
al; Ooctor dos Serviços de Com­
pras; Diretor do Serviço dc Edu­
cação e C tthm ; Direlar do Sovi- 
ço Mimicipal de Obras e  Viação;

livo , os
iam maturidade ̂  n ftiniií^̂  
aem coolrovánáas. as quatro 
com issA es permanentes antes 
m esm o da votnção dos profc- 
tos cnnAantrs da ordem  do dia. 
O presidente da Cámaim, Tipó, 
resolveu antecipar a discussão 
para definir a ociqinção dosem - 
gos e d cu o o  por conta dos par­
tidos a prerrogativa de apresen­
tar suas indicações, rrspataii- 
do a proprocionalidade (núme­
ro dc vereadores por bancada, 
em  relação ao total (17 ) daC â- 
o m ) .

A ssim , o  PMDB facoo 
com  trés cargos, em  com itaõcs 
díferentos. o  PDT e o  PL duas 
vagas cada, e as cinco restan- 
tos foram diAribnfdas aos de­
m ais partidos (P S D B . PFL. 
PSD C  PTB e  PV). am to fi­
caram as quatro comii

Dr Pmalo Lydio T< 
(PM D B)-R dAar 
M w H dD sSam osSãva (PSDB) 
-  Memhru

mANCAS^OaÇAM ENrO
EO Q M A H LaU D C

riandnnif Rod&a Mio (PDT) -

o Is I <Aák 
ÍPL)
Dc. Jafe Boko  dk Silva (PMDB) 
-M an b n i

E A n v n u K s n m s u M s

Síhra ( m . )

C le s u  de Fátima Spirandclli 
(PSEIC) -  Reimon 
Goiémo SaOTnan ( n ,)  -  Mem- 
bro

irM C lA SO C U U C U U llK A .

O O F S im iiÇ Ã O  JUSTIÇA 
E U D A Ç Â O

C n fa iA ln to Q m  (PDT)-Prc 
aideme

Palamede de Jesus Consaller 
iám orC niD B ) -  Presideoic 
Nndcb <to Silva (FTB) -  RelAor 
João Ba ia » F vão (IV ) - Mem­
bro

Créditos para subvenções 
aprovados em votação única

de IhJOmí- tro EdacAivo
aasR.

úhiffiB lerça-feoa. Os cbe e Centro

^ i e
à O e-
Uabd

aopre-

üofecbadacdD ud EtecAivD SylviD C aponi c  RS

dos em legínie de egén cia . lá  no
) e

Hcupiml N ona ScM un da 
epanes no valor de 

RS áfiOjQOaOO no l o i ^  destem o, 
a  repmres u w  <k RS SS cmL 
O

cm $  e  profeaos que amoruaro e u
M .d o ^ * )* R $  lljOOOm 2001 

U m aem eodide
des privadas do msnàdpto. Um 
dosprofeiDs aprovad» autonza

jnra rqnm e de re­
de cuAeto ao Asilo (Con­

gregação das Innãzinhai dos 
A n ciãos D esam parados (RS 
48 J 1 2,00), á AsAKsação dos De­
fic ien tes F fsicos dc L ençóis 
PMbAa - AikfiipXRS 18JXKU1)). 
à Rode de Comfame ao ClDCur (RS 
9 jOOO,00) e  ã AmKàação <k Pus 
e A m igos dos Excepcionais - 
Apm(RS33j60lUX>)

Foi
de fimctonal pcDgrai 
t m  de aúdito capeagai no valor 
deR S4S£79,92oni

de GonváuÉo « m  o  Mi-
u t é r io  da Previdfincta 
atn vés do Paodo Nacional dc 
A in A én cíi Social (PHá S ) . As 
coúdnks -  o a d tes. APAE, Lar 
da O tança e  OCAS. retcbq ã o

R S R S 2 ,9 n d e

um
aAigo, drfinindo como obfeiivo 
do convtnio o  iMUiiMiafi p^to 
Ho^Mtal N . S. <to P u ^  a toda a

de urgên- 
m ú c

HoKÚal. a obrigação de 
cm ItvfD Vpgõpriáfc AK <M j tA w ri.

 ̂I • t i

ai- 
porta

vado autoriza rcpM cs <fe RS 9  
n d  u» Lar a Q nnça *1>. Augeiam 

c RS aOirt ãOCAS. D e se r ­
do com  em enda do vereador 
M aood dos S itoas Silva, as enti­
dades deverão prestar coalas

e ã d -  
A

Aaàrna
r • ii

to à  famflia- 
T .2 0 0 .0 0  serão  
AfAERS7J08j 11

RS
d estin ad o s  à 
àOacfaeeOen- to n a  de A gncubm a. AhaAecé-

TOKAD
E S P O R T I V A

PEIXE

~mCU • TAMBACU - PSTINQA • MATRJMCHA 
PIAU - TlLAPtA 00 MLO. ETC FONE: 9651 8501
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Eócíim Ecitot O VELHO SABIO

De volta às aulas

Cona a mdkçàü quí d t  n  
um vdho n«Oü putvr c iruiiu ncü... 
toúD» ifierum m i cavala reis ute- 
itdam  fivtunas c á t  agndecu th-

Estamos hoje faieodo 
parte do século XXI. Até algu­
ma lempo atrás, parecia-oos 
uma data futurista, mas agora 
é  o  nosso presente, é muito real 
e  podemos notar que muitas das 
nossas expectativas quanto a 
este milênio se dizimaram, pois 
ele o io  lem muito de diferente 
do outro. Porém o io  podemos 
negar que evoluímos em todas 
as áreas do conhecimento e aqui 
falaremos de uma área muito 
importante, a educação c os su­
jeitos com ela envolvidos. Den­
tre eles um em especial, que eu 
gostaria de ressaltar neste tex­
to: o  professor, peça importao- 
tíssima para que a aprendiza­
gem se concretize, pôr muitas 
vezes criticado, em outras cul­
pado e as vezes aié penalizado 
pelo de setis alunos.

Não, realmeoie ele não 
é culpado, ele somente faz par­
te de um sistema, ou melhor di- 

um mundo em tiansfor-ze
tnação, no qual as mudanças 
acontecem muito rapidamente 
e as vezes não lhe é dado a opor­
tunidade de acompanhar. Como

nos diz Zeichner, os 
de formação de professores no 
melhor dos casos só prepara o 
professor para começar a leci­
onar, a p a r^  daí é com ele, com 
poucos recursos e muita von­
tade este profissional realiza 
proezas. Devemos sim, valori­
zar nossos professores, pois 
eles são sujeitos de um fazer e 
de um pensar, não são meros 
executores de técnicas ou ta­
refas impostas nonnaüvas ou 
a-criiicamente.

Encará-los com seres 
pensantes, reconhecer a impor­
tância de valores, ideológicos e 
princtoios esmiüirados que dão 
signincado as histórias, as cul­
turas c as subjetiv idade 
definidoras das atividades diá­
rias dos erhicadores. É este pro­
fessor que temos hoje no sé­
culo X ^ ,  aquele que sabe o 
que quer e com certeza fará o 
melhor pôr seu aluno. Sejam 
bem vtfidos Professores!

Clarice Aparteida 
Alencar Garcia 

Diretora da E m ef P ro f 
Idatina Cartova de B anw

‘lü l r  (avab é n iÀ  qur u ti 
nÉiwL é tMD oDiÍBa e n ig D  não ar
H3

Quando um dia o cavalo 
Aimui a& pesem  disseram:

**^lho estú|ndo!. viu no 
üiK deu não aproveitar as ofertas? 
ricüu sem nada. É ctigo que fa  fou- 
bftã). Que desgra^r*

*^Não exagerem. Digam

apODua qur o cw ab  não egá nu «má- 
bulo. Evte é o fato, o resto  é 
jiá^etam u ig a p n X a ^  I. Sr é iam  
dcagreçaauum aben^oãoaibe- 
mu&.pÀoXeéapnrvisnfrugmen- 
ás

Qurm pode ffldier o que \*ai 
se seguirT*

Alguns riram du velho, 
achando que ele fosae maluco e dias 
depois qiãnio o CDvalu. que havia 
higidü, vuhüu acompanhado de um 
bukkt de cuvalus selvagens, disse-

'VUho vocé lem surte *.

B R O N Z E À M E N iT iO
A R T r lE IG IA B

Tratam ento para ccluiíic
rcU iaoce

Tratam ento cstccícoa em

Rê e Dê

FONE: 263-3275

ALÉM  DA IMAGINAÇÃO
Vejo o lol.
Vejoonur,

Mas oão vejo mais 
O bnlho óo seu oLhaf

Procuro na lua,
No m>L nas estrelas.

Atmagemsua

Nas nuvens vejo 
Coisas que ninguém vé.

Mas nio vejo vocé.
Ao ver nelas 

Uma linda carmagem 
Movida por anjinhos.

Imagino vocé dentro dela,
Canunhando nu além.

Construindo uma nova hislóna.
Cheia de amor e glóna.

logo-lhe beijinhos 
Adoçados com connhos 
E ISSO mc íaz tanto bemt

C 4M C O C  é  u m  co n vrte  s  e sc re % ^ p o e s ia s . 
Toda p e s so a , in d e p e n d e n te  d e  tdade^ 
p o d e  y ir  a  esen sp er p o e s ia s , p o fx fu e  
n in g u é m  n a sc e  c o m  ueJas d e  p o e ta .

GUtaCOi - ispa^o Poético
R u a  Dr. A ntonio T edesco . 52 • L ençóis P a u lis ta  

Fona: 2ó3~424S  R esponsável: U san a  BuraneU i

O velhu outra vez falou: 
*Ocavabedadevtjltaapr- 

min. Se é n t r  ou a a r ,  quem sabe­
rá? É «ptDA tfln pedaçD <hi badéni, 
riãDdá pw^Juipir a hkdórtt ENeink 

NowraxOc (ou será como de 
velho hábiiü?) n  pessoas aduram 
que 0 vdhu era bobo m eana unde já 
se viu ler ganho uintoa cavaloii c di­
zer que nào é acete?!

O filho ikicü d> vdhu cone- 
çüú a tnãntf oa cavalos c doiubado 
por um deles quebruu as ponus- As 
peasuas concluiram 4 iessadamei>- 
le. '*0 velho unha ivão, que de&gra- 
ça. perdeu o filho que era u m a ^  
ranua na velhice, agora vai ter que 
cuidar do filho a lâ j^ ..."

CüoduiõiK, jiiignmmti&, apf 
meu S io  quebrou «»perm^ não é 
graçN nem dttgrasia, é sb m*k uro 
frapnm lo da >ida-** i l s r  u vdha 

Dim dqxjLs o pais entrou 
em guerra e lixk» us jovens foram

intiimdus menos o filho do velha 
Todos choravam lameotan- 

do-se püiy. aqueb era uma guena 
penlkbi e üK jovens soldados em sua 
moiuha não voltaria.

"'Agora oão se pude negar 
que foi muiiâ sonr o jovem ter que­
brado as pemav pude fiev aleijado 
mais ficará para sco^xe com o pai"*. 

O velho insis&u: 
*‘VaÀajrNamBiiiidiegwi- 

do tt aprHamdag- Nh^
guém sabe. D í^m  u p m s  que « u  
Bte» furum fcNçad» a iran  paraa 
9 0 T8 e que o meu não ioi Stm o^ 
te Deufs o abnohito, sabe «  Imo é 
mmbcnçãuuuumadeiisraf&Ea- 
pinD ente não julgar, forçar coo- 
cfcaM a ptftB* de coisNs pequeoNA 
ogUente a uogifitia de nãoiabecde 
aer ignorante t  terá então condi-

Adaptação de canto 
da tradiçàít onenioL

PTano (fo Asstténcio FamtfUr
Irm io s  P a n h o

IRMÃOS PAMÍCO 114) 1373 |14» . 1

\  (p r  I s i>̂ : f  UJ:< f i//: ntí>s
JOSÉ MOKBi coiD 6« uo»
Faleceu no dia 25 e íoi sepultado cm Macaluba 
EERTO SILVIO GALLI com 90 anos
Faleceu no dia 25 e toi sepultado cm Lençóis Paulista 
OSWALDO FOmUNO FARIA com 63 anos 
Faleceu nu du 25 e fa  >epuJiado em Lenç 
ALEXANDRE DAMASCENO RIBEIR

óu Paulista 
RIBEIRO com 71 anus

LUZIA LYRIS B 3 . CHiUSPTIN GONÇALVES com 93 anot 
Faleceu no dia 27 e fm leoultada em Sêo raulo

Faleceu no du 26 e fu  wgulcadt>_cm_LjmçOis Pau^na

MARCOS S A I ^  PÉr I i ^  com 20 tou»
Faleceu nu du 23 e íoi •epultadu em Leacóis PaulisU 
EDISON VAZ DE MEDEIROS com Z5 «>os 
Faleceu no dia 26 e foi sepul(adi> em Lençóis Piuhsta 
STFXLA BAPTISTELLA cocn 83 iuioa 
Faleceu no du 29 e fu» sepuluda em Macaniba 
MARGARIDA MAXIMlANO MELOoooiSl anot 
Faleceu no dia 29 e foi sepultada cm Lençóía Pautisu 
ISAURA FERREIRA DA COSTA cran 63 anoa 
Faleceu no dis .̂ 0 e Un «epuüado em LencOit Pauluu 
APARECIDA BOTELHO FERREIRA KREiRAcum 56« ii;h 
Faleceu no du 30 e Un em Leaçòi.s Pauliita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
EDITAL DE CONCURSO PUBLICO

A Prefatuii Municipal de Borebí, Eatado de São Paulo, pur vua Prefeita Municipal que eite subacreve, 
TORNA PÜBLICA a Claxerficacio fínal dot candidoloa ipmvado» no Cnncnrao Púbtico para <m empregm 
póbÜcos de: PROFESSOR 111, com Ucenciatort plena cm CIÊNCIAS. EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
EDUCAÇÃO FÍSICA GEOGRAFIA, HLSTÔRU, INGLÊS, PORTUGUÊS e MATEMÃTICA, PROFES- 
SOR I e PROFESSOR PRÊ PRIMÁRIO, cujas provas foram realizadas no dia 13 de j a n c iA > d e  2001. nos 
termos do Ediul de Concurso Pdbiico N * 02AX).

O desempaie entre candidatos, com a mesma nota final. íoi íeilo nos lermos do Item 2.. do Inciso VI.. do 
Edital de Concurso Público N.* 02AX1.

Nio houve inscriçóes de candidaios jMrtadorei de dcfiaéocia, nos leimos do Item 10.. do Inciso II. do 
Edital de Concurso Púbhco N.* 02/00, poc isso mesmo oão há Lisu Especial a ser publicada e as vagos a eles 
destinadas, foram liberadas para os candidatos da Classificação Fuial

Os candidaios terão dois dias a cornar da publicação da Classificação Final, para protocolar 
recursos na Prefeitura Municipal, dirigidos à Sr? Prefeiu Municipal, a respeito do resultado final do concurso

Borebí. 02 de revercíio de 2001.

LE\1A AVUB VACA 
PREFEITA *%nJ>aCIPAL
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BAIRROS

Nossos vocadores começaram o mandato dando um recado velado ao prefeito; 
não querem ser vaquinhas de presépio. Na sessão extraordinária realizada terça-feira, 
eles votaram à favOTdos projetos de subvenções para as entidades sociais, mas rejeita­
ram o regime de urgência que o Executivo pedia para a alteração dos cargos de oxiíi- 
ança na Prefeitura. Antes de votar, querem saber direiünho no que estarão votando.

O peemedebista Dé Mazzini foi o primeiro a estranhar a proposta do prefeito 
de alterar os cargos de {mmeiro escalão e lembrou que, durante a campanha, Marise 
criticou duramente o ex-fnefeitoPradinhoe prometeu trabalhar c o m u n a s  ISasses- 
s(xes, mas agora está com muito mais e, ainda, criando novos cargos.

A leciamação de Mazzini levou Cian a gracejar, dizendo ter nele “baixado" o 
espírito de Rocinha. Recorde-se que Rocinha, vereador no mandato passado, o a  aque­
le que pegava no pé de Pradinho por causa do número de assessores. Hoje Rocinha é... 
assessor.

O p ro j^  de Marise, que extingue 28 cargos e cria outros 21 no primeiro e 
segundo escalões, mudando a nomenclatura de algumas funções e ignorando outras, 
uxceu a c^)eça dos vereadores e observadores poUticos. Alguns pensam que se está 
criando mais cargos, outros dizem que se está melhorarKlo o salário dos amigos, ou­
tros preferem crer que é apenas um arroubo àe burocracia e tecnicismo.

Na sua entrevista semanal, anteontem, nem o próprio Marise parecia inteira­
mente convencido das coisas. Sua conta usa aritmética específica onde só são soma­
dos os 14 ocupantes de cargos que o prefeito foi buscar fcMa da Prefeitura. Ele não 
o  >nta os 16 funcitmários de carreira convocados para o topo da pirâmide e, com isso, 
p1. ̂ idamente diz que está cumprindo aquilo que prometeu no palanque.

Essa conta de ctxiveniência acabou gerando dúvida e muita discussão. As pesso- 
quoem  saber, por exen^lo, se os 16 funcionários de carreira chamados aos cargos 

de ccmíiança não estariam recebendo as gratificações e outras vantagens da função. E 
^•íais: quem é que ficou trabalhando no lugar deles? Foram contratados outros sovido- 
res, e s ^  vagos?.

Alguns vereadores estão questionando qual será a utilidade da mudança de no­
mes dos cargos. Se seus ocupantes vão ganhar mais ou menos, se terão novas c ^ g a -  
ções, etc. Um dos postos em criação, por exen^lo, é o de "assessor técnico automotivo" 
que, na linguagem popular, é o mecânico ou, no máximo, o chefe da oficina.

O nome bonito do cargo não garante mudanças administrativas e melhorias. O 
que toda a máquina pública precisa é de método e modernização. A prevalecer a no­
menclatura proposta no {xojeto, o  próprio vereador Tiâo Borracheiro já  decidiu que 
terá de mudar o nome de seu estabelecim^ito, para "Assesscxia Pneumática de Emer­
gência". Mas, comoé lógico, continuará sendo a boa e andga btxracharia... O pi^mo 
vereadc»’ poderá ser o "Sebastião R^^aradOT de Pneumático", pros amigos o bom e 
ánqxíticoTião.

Oex-voeador JcKié Carlos do Amaral está com uma grande tarefa nas mãos. Ele 
«a \ íce-presidente do PMDB e com a posse de José Antonio Marise na Prefeitura, 

sobrou-lhe a presidência do partido. "Nho Zé" tem feito todo o possível para juntar os 
cacos da agremiação, que fica cada dia mais fragmentada em razão da nk) escolha de 
seus membros para fazerem parte do governo.

A bem da verdade, o próprio Amaral é alguém que ccmtribuiu com preciosos 
votos para a coligação, chegou a ser lembrado para ocupar uma posição in^xMtante no 
governo, mas a c a t^  esquecido. Segundo um peemedebista quase hisu^co, há, no 
partido, um sentimento esquisito de vitória não consolidada. 'Cianhamos mas ccmtinu- 
amc» fora” -  diz o militante.

O que mais tem irritado os peemedebistas é que o {xefeito Marise adotou o 
critério técnico para escolher os membros do seu governo. Isso levou para postos 
importantes figuras que nem ck longe fizeram parte da luta sucessória. Paia muitos, é 
ingratidão.

Ainda sobre a entrevista de Marise: Ele disse que a I^feitura vai dar RS 70 mil 
para a realização da Facilpa, pois não tem dinheiro. E aquele seu assessix infc^mal que 
faz tudo para interpelar suas palavras completou: vai haver cobrança de ingressos.

A cobrança de ingresse» é defendida pelos empresários que participam da (xga- 
nização da feira e a vêem como um evento destinado a iiKendvar seus negócios e não 
uma festa popular. No ano passado a prefeitura bancou a festa e o  povão se divertiu. 
Agora tudo poderá ser diferente.

O nosso Manézinho (agora vereador) foi eleito membro da Comissão de Justi­
ça da Câmara, um posto importante, pois é por ali que passam todos os {xojetos. Na 
sessão da toça-feira ele já dòi a imimeira mostra de sua ahiação. Fez passar uma em»i- 
da que obriga as entidades sociais a enviarem também para a Câmara de Vereadores a 
pestação de ccmtas que até agora só era remetida para o Executivo. É o cumprimoito 
da tarefa de fiscalizar.

O vereador Tipó começou seu novo mandato -  e o seguixlo na presidência da 
Câmara -  em tom altamente conciliador. Ofereceu como brinde a cada um dos verea­
dores uma carteiiinha de autoridade e uma placa de identificação piara colocar no auto­
móvel. E disse que pretende ver a Casa unida e trabalhando em harmonia. Isso é muito 
bemito. Vamos torcer para que seja uma verdade.

Nos seus primeiros dias de admini^ração, Tipóevitou decisões polêmicas. Ape­
nas revogou o abemo dos funcicmários, dado pelo ex-presidoite Gumercindo Ticianelli 
e doou para a Prefeitura um dos três carros que servia aos vereadores. Nos próximos 
dias terá pela fiente uma parada dura para resolver {xoblemas funcionais. Caso queira 
realmente mostrar moralização na Câmara, ele resolvoá da melhor maneira algo que 
ele julga s a  de seu anteces,sor, caso contrário deverá encontrar sérios problemas: 
justiça, amizades antigas e a perda de prestígio. Há quem diga também que já  existem 
articulações para a ccmtiatação de uma agência de comunicação de um "colega” da 
im{Miensa lorâl. Isso colocaria em jogo a moralização...

Abandono e descaso preocupam  
moradores da Cachoeirinha

Quem pa&^a constaíi’ 
lemeote pela pooie que inierli* 
ga os bairros Cachoeirinha e 
Monte Azul não deixa de fícar 
mdignado com a situação que 
se encontra o  local. M ato alto. 
animais mortos, faita de calça* 
m ento e ainda os moradores se 
vêem obrigados a andar na rua.

Esse problema é anii- 
go e apesar dos constantes ape* 
los nada foi feito, isso é o  que 
d iz  a m o ra d o ra  da V ila 
Cachoeirinha. M õmca Maciel 
de Melo, Segundo Môoica, dt* 
anam enie os moradores sc de­
param com a  situação das cal­
çadas e do abandono dos ter­
renos localizados no bairro, Os 
p a is  se vêem  o b rig a d o s  a 
acom panhar seus filhos até o 
local para que eles não sejam 
a lv o  de a lg u m  an im al 
peçonhento ou mesmo que se* 
jam  atropelados por algum roo* 
lonsU  irresponsável. '*0 local 
não tem  nenhuma segurança, 
os cairos disputam espaço com 
os pedestres. Eles não respei­
tam os limites de velocidade e 
circulam com o loucos na rua, 
isso náo pode acontecer**, de­
clarou Mônica.

A m oradora disse que 
os p a is  f ic am  a p ree n s iv o s  
quando seus filhos saem  de 
casa pois correm o risco de não 
voltarem  mais. **As enanças 
correm  o risco constaniemen- 
te. todos os dias de serem atro­
peladas naquele trecho. Será 
que alguma criança precisa ser 
morta para que as autoridades 
com petentes tomem as provi­
dências**. questionou Mônica.

M uitas c rianças que 
estudam em  outras localidades

JA R D IM  D Á S  N A Ç Õ E S
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passam por ali diariam ente e  a 
falia de uma calçada adequada 
faz com que elas transitem pela 
rua sem nenhuma segurança. 
Com a proximidade do início 
das aulas os problemas, segun­
do os moradores, devem  au­
mentar.

Os te rren o s  bald ios 
que ficam  localizados ao redor 
da ponte também causam enor­
mes problem as aos moradores 
e tam bém  para os que por ali 
passam. São ratos, cobras, es­
corpiões, sapos e os m orado­
res já  avistaram  até tatus no 
local.

Segundo o Diretor de 
Obras, Antonio Silveira, o  pro­
blema no local é crítico, mas 
já  adiantou que, com relação 
aos terrenos, os fiscais já  es­
tão notificando os proprietiri- 
os. In felízm ente. de acordo 
com o Diretor de Obras, a ad­
ministração possui apenas dois 
fiscais para verificar a cidade 
toda. tom ando o trabalho um

pouco lento. Entretanto decla­
rou que muitos proprietários já 
foram comunicados e os que 
não receberam  nada e em bre­
ve receberão a visita dos fis­
cais. obrigação do dono do 
terreno manlé-lo limpo. Primei­
ro nós Doáficamos. daí eles tem 
o prazo de 90 dias para se ma­
nifestar, caso isso não aconte­
ça, eles deverão ser autuados e 
a multa é salgada*', disse.

Silveira faz um alerta 
aos pfx^rietários de terrenos na 
cidade para que além de limpar 
seus terrenos, eles devem fa­
zer o  calçam ento ao redor do 
terreno. O  diretor pede ainda 
que os moradores façam suas 
reclam ações diretam ente no 
Setor de Engenharia e  Obras 
para que eles possam  tomar as 
providências. **Nós estam os 
verificando os problemas da ci­
dade e tentarem os na medida 
do possível resolvê-los, para 
isso contamos com a colabo­
ração da população**, disse.

Donas de casa fazem mutirão de limpeza
Além dos afazeres do­

mésticos, as donas de casa do 
Jardim  das Nações residentes 
na rua Venezuela próximas ao 
Sucatão, se vêem (^brigadas a 
realizar uma outra tarefa. Lim ­
par as ruas. Segundo as m ora­
doras, esse serviço seria de res­
ponsabilidade da prefeírura e 
não som ente dos m oradores 
que pagam seus impostos e não 
tem  visto o  retom o que mere­
cem.

Com as fones chuvas 
dos últimos dias, a rua fica to­
talmente tom ada por entulhos 
c  lixos que são jogados do  ter­
reno que fica <tef^m e as resi­
dências na altura do número 
47S. A água da chuva traz para 
a rua esse tipo de lixo e as ve­
zes vem com tanta intensidade 
que invade as casas. Além des­
se lixo todo. a rua é inundada 
devido as fortes chuvas, por 
uma grande quantidade de ter­
ra que vem de um terreno no 
quaJ foi feito um cam po de fu­
tebol. As moradoras então, sc 
unem  em m utirão e com suas 
vassouras, pás e m uita água e 
limpam a rua.

As donas de casa já  
com unicaram  inúmeras vezes 
0 problem a ao setor de obras 
da Prefeitura M unicipal, mas 
até o  m om ento nada foi feito.

je ito  foi chamar a  imprensa 
lençoense para que pudéssemos 
fazer a d en ú n cia , n inguém  
o u v e  a g e n te , p a rec e  que  
estamos abandonadas**, falou a 
moradora Marli.

M arli Eusébio Lopes 
re s id e  oo  b a ir ro , n a  rua 
Venezuela, 475 há mais de 11 
anos e declarou que o  proble­
ma na rua sempre existiu. An­
tes por não ter asfalto e agora 
mesmo com esse benefício os 
problem as continuam . M arli 
acredita que o bairro está um 
pouco esquecido pelas adm i­
nistrações murücipais. ^A$ pre­
ocupações existem somente na

Oofm  ̂  cã$ê fã ü ã m  tn M o  dê tknpÊiã nê fuê
época de eleição, depois os po­
líticos se esquecem  da gente. 
Nós temos e  não temos asfal­
to, isso é um descaso**, denun­
ciou a moradora.

Por várias vezes, os 
m oradores encon traram  em 
suas residências cobras e es­
corpiões, sem contar nas de­
zenas de sapos que adentram 
todas as noites os lares das fa­
mílias. O  maior problema, se­
gundo Marli se dá pelo falo de 
te r  um terreno  defronte sua 
casa que é um  local do sucatão 
e não há cuidados por parte do 
proprietário. M arli disse tam ­
bém que alguns moradores de 
outras ruas v io  até esse terre­
no e depositam  uma g r u d e  
quantidade de lixo.

Com um mato alto e 
ainda por ser um depósito de 
lixo. os animais peçonhentos 
desfilam  tranquilam ente nas 
ruas. No último fmal de sem a­
na, os moradores mataram vá­
rias cobras que tru s iia v a m  na 
rua. Outra moradora. Adelaide 
Grego informou que já  foram 
encontradas em casas próxi­
mas a dela, cobras embaixo da 
cama. colocando em risco os 
moradores e príncipalmeote as 
crianças-

*Xh problemas pioram

quando chove. È muito mato. 
um mal cheiro e  muitos bichos. 
Nós ligam os na prefeitura e 
pedimos que eles resolvam o 
nosso  p rob lem a, m as com o 
ninguém aparece nós reunimos 
os m oradores e lim pam os a 
rua. Isso acontece sempre que 
chove. Não dá para deixar a 
água invadir nossas casas por 
que DÓS j á  temos poucas co i­
sas e  se estragar quem vai ar­
car com as despesas'*, decla­
rou Adelaide.

A ntonio da Silveira, 
Diretor de Obras da Prefeitura 
M unicipal, disse que não está 
a par dos acontecimentos na­
quele bairro  desconhecendo 
qualquer ligação por pane dos 
moradores. Silveira ^ s s e  que 
o que pode ter acontecido é  que 
os moradores podem ter feito 
a  reclamação em  setor diferen­
te. não chegando assim  ao ór­
gão competente.

No início da semana. 
Silveira disse que irá averiguar 
o  problem a para ver qual a so­
lução  cab ível ao  problem a. 
Quanto ao terreno defronte as 
residências, o  proprietário já  
deve ter sido notificado porque 
além do mato e  dos entulhos 
depositados ali, não há calçada 
e 0 alambrado está irregular.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA
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Entretenimento
Á M E S  - Mudança de casa 
será favorecida pelos a s­
tros. Aproveite a semana 
para recarregar a s baterias 
e fugir da com panhia de 
p e sso a s negativas. No 
campo afetivo, a sua estre­
la vai brilhar intensamente. 
D ICA ; Seu  charm e e ro­
mantismo estarão em des-

• Amor

Moda

Posters

/tõffafeen
É a  cara  <la sa tJnha l

Quem sabe, sabe
1. P rim eira  b ra sile ira  a fig u ra r n a  lista  d o s  40 
m a is r ic o s  da rev ista  
( ) H ortènda Marcari 
( ) Xuxa  Meneghet 
( ) Son ia  Braga

2. Ortde n a sce u  o  |ogador de  futebol D u n g a ? 
( ) R io  de Janeiro 
( ) Paraíba 
( ) R io  G rande do Su l

3. Q uem  é  a p e rso n a lid ad e  que  s ó  de ixa  fo ­
tografar se u  perfil d ire ito ?
( ) Roberto Carlos 
( ) Julio Ig le sias 
( ) Thereza Collor

4. Q ual o  nom e d o  m o v im e n i 
in ic iad o  em  1950, n o s  E U A ?  
( ) M acarthism o 
( ) StaJinism o 
( ) Sion ism o

5. Q ual o  teste  que  com p rova  a p a te rn id ad e ? 
( )V iio co ria l 
( )D N A  
( )A T P

6. A u to r d o  liv ro  A  p rin c e sa  a p a ixo n a d a , s o ­
bre o  rom artce entre La d y  D i e  Ja m e s Hewftt; 
( ) Jam es Hewitt 
( ) Anrta Pastem ak 
( ) OIrver hioare

/  Lf

turas, reflexos e  hidratação 
cabelo masrtiHnn Agora tam­
bém com  o profissknal Gilber­
to. A la fem inina com  a profis­
s io n a l L o la . R ua  A n ita  
Garíbaldi, 1347 - Fone; 264- 
3 4 1 2 -L ençó is

4  fifcfl hLftampari^- CaiIU- 
setas, adesivcK, magnéticos 
e brindes em geral. - Fmie: 
263-4578 ou 9793-7338 - 
Lençóis.

X V: Cópias de cha- 
ves, consertos dc fechaduras, 
aberturas de veículos e  resi­
d ên c ias . tro cas  de seg redo , 
afiação de alicates de cutícula, 
e tc . R . X V  de N o v em b ro . 
669(em  frente ao  Bradesco). 
Fone: 263-6395 - CcL; 9794- 
6796 - Lençóis.

Dia e Noite 
263-272700 26KM80

Soluções
das palavras 

cruzadas
T T Í Í W í T i T « l » l « l i '
D  □ □  □ □ □ □

OQ  □ 
□ □ □ □ □

□□□ □ □□na 
□ a o n a n o S  ma oaB 3  5 

□ □  □ □  □ □
□ □ao

TO URO  - Não tenha medo 
de asstxnir novas respon­
sabilidades, pois receberá 
i^uda de tercetros. É bom 
evitar problemas com auto­
ridades. A  dois, não insista 
riuma relação desgastada. 
É  hora de encarar a reali­
dade de frente. DICA; Te­
nha mais iogo de cintura na 
relacào a dois.
G Ê M E O S - Não descuide 
da saúde; talvez vocé es- 

forçando 0 seu ritmo de 
trabalho. V è n u s e stará  
acerrtuando a sua vaidade 
e isso  poderá refvesentar 
alguns gastos extras. A  vida 
am orosa poderá p a ssa r 
por m udanças profurxlas. 
D ICA: Lute por seus inte­
resses afetivos com confí-

:ER - Somente com 
e dedeação. 

oquequer. 
O s asbos vão a|udá-lo a ter 
mais sorte. O  astral desper­
tará a criatividade o faz 
tão espectaJ. Clima de forte 
envolvimento a dois. DICA: 
Deixe a temixa tentar conta 
de seu coração.

LEA O  - Talvez vocd t e r ^  
dificuldade em manter o 
seu padrão de vida, m as 
rtem por isso  deve desani­
mar. Confie na sua capaci­
dade de vencer uma crise. 
Na relação a dois. vai ser 
precisodeixarasaparèrtci- 
a s de lado e ertearar os pró­
p rios problem as. D IC A ; 
Seja mais humáde e gentil 
com seu par.
V IR G EM  - Amizade e rte- 
gócios rtão se  misturam, 
rrtas é possível que vocé 
tertha algum aborrecimen­
to nesse aspecto. Sucesso 
para bdar com o p iliico. No 
amor, não seja direto: ex­
plore mettor o seu lado irt- 
sirtuante e o  resi4tado será 
surpreertdente. D ICA: Mu- 
daiiças rto visual vão des- 
façar seu magnetismo. 
L IB R A  - Atrrto com mtiher 
poderá ser irtevitável. O s 
astros garotem  que have­
rá progressos ftearteeiros. 
O  amor será o grartde lart- 
ce da semana. Seu entro- 
sam ento com  Carneiro, 
G êm eos ou Caranguejo 
poderá surpreerxfer. D ICA: 
O  am biente de trabalho 
pode reseryar surpresas. 
E S C O R P IÃ O  - Mercúrio 
trartsíta pelo seu paraíso  
asfraf favorecertdo 06 estu­
dos. Vocé vai derrtortstrar 
uma capacidade invejável 
para compreender e 
o s seu s tamHiares. oue 
atento rto local de

SA G IT Á R IO  - Não taça ne­
nhum acerlo verbal; vocé 
terá mais sorte se  colocar 
tudo no papel. Cuidado po­
rém. com a saúde e a ins­
tabilidade profissional. Não 
se  queixe dos vnprevistos; 
a paixão costuma aparecer 
rtos lugares aonde mertos 
se  espera. Aproveitei 
D ICA; Seu poder de sedu­
ção estará demais. Invista! 
CAPR ICÓ RN IO  - Cmdado 
oom a falsidade de oertes 
antigos. Seja rrtais reabsta 
com o que ganha e gasta, 
pertse rrtais rta emergèrtci- 
as. Astral de boa oortvivért- 
c ía  no rom ance. A s 
pagueras estarão favore­
cidas. D IC A ; Deixe fluir 
seus erteantos 6 desejos li­
vremente.
AO U ÁRK) - Saiba mertras 
palavras e tenha sempre 
em mente que a comunica- 
çáo é a sua arma rrtais po­
derosa para verteer qual­
quer obstáculo. O  trabatto 
<te rotma vai exigir um pou­
co mais de vocé. entretarv- 
t o .  uma promoção poderá 
estar a cam inho. D ICA; 
Lute pata afastar a apatia de 
sua vida amorosa.

pois tudo indica que surgirâo 
ix>as oportunidades de
paqueras e conquistas.

Vooé sal»rá contitxtf 
com a toi cidade do seu par.

aos estudos para metiorar 
a sua remixteração proésai- 
ortal. Trabatto extra podt 
vir a cattar. Apesar do Soi 
estar rto seu mfamo astral 
em fevareiro, 06 asstftes do 
coração estarão bem prote­
gidos. DICA: Confie em seu 
charme para oorxgjistar.

Palavras Cruzadas
N um ero 58 HORIZONTAIS VERTICAIS
9 10 11 I. Metalóide de sínibolo Si /  m-

2. F rm  rica em vitm ina C /co q »  
fon nad o no o v á iio  e  do ovidulo.
3. A DOQ fniicirrmi /
iD o s fn  !  ifairv.: fo a y o r r  disc / 
símbolo de enxofire.
4. lOO.em RorDBioa/ctfrades/

1. Tipo de lüinulo /  S, em Rcana- 
nos.
2. inglês: goto f  aolâci.: áapcn> /  
ligU  do Estado de Soppe-
3. [nfanna-m pelojonial/nglês: 
gntKfe / ing ^ -  csffada.
4 .  Raiva/

5.

6. Fnno da E gocin  /  oCra de lê  / 
tipo de flor.
7 . ExDcrksHe/

8. Amãnj magn) /  inglês: animal /  
cifra de fá.
9. Símbolo de oxigênio /  ingifec 
•veta /  a 4* vogal do alfabeto / 
símbolo de anpêre.
1 0 .  A  /  « g l t e  d o  F i r t i d o d e

Catarina /  ^ r v .: ames de

11. Que veria /  inglês; tmta.

r a / s i ^  da Or­
ganização do TrmMlo AüáoDoo 
N c a l e .
6. Sufixo: rdação/nome de ê p o i 
/  «ifwihnlo de acgimrto /  rimnolo 
dc tempo.
1. Que nma com hoa f  LoIíU
Roífrigucs. aniz /  ágla do Etório
de Sio Pauk>/asL
8. Símbolo de carbono /  bagiBça 
/síodKilo de ctmJmmh.
9. Maebo da cafan / pmfixo: oor- 
reto/abrev: págim.
10. >Uarv.: avonda /  sámboéo de 
forio /  Mem de (?k «aeÚD govo- 
OMlor-genl do Brasil.
M. Quanbdadc /  pâsla  h 
da

soluções nesta  página

R E S P O S T A S  DA 
EDÍÇÀO A N T E R IO R

S

Comida por quilo. 
Aprecie o  m dbar ahDDÇD da ciila- 
de; comida c a n n ,  mmmitme e 
tranurim  -Rua XV de Novembro, 
787

Ó t í e a  i M c é i

PVID-

D O ECrV: R$299jOOàvvDiauan 
^ 6

na volta às aalas! Com pre 
1 ócnlos de grau e ganhe 1 
K it  Escolar. Loja 1: R. Dr. 
AntoD Ío Tedesco, 427 - 
Fone: 263-0402 • Leitçóis - 
Loja 2: R.SãoPauJo, 14-16 

Fone: 268-1312  - 
Macatuba - Loja 3: R. X V  dc 
NovembfD, 520 - 263-4566 
-Lençóis

S R  R$ 399,00 à Vttto OD a n  n é  8 
vezes s/aaêaEÓDQ, | i e  oo
cm

A  partir da copa de
1950, os jogadores

A 1 ^ m p c sa 6 3 U
sextílbões de toneladas. 

De 1100 a IWO,
.  I . I

soldados da arísti 
do Japão.

Classificados

TECSAT R$399j00ouanaé 3ps-

LFN êt. 80 Unhas - 128K 
Rua Antonio Tedesco, 859 

Fooc: 264-3434 - Lençóis 
w w w . l p n e t . c o m . b r

O d b co  TkriíU r^àt 
M id in d  Jacksoo 

ultnpasMNi a marca de 
47 milbões de copias 

vendM*
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http://www.lpnet.com.br
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Foliões querem resgatar carnaval
o  tradidonul carnaval 

com  de&fiJe de etcolas dc sam ­
ba está querendo ser reativado 
em  Lençóis. O  últim o desfile 
ocorreu no  ano de 1996 e pela 
falta de apoio  da prefeitura os 
foliões tiveram  que se conten­
tar com  o  carnaval popular. 
C om  som  m ecânico na rua. os 
fo liões se reuniam  duran te  as 
quatro  noites e duas m atinês. 
M as isso foi som ente possivei 
graças aos esfo rços dos inte­
grantes das esco las de sam ba 
que se reuniram e  conseguiram 
que a antiga adm inistração fi­
zesse pelo  m enos o  carnaval 
denom inado  “fam ília '’. N ão 
havia verbas a  serem  destina­
das às esco las e  as m esm as 
não poderíam  arcar com  todos 
os custos. Q uem  perdeu com  
isso, segundo as esco las foi a 
população que. durante as noi­
tes de desfile se deslocava até 
a s  ruas e  prestig iava as e sco ­
las de sam ba. Segundo os in­
tegrantes das escolas, m ais de 
10 m il pessoas com pareciam  
no desfile.

O s clubes tam bém  
não realizaram  m ais os trad i­
cionais bailes com  cotKurso de 
fantasias e  o  fo lião  m ais an i­
mado. Para os foliões esse falo 
entristece e  muito.

O  prefeito José A nlo- 
-oio M arise não  descartou  a 
existência de um  carnaval no 
. proxim o ano  com  a  presença 
das escolas de samba. Apenas 

M que  p a ra  e s te  a n o  é  
iável a  realização  po r não 
cr tem po hábil. Outra ques­

tão  que M arise levantou foi 
com relação  a  regularização 
das escolas, onde todas devem  
estar registradas e  am paradas 
juridicamente para que pos.sam 
-CDoober as subvenções da pre­
feitura. O  prefeito realizou en- 
t fo  a  contratação de um a ban­
da que fará  a  an im ação  ao  
vivo. A Banda C idade Luz to­
cará nas quatro  no ites e  duas 
matinês. E a á  previsto tam bém  
a (. ontralação de um a em pre- 
>a de segurança c  a  instalação 
dc s.uiiiários e  um a iluminação 
a<lequada no local. O  cam a- 

popular deverá  acontecer 
ao lado da P ista de A tletism o 
na rua Dr. A n ton io  Tedesco 
nos dias 24, 25 e  26 de feve­
reiro.

[>evido a Iodas essas 
questões, os in tegrantes das 
escolas de sam ba U nidos do 
Morro, A cadêm icos da Praça, 
13 de M aio e  Im pério  d a  Vila 
estiveram reunidos na últim a 
semana a  fim  de traçar estra-

Escolê de Samba 13 de Maio

Grêmio Recreativo Império da VUa

Unidos do Morro, pentacampei 
a o p róx im o  ano. velhos tem pos e  a  s otég tas

Q u e ^ ^  nsSgatar o  carnavaJ 
lençoense . C o m  o  cancela- 
m eoto  d o s desfiles, os p resi­
den tes das esco las estiveram  
sempre unidos na realização do 
carnaval popular ma.s esperam 
agora reverter a situação e  tra­
zer de volta os desfiles e  tam ­
bém os bailes.

13 de M aio

Para o presidente da 
esco la  de sam ba 13 de M aio. 
E dno  P ere ira  d o s  Santos, u 
população  m erece m ais a ten­
ção  na área  do  lazer e  o  ca r­
naval é  um a trad ição  na c ida­
de. A pesar de sua esco la  es­
tar parada há cinco anos. exis­
tem  m uitas lem branças dos

e d e
ç ã o

<2 anos de bem com a verdade

r e s g a l a t '^ u m a  t 
lençoense. "N ão  podem os fi­
car esquecidos, precisam os de 
apoio da administração, o  povo 
m erece co isa  m elhor, quere­
m os sa ir nas ruas m ostrando 
nossa alegria  e  criativ idade", 
falou.

A escola de sam ba 13 
de M aio iniciou seus trabalhos 
com o bloco, sendo três vezes 
cam peã e  com  incentivo dos 
in tegrantes pa.ssou a denom i- 
nar-se escola de sam ba.

Unidos do M orro

E s c o la  d e  S a m b a  
p en tacam p eã . a U n idos do 
M orro , foi form ada há pelo 
m enos 13 anos e tem  com o 
presidente ivanise G orgonio, 
m ais conhecida com o Preta. 
A pesar da inovação deste ano 
com  a  banda, os carnavales­
cos querem  voltar no próxim o 
ano com  desfiles nas ruas de 
nossa cidade. Para que isso 
aconteça. Preta deverá en trar 
em  contato  com  o s  p residen­
tes das outras e.scolas u fim  de 
definirem  as prioridades para 
o  ano 2002. A presidente da

HEMOIAB L a b o ra tó r io  M é d ic o  d e  P a to lo g ia  
C lín ic a  e H e m o te ra p ia

E X A M ES L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS

Atendimento junto  ao antigo Hospital Materno-lnfantil
- A d i o l t o s  e  C r i& r L ç a , s  -
•CUNFIAIIIUDADIÍ A SEKNIÇX) DA SAi nn*

A TEN D EM O S C O M  CONVEN lOS 
E PA R T IC l l-XRES

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 - Fone: (014) 263 2324 - Lençóis Paulista - SP

Unidos do M orro quer voltar a 
ver a alegria nos olhos do povo 
e  o  b n lh o  nas fantasias e  a le ­
gorias.

A in tenção de P reta  é 
batalhar pelo  desfile para não 
cair nu esquecim ento . A inda 
neste ano. as escolas estarão 
com  suas barracas próxim a ao 
local do  evento  e  pretendem  
levantar recursos para as e s­
colas. "S erá  difícil porque te ­
m os um  custo  com  a barraca, 
m as esperam os ter um  lucro 
neste ano", disse.

D isse ainda que d efi­
nindo o  futuro das escolas, to­
das deverão realizar eventos no 
decorrer do  ano. O utro  ponto 
em  questão  é a regularização 
das escolas. A  Unidos do M ur­
ro. segundo Preta, está  reg is­
trada corretam ente.

Acadêmicos da Praça

A  escola Acadêm icos 
da Praça que tem  com o presi­
dente Juraci dos Santos tam ­
bém está  disposta a desfilar. 
Jura. com o é  m ais conhecido, 
explicou que além  de querer 
trazer de volta os desfiles das 
escola.s de sam ba, ele irá lutar 
tam bém  para que voltem  os 
bailes carnavalescos nos c lu ­
bes da cidade. Ele acredita que 
a  adm inistração deverá parti­
cipar na elaboração dos desfi­
les para o  próxim o ano e  tam ­
bém  deverá  incen tivar esse 
lazer na cidade.

A ssim  com o a  prefei­
tura destina um a verba para a 
Facilpa, Ju ra  espera que um a 
quantia tam bém  seja revertida 
para as escolas.

Im pério da Vüa

Fundado cm  1996 e 
lendo partic ipado  um a única 
vez. o  G rêm io R ecreativo Es­
cola de Samba Império da Vila 
se propõe a sair nas ruas com o 
há 5 anos atrás. O  presidente 
José A lberto  G iovanetti e  seu 
vice C elso  Â ngelo M azzini 
sem pre tiveram  interesse em  
participar dos desüJes. som en­
te não tiveram  apoio da adm i­
n istração  an terio r que cance­
lou os carnavais de m a.

Dé M azzini fez ques­
tão de frisar que na maioria das 
c idades da reg ião  são feitos 
bailes carnavalescos e  ainda 
realizam  carnaval na m a  com  
desfile. M azzini disse que in­
felizm ente quando  o prefeito  
senta na cadeira do  executivo, 
o  carnaval deixa de ser priori­
dade e  que a festa do povo não 
é  som ente o  que  vem  sendo 
feito, apontando o  carnaval de 
m a  com o um a últim a opção.

M azzin i questionou  
ta m b é m  a  v e rb a  p a ra  a 
Facilpa. “Se existe veiha para 
a  realização  d a  feira, po r que 
não há para o  carnaval que 
tam bém  é considerado lazer? 
Será que é  som ente a  Facilpa 
que dá voto  e  o  carnaval não?

O  vice presidente con­
firmou que a  escola Império da 
Vila tam bém  possui registro e 
podería  r e c e l ^  a  verba, caso  
e ia  existisse.

Todos o s  in tegrantes 
das escolas de sam ba querem  
um a área  para se instalarem  e 
nelas poderem  realizar seus 
trabalhos. A s reivindicações 
deverão ser entregues em  hie- 
ve ao  prefeito  José A ntonio 
Marise.

SENSASIONAI. BAILE

Dia 10/ Fevereiru/2Ü0i às 23:00 horas 
Animação; BANDA U V ER POOL,
Ingressos; Sócios grátis 
Não sócio RSS.OO.

CAMPEONATO DE FUTEBOL S O C ffim ’ 
SÊN IO R B 28 A 42 ANOS

Já divididas as equipes por escolha pelos capitães. 55 jogado­
res inscritos. 5 equipes de 11 jogadores carU.
1* rodada amanhã às 8:45 horas:
Chile (capitão Tido) x Bolívia (capitão Spadotto)
Uruguai (capitão Gasparini) x Paraguai (capitão Paulinho Soa­
res)
Folga na rodada: Columbia (capitão Célio Jordao).

INSCRIÇÕES FTJTEBOL/CAMPO 2001 

Masler acima dc 42 anos
Inkcríçòes aíé 1 l/fevereiro. na sauna, la^honeic  e na poruha.

ludas as 4* fcuas às 19:00 horas. E obrigatório o  prcco- 
chimenlü da ficha de inscríçio.

TRUCO/20Ü1

Inscríçóes at^ 2£/fevereíro. na sauna, lanchonete e na porta* 
ha.
Jogos às 2* e S* feiras, às 20:30 horas.
Escolha seu parceiro, ajuste os sinais e inscreva*se.

BURACO/200I

Inscnçâes até 03/março, na sauna, lanchonete e na portaria.
Jo^os às 6* feiras, às 20:30 horas
Saia uma pouco de sua casa. e  entre oo buraco

FUTEBOL DE AREIA-SENIOR B 28 A 42 ANOS

Foi cancelado, as inscrições nao foram necessárias para a sua 
realkaçào.
Será realizado em março p.v. com a  ca tegm a acima de 18 
anos. com novas inscrições.

ESCOLINHA DE TÊNIS

2* - 4‘ e 6* feiras das 13:00 às 14:15 e 14:15 às 15:00 horas. 
Aulas com o professor Pelé, mande seus filhos, o  Guga come­
çou assim!

TO RN EIO  DE TÊN IS DE VERÃO 2001

Incrições no Depanameoto de Tênis até 08/fevereiro, o  início 
está marcado para o dia lO/fevereiro.
Categorias: masculino, feminino e infantil - Gnipos A -B ^  laia  
dc inscrição RS 10.00,

PR O JETO  CRIANÇA FELIZ

Hoje ã p a ^  dàá 15:00 horas, última realização das reuniães 
com as crianças, distribuição de sorvetes e refrigerantes, vári­
as brincadeiras, danças, jogos e mais o  play ground.
Traga seu filho!

ESCOLINHA DE NATAÇÃO

r/4 *  feiras 8:30 às 9:30 - 14:00 ás 15:00 - 15:00 às 16:00 
horas
3VS* feiras 8:30 às 9:30 horas 
3V5* e 6* feiras 14:00 às 15:00 horas 
Aulas com a professora Juliane.

ACADEMIA

Oferecemos aos nossos associados várias atividades: ginásti­
ca, siep. gap, hidroginástica, musculação, condicionamento 
físico, ballet, axé, capoeira.
Mai<KCS informações pelo telefrae 263-0314 ramal 27 com a 
Janaioa.
A caminhada feminina continua as 2* - 4* e 6* feiras às 7:00 
horas saindo da academia.

ASSOCIADO

Pague em dia mensalidade.

ain ica  de O lhos 
Dr. Daniel Ramos Parente

* GRURGIA 
DE CATARATA COH 

PACOEHULSIFICAÇÃO >
CRM 71B1»

R ü A  7  o e  SCTCM aRG»
(14) 3é3-2031 téi^TU

s o o  - C C N T R GADVOCACIA
E dem ir S. CoDeglíao 

OAB 87.168-S P
Edem ir J.C . ConegluD 

OAB 119.379-S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudanles, n^25 -saU 1 (ao lado do Fórum)

A qualquer hora 
em qualquer lugar^ 
estamos sempre

u n im e d  seu lado.
Sua saúde em boas mâos

Bna Pedro NatáHt m w p r tB , 698 - iençáls Paulista - fone: 2M -4080



Escolas iniciam aulas em datas diferentes
Acabando as férías 

escolares, com eça o  corre 
corre e  a arrumação para o 
primeiro dia de aula. Até vol­
tar ao ritmo normal, pais e fi- 
Ibos devem sofrer um pouco. 
M as com o estudar é preciso 
e quem dorme no ponto fica 
para trás, as escolas já estão 
preparadas para receber os 
alunos.

Para este ano letivo, 
o  úücio das aulas entre as es­
colas m unicipais, estadual e  
particulares da cidade tem  
data variada. N a rede de en­
sino municipal, as aulas deve­
rão ler início no dia 6  de feve­
reiro. Já as escolas particula­
res retomam nesta segunda- 
feira. dia 5. A s escolas esta­
duais voltam na próxima quin-

Educação Municipal 
viabiliza projeto de 

fortalecimento da escola

A P R E SE N T A N D O  ESTE A N U N C IO  ATE O  D IA  15 02 2001

V O C É  N Ã O  P A G A  M A T R I C U L A

D M on dê Educaçáo êtn

ta-feira, dia 8.
Serão 85 classes de 

Maternal, Pré I e Pré 11 com  
2249 alunos que estarão fun­
cionando neste ano. A  remo­
ção de professores e a atri­
buição das aulas aos profes­
sores da educação infantil 
municipal aconteceu durante

com Oi p n tê ê ê o n t

esta semana na sala de reuni­
ões do Setor de Educação. 
Nas 7 escolas de ensino fun­
damenta] municipaL 4 2 10  alu­
nos também estarão voltando. 
Serão 128 classes de ensino  
fundamental e a atribuição de 
aula acontecerá na própria 
escola nesta segunda-feira. 5.

o e s c o N T o t  M p e c u u *

R. CEL JOAQDM ANSELMO MARTINS, MU fONE 14 2640504

Jotaí
p a p e l& r le

TEXACO

gOpemlpTOGOiBI
lua a l i o a g S

Classificados no ECO

R$ 5,00

Trabalho &ého acínui 
dc tudo é  o  que a  D iretora 
M u n ic ip a l de E d u c a ç á o . 
N euaa C aronc pretende re* 
alizar juntam enle com pro­
fessores e todas as pessoas 
envolvidas na rede municipal. 
Para isso, vem demonstran* 
do  um trabalho, segundo ela 
p rópna. com  transparência e 
de acordo com  a realidade do 
m unicípio. **Foram traçadas 
as prioridades para a educa­
çáo  e  diante d isso  realizare­
m os nosso trabalho sempre 
em  equipe'*, falou.

N eusa acred ita  que 
o  trabalho em equipe da nova 
adm inistração está  trazendo 
resu ltados positivos para a 
e d u c a ç á o  le n ç o e n s e . O  
eotrosam ento da equipe pro­
p o rc io n a  m u ita  segu rança  
para a Educaçáo M unicipal, 
é  0 que  garan te  a diretora 
N eusa C arone.

C o m  um a re e s tru ­
turação funcional m oderna. 
N eusa realizou a rem oção e 
as atribuições de aulas com 
to ta l tran sp a rên c ia , desde  
eo ião  vem procurando orga­
n izar o  setor a  fím  de fonnar 
um vínculo posidvo com todo 
o  corpo docente.

P a ra  e s te  a o o  as 
principais mudanças já  foram 
feitas com relação ao modo 
d e  a tr ib u iç ã o  e rem o ção . 
Todos os professores foram 
ouvidos e foi realizado tam ­
bém  um  levantam ento  dos 
alunos de toda a  cidade ve-

riricando o local onde m o­
ram  e  onde estudam. Os a lu ­
nos que necessitam  dc con­
dução, com o passe escolar, 
já  foram  atend idos. Todos 
passam  por critérios e  aná­
lises até conseguir o  benefí­
cio.

Neste ano houve um 
au m en to  c o n s id e rá v e l no 
núm ero de alunos, mas se­
gundo a d iretora m unicipal 
de e d u c a ç á o , a d em an d a  
estará  sendo atendida.

A m erenda d ev erá  
p assa r p o r re fo rm u laçõ es  
onde serão feitas m udanças 
com  re lação  ao  ca rd áp io . 
De aco rd o  com  N eu sa . a 
nutricionista já  está fazendo 
um  lev an tam en to  d o s a li­
mentos m ais adequados, evi­
tando assim  desperdícios na 
m erenda escolar.

A inda não foi d e ­
fin ido  0 funcionam ento  das 
salas de aula na Vila BaccíU. 
N eusa d isse  que o  térm ino 
da obra deverá atrasar, mas 
isso  não prejud icará  os a lu ­
nos Já m atriculados. O s alu­
n o s  d e v e rã o  e s ta r  sen d o  
e n cam in h ad o s  p ro v iso ria ­
m ente para as duas salas na 
E m ef Irm a C arrit. na Vila 
Cruzeiro.

N eusa revelou  que 
existe a intenção po r parte da 
adm in istração  de constru ir 
n o v as  e sc o la s  na c id ad  
p rin c ip a lm en te  a tendendo  
uma reivindicação dos m ora­
dores do Jardim  C aju 1 e il.

ABASTEÇA SEU CARRO AQ U I |

GASOLINA COMUM 
GASOUNAADITIVAOA 

ÁLCOOL 
DIESEL

40 dias cbaqaa^pré 
Acaitamoa earlia  da crédita

ÃM Ptán iVdÁ/jg líra m ti, 469, fn t:  26U)18S <w 263»32C |
I  IV I
CARTAZES, PANFLETOS, ÍRALAS DtRETAS, FOLDERS, CARTÕES DE VtS/TAS, 
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São muitos os frutos 

do trabalho de  

Alexandre Chitto.

Um deles, porém, é  

especial. O  Jornal O  

ECO é  a extensão dos seus 

ideais, perpetuando-os no 

zelo em re5istrar a história 

do povo lençoense.

Parabéns, Jornal O  ECO, em seu 
63° aniversário d e  fiindaçãol

/
b a  104 • IMkdtea.
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prímentamos o Joraal
ECO p o r  mais um aniversm ^  

de fundação. São 
C E Á n p r o m i s s o  c o m ^ ^ r ^ ^ d a d e y ^  

retidão, nas W ormações, ^
jomali rio e competente,

V

fazendo do Jornal 0  ECO um 
^  prestador de serviços para

Lençóis e Região.

Parabéns!

Empresas Zillo Lorenzetti

' aí’'':*'
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MarianQ
'*Agrado;o a Deus todos os dias 

pelo seu nascimento, mas a nossa alegna 
aumenta amanhá. 4 cn>de posso comparti­
lhar com todos a  bénçáo que Deus me cü d - 
cedeu de ser màe. Deus le ilunune a 
cada passo de sua vida, parabéns'*.

Sua mãe Isaura e irmãs Juliana c
Liliane.

Na q u a ru - le ira . 3Í a graciosa 
Isúbrta completou 9  aninhos dc vida. Ela 
recebe os cumprimentos especiais dos pais 
Silvia eB iro  Biru. Parabéns!

Dia 17 de janeiro foi a vez 
da pequena Minan Ramos d t Oü* 
veira apagar a sua 5*. velinha. Ela 
foi m uito festejada pelos pais 
NataJe e Luciano. avós Terezinha 
e Joaquim. Maura e Benedito e fa- 
müia. FcLcidadcs!

.1

Aadrtsãã
*‘Hã 17 anos atrás recebiamos um 

presente de Deus. Já sabiamos que este pre­
sente iria encher nossas vidas de aJegna e 
felicidade e não dos enganamos, vocé é  a fi­
lha que só nos deu minio orgulho. Parabéns, 
que Deus abençoe vocé para que vocé conti­
nue assim sempre sorridente e extrovertida**.

Seus pau  Cida e Aparecido c irmão 
Anderson.

É Dele?? Chegou seu dia.
'*Vocé está completando mais um 

nfver nós seus amigos não poderíamus es-

•• ra m e tru  {8 anos)
'Estamos felizes por esta 

data tao espccia] que é o  seu ani­
versário. Que Deus te abençoe, 
nós te a m a m o s  muito**.

Seus pais Diva e José. tr- 
m ios Naih^iio, Murilo c Felipe, 
avós. tios c pninos -  2/2.

uucccr desta data tão espeuaJ, auc Ocus tc 
uiim iDe e que a  vida possa te oferecer tudo
de bom, te adoram<M’\

Lecü. Dita, Severína, Néia. Nei e
amigas.

3 fl -  Eliane Moretto, 
Baine ChfdDa Andreom Pet- 
Xflk>,CariosBruPedm«i.Wi}- 
aoQ C a ita  Caaefti. Maria Roaa 
Angélico de d l  vetra. 
A m aohi, 4/2  -  A ngelina 
Cíceone Moreito. Pedro Au-

r to Neno, Annibal Augusto 
CanDo, Vinfeius André 
Cezarnco. Olga hirgano Ceza- 

rotti, José Liiiz Antiga, Emflia 
Carrilho M. Vòros. Aldren 
Cofieglian Rocha, Crisliano 
Obveira. Mana Helena Pinha- 
ro. Jagueline Pnicila dos San­
tos, Mana Isabel Pedroso. 
S e g u n d a . S/2 A ntonio 
A ogéhco , Cecy N ogueira 
Fesael (São Paulo). Jofo Joaé 
Dutra. M ana Silvia Carani, 
Frederico Dias Barbosa, 
Nilcéia Regina M arlinelli. 
Márcio C. de Otíveira, Neusa 
Ap. OUvctri Campeaalo. 
lé r ç a .  6/2 ^  Olavo Oliveira 
Lima. Paulo Eduardo P ^ o l a  
(Sáf) Paulo). Maria Jusé Faria 
da Costa. Eduardo Joel Prind* 

. Silvia Helena Basso. Mar-

Parabéns a sim- 
paticíssima Mu- 
f ie  / i e ã r /  P ed ro - 
IO que amanhã, 4 
e s ta rá  co m p le ­
tando idade no­
va. Ela recebe os 
votos dc m uita 
saúde e felicida­
des da filha Lu- 
ciane. genro Ed­
son e dos netos 
Thiago. Nayara e 
Jusiey.

Mateus A/genliiio
O m aior presente 

que uma pessoa pode dar a 
outra é a sensação dc sentir-se 
capaz de d e s p e i  o amor ver­
dadeiro. E eu te dou de presen­
te meu amor verdadeiro, feliz 
aniversário, te amo*'.

Sua namorada Maria 
Madalena - 6/2.

pe. 2
Iene Ribeiro Santarém, Maritza 
Ribeiro, Antonia Aparecida
Pini. Rogério Manaix) Pasqua- 

. G éw ca  Cristina dos San-lini
tos

HtUna Lemos 
" Vocé completa mais um ano de vida. 

por isso agradeça, ser grato é um ato de bom 
senso. A gratidão é filha da sabedoria, viver com 
sabedoria é um dos maiores segredos para se 
viver mais e melhor. Ao agradecer vocé reconhe­
ce 0 lecebido e abre espaço para uuc novas coi­
sas aconteçam. Mas também vale rn .\ar O  reco­
nhecimento deve ser espontâneo, deve nascer 
no cmaçáo. Jamais c o l^ -o  de alguém. Na con­
tabilidade Divina, tudo está muito bem anotado. 
Então, q ^  u l  c o m e ^  assim o  seu dia: Bom dia 
alegria! b  obrigado ueus. obngado pelo Senhor 
existir! Par^ iéav  feliz anivers& o"

Seu filho Lizairton, nora, Frandsca, 
Neto. Leonardo e Cleyton -  1/2.

7/2 •  Mana Luiza Orsi 
illo . M ana Am ália Ferraz 

C avafflíere  ( S io  P au lo ), 
R onaído  E gberto  C ardoso  
F ran co . A d n a n a  M a n a  
R odngues Pappalardo (São 
P au lo ). C e lso  dc A breu 
Camarso. 1 CeUo Pini. Otá­
vio ZilTo Bom . Marlene Lopes 
do Livramento.
QlHnU. 8/2 -  João Fi 
Iho, Mí i a  de Lourdet TiecenlL 
Vera L u d a  Cam ibo, Lucíane 
P w hnarelh . Eduardo Doretla 
André Paccola Sasto. Fabiano 
G. Bueoo, Hermelinda ftcco la  
Cusin, EdemiJ Améhco Gaio, 
Jair Conti (BorucatuK Rita de 
Casaia M oreto Brito. André 

.W agner A n d reo th  P ie tro . 
Elizabettí Paccola. Akxandre 
loaé Paccola. Vítor Paadmarelb 
Ramos Rocha.
S o ta ,  9/2 -  AmuDdü Paccola, 
Aparecida Corrêa de Moraes, 
A nuído M. de Souza Junior. 
M veoa Amómode Bríio. T^ara 
M ittelbach , Renata Vaitke- 
▼icius (Santo Aodré), M aru de 
Lourdes Silva, OKvia Silva 
Rodngues (S io  Paulo).

RaÜson
**QuerefDos parabenizi-lo. não só 

pelo seu aniversino. mas pela sua existência 
que aó preenche nossas vidas com aJegría, 
que Deus te abençoe e te conserve sempre 
asstm, o  nosso Rá, te amo’*.

Sua tia conija AHet -  26(1.

A fm ^ a e m m uiú  Tlqpp
Uma grande dur m r a  se mas 

com o  lempo uma g rm k  c (ificil expenénoa na 
qual trrnncB que p a m .

T a h á  s ^  difidl p m  nos colocaRnos 
nesta sduaçào t  o i m t e  o mais pnjfiaiki senh- 
m U os de s r a r  e amzade e re^m o  pefci perda de 

e  ̂  agora lenha dcaeriadcadoeatt 
4 BÒa e fato de reação num rmvneniD tão

Tonos expentoda na vkhi e por ma»

AscmiUNAides e as filhas Gesde. Gislause 
e o  filho Gtison estão numa curta temporada na 
lerhnha. Elas ettão hospedadas na residência do ca* 
sal e Odurfio F e rra fs  que ontem prcpsrvim
uma deliciosa feijoada para o« visitantes. As cariocas 
estão tão encantadas com a temnha que nem pensam 
em vohar nuLs p n  a ckiade maravíDuiia. nãoé Aidea,,.

cer e erÉeoiv aqolo tg s  ry i»  nos reservoa
Todn sertimerana pek) a iig o  Tiago (o 

quaido. degre e Üd doce a iígo ) nm  creki que

fltedona c ju a iça  (to Q iadrr que na hora 
c m  seu bom annr tDou desto iTBiidOi. mtsoaoB- 
go Tiaga hoft d e  eaá com sua coroa ao efe 

n w q u e m

Alherlo Comhoy
''BeSo oomM  fiu to  fehzes por \ocè estar

qngandiniBtsumavdiiéBenisuavkto.equecriti- 
nut sendn «mpre asum um hJho exedenfc*’.

Sew pois Süvía Bin> Biro e irmãs Süvta e
tu M a

ELEIÇÕES NO CAL

IVês chapas concorrem
à presidência do clube
Conseiho acredita que quarta chapa poderá 

ser inscrita no dia da eleiçào
A contece na pitixiiiui 

seguodâ-feiru, 5 às 2Uh na sede 
do C lube A tlético  Lençocn.se 
(C A L ) situada a R ua Ignácio 
A nselm o. 613 e le ição  paru a 
esco lha d o  rK>vo pre.sidenie do 
C A L  sobre o  m andato  tam pão. 
N o m andato  tam pão  a chapa 
vencedora preside o  clube até 
31 dc ju lh o  deste ano.

A s chapas inscritas até 
o n te m . 2 são : C h a p a  I -  
M aste rw n  R icardo dos Santos 
C osm o (presidente) c Anderson 
C ésa r R odrigues (v ice-presi 
den te); C h ap a  2 -  F rancisco  
A lberto Gordoni) ({Mesidenie) c 
Pedro  Fernando A ndré (vice- 
presidente) e C hapa 3 -  João 
Sérgio  de M oraes (presidente) 
e  Pedro  C abrera G alindo Filho 
(v ice-p residen ie). S egundo  o 
p r e s id e n te  d o  C o n s e lh o  
D eliberativo d o  C A L, Vicente 
L ú c io  M alav asi um a q u arta  
ch«q>a deverá ser inscrita no dia 
da eleição. S ó  lerá direito a voto 
apenas 20 conselheiros do clu­
be.

M aias asi d isse que  an­
tes da e le ição  cada presidente 
terá alguns m inutos para dis ul- 
gar as suas propostas e proje­
tos para o s conselheiros presen­
tes. O  presidente d o  conselhei­
ro  de libera tivo  reforça que  a 
presença de todos os con.selhei-

Vlcêflte Lúcio UâlêvêSl, peoat- 
dente do Conseiho Deliberatí̂ o

roN é muiU) importante. “ Vai ser 
um a e le ição  bem  concorrida, 
faz tem po que a  gente não vé 
vanas pessoas interessadas em  
presidir o  C  A L ”, concluiu.

Vale lem brar que o  úni­
co  titulo de cam peão conquis­
tado pelo ulvinegm foi cm  1983. 
quando o  presidente era Fran­
cisco A lberto  G ordono.

Prossegue o Campeonato de Masters
Foi rea lizad a  no ú lti­

m o  sá b ad o . 27 n o  E s tád io  
M u n ic ip a l  “ A r c h a n g c lo  
Brega*' a T . rodada d o  1 C a m ­
p e o n a to  d e  F u te b o l  dc 
M aste rs  “ M arcos A p arec id o  
B ras” (C id ão ). N o  p rim e iro  
jo g o  da m dada  a D ivelpa ven 
ceu  a C o ld  C a r p o r 2 a  I com  
go ls de S ilvano  e B inho. Sales 
descon tou  pan i a C o ld  Car.

N o outro  jo g o  a A D C-

Z L  goleou  a  A D  N ova L e n ­
çó is  p o r 7 a ü .  M arcaram  para  
a A D C -Z L . C a r lâ o .  T ip ó . 
M á rc io . G ils o n  P a s c o la t  e 
R onei (3).

A 3*. ro d a d a  m arca  
para  am anhã. 4 n o  cam p o  da 
A D C  B a rra  G ra n d e  o s  s e ­
g u in te s  jo g o s :  D iv e lp a  x 
A D C -Z L  às  J5h c B oreb i x 
C o ld  C a r as 16h. A  en trad a  é 
gratuita.

SOCIETY
CEM classifica-se para próxima fase

O  tim e C lube E sporti­
v o  M arim bondo  que é o rien ta ­
d o  p o r S ilvano G asparin i. c las­
sificou-se  para  a p róx im a fase 
d a  1*. C o p a  In te r-C lu b es de

Torneio Rio-São Paulo 
31/1 -  Q uarta-F eira  
Vasco I xO Conmhians 
Palmeiras 1x0 Flamengo 
1 /2 - Q uinta-Feini 
São Paulo IX1 Boufogo 
Fluminense 2x2 Santos 
7/2 -  Q uarta-Feira 
Santüs X Vasco 
Flamengo x São Paulo 
V2  -  Q uinta-Feira 
Boufogo X Palmeiras 
CorinthjÂHs x Fluminense 
Cam peonato Paulista 2001 
Hoje
Matonense x Palmeiras 
Pofiuguesa SafMi.su x ConiMhiaí. 
Amanhã
S io  Paulo X Santos 
Guarani x Ponte Preta 
Barbarense x Portuguesa 
Boufogo X U m io São João 
São Caetano x Inter dc Limeira 
Mogj Mihm X Rio Branco

Futebol S ociety-B A C  a o  der­
ro tar a  C entral M otors por 8 a 
4. em  partida realizada oo sá­
bado . 27 n o  B auru  A tlé tico  
C lube (B A C ) em  Bauru.

Na fase de c lassifica­
ção  a  equ ipe d isputou  5 jo g o s  
e venceu todos eles. N a pró­
xim a fase o  C E M  é cabeça dc 
chave  dn g rupo  Preto , ju n ta ­
m e n te  c o m  P i r a t in in g a  e 
C<»nnlhians/Dulcigá.s-BAC.

SO CIFM AD ^ 
E S n (fK m 'A  fT A U A

Fundação: 0 Í de feve-
rdrt)dc2U 01

Sede: Provisória à  Rua 
XV dc Novembro, 5 8 1 -  Cj. 
56, ccniR), Lençóis Pla-SP.

Finalidade: - Desenvol- 
vimcnio da p rá tka  esportiva 
nasm ajs ( í  versas modaLdolcs 
-  am ador c  profissional

Associados:- Número 
limitado de sócios.

D u ração :-  T em po 
indetenranado.

Orgàos diretivos:- Dire­
toria Executiva e  Conselho 
Fisud.
Cores Predominantes:- VenJe/ 
Venne I ho/Branco

C om issão Provisória

tfaloríiandoofioniemp 
construindo QfDturo.
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v e íc u l o s
VENDE-SEOU TOUCA- 

SE por mo(o. Gol 91. álcool. Tm- 
u r  rua A rm ando Pafcti. 36 - 
Rondon.

V EN D t SEM ofuaSLE 
84. m ulor zero . T ra ta r rua 
Venezuela. 2S9 • Jd das Naçòc^. 
upó> áâ l2hü()ou tone 263-4734 
com Antoruo

VENDE-SE Belina. ano 
83/84. S* nuircha • 01 garapeim 
miMlcma. Tratar rua Silvio Bosi. 
43 • Monte Azul • fone 263-3870 
com Rodhgo.

VENDE-SE Chevcuc. 
am> 87. com espolem e frente re- 
houada. Tratar fone 326M)614ou 
32f>440i5.

VENDE-SE Corsa 94. 
com S4.0CX) km. novíssimo. RS 
8.300.00 aceito carro merKV valor. 
Tratar rua Anioniu Vieira. 298 - 
Vúã SâoJüâo fone 263-1426.

VENDE SE Gol GL 1.6. 
ano 88. álcool, prata. Tratar rua 
Wilson Trccenü. 275 - Village • 
fone 3264-8027.

VENDE-SE Vo>uge,LS, 
84/85, álcool, super c o a se n a d u  
ou tjuco por Fusca gasüUna. 1>«- 
ta r  fone 263-3348 ou ru a  Ama* 
zonas, 851 - J . A horw la.

VENDE-SE 2 kombi 88 e 
98. com servidos.
Tratar fone 263-S4T7 c /T io  M ar­
cos.

VENDE-SE Chcveoe, 92 
dc luxo - Belma Del Rey. 89 • 
Curavan. 84. todos em ótimo es­
tado. Aceito Uoca por carro de 
menor valor. T ram  rua Goiás. 240 
•fone 263-2271.

A SSO C IAÇ ÃO  D E B A IR R O S

Reviravolta nas
eleições da Cecap

No último domingo dia 
28. foj realizada no N úcleo 
Habitactorul João ZilJu, Ctíc;4> U. a 
vctaçúDpuraelegerariovupnsiidên- 
cia da Assúoaçáo de Mcrakxe^. A 
etapV> acantcpeu nDCenfituxmu- 
mtano do huino e cxntava enen tres 
diüpus a m u c e n d o  pela preaden- 
cia. Kirtíapunun o  até então presi­
dente, Manoel Messias Pexàrj que 
tentava a reefeicào com a  Chapu 1. 
Mana Ramos de Soura com a
ChapQ 2 e Aráoruü L oucni^  dü Sil- 
v a c o m a O u ^ l

h irttapa iam  da eiciçãt> 
4W m ralnrek^^m doque221 vo­
tos elegeram a  cikqxi de Aruunio 
Lourençü d i  Süvo. a m n i  159 de 
M jnod Mfiiãas e 108 de Mona José. 
A clei(àD contou apenas com 10 
vutns eotiv hranco e  nukis. Rsuci- 
puram a  vno m cíárk^ Dc Benedito 
Camargo. Ivanise Goigãnkx o  ve­
reador M anod dos Sanee» Silva e 
hmk) Sérpu da Silva, o  I^ulinho do 
Táw.
*•%. A  ODva presidência da 
Associa^'ão dos m oradores da 
Cecap devoá assumir no próximo 
dia 16.

rmhQ percormi o bêirro com Pedro Tobiss $ outres IMerençãs

LW tAM A
O k ^  I ín b a /h a  apesar 
do QÓamenk} da etiiçàü

Com o  adiamento da eki- 
ç i t ) p u r a a r ) D v a p n s í d ê n c t a d ^ A s -  

siciaçào de Bairros do Jardim 
Ubiiama. a I pennanece e 
aguarda as ekições. A  equipe da 
chapa continuará tiahuIhaDdo peki 
huaro independente do adiamento.

S egundo  B ened ito  
Edékx>daSüva.candidatüàpnsü- 
dènda da A&sncia,^ de Momdo- 
rus do Jardim Ubiiarna. a dooo nen- 
lação da eleição está mãos do 
advogado  da A ssociação  Dr. 
Albetio Ciccone, e airida estão em 
ccxivmação cum a Q iapu 2 pam 
que a ocena iwrmalmenie 
sem que a c h ^  onneonente pre­
cise reconer via judidaL

Na úlünui sexta-fcua. 26, 
ob integrarile» da 0 ^ X 1  de Silva se 
reuniiani ptfu ddirür as dtretiizes a 
semiM?gukkc>atéquenccnaadà- 
ç ã a S i l s u a c k m a i i q u e e l e â a á D x n -  

jppdu o jQ i^ a ja w S a i íu  puiaque 
« ja  fdLi lunaptinÃti de cursos pufu 
o  buinu. Disse ainüa que após man­
ter contaii) ta in ltm  com a diituvia 
da U M E  Jcvié Lenci dLsse que em 
bieve estará úumirundo afxstado 
inócktk) de Atkmsmo Zehfo O r^ e 
rnandundo ainda areia pura o  cam­
po de futehoL “A noKsa intenção é 
m dhirar o  hmrm e os m n d o re s  
devem sutns disso\ falou Silva.

E3cnediti> Eddcio<fa Silva 
(£sse ainda que j p e ^  <L deição não

ler pnrvisáix a chapu de rnüTdduns» 
voluntários estará na adva. O» mo- 
radorts poderão participQr. pois as- 
sim scha inais uma o u n m ^  de mtv 
mdures votuntános.

Na últuna semana, o  hatr- 
Ih'contou cnm a visiLi do Deputa­
do bsudual Pedro Tobías (PDT) 
que co n v m iu  cum vános mom- 
düfisi a  fim de pedir o  apoH) para a 
Chapa I e também p m  expressar 

apoio ao» m o rad ü i^ ík L en - 
ç i ^  Paulista. O  voeadtrSebustiãD 
f t j eira e a presidente da Associa­
ção dos Murndore» da Cecap Resp. 
I vanisc Gurgoiúo estão coliiburaiv 
do com Silva pura a realizuçãn da 
ckaçãonoJd. Llxrama.

petás, mffçex, ceméHTO, 
mippA, m m , mcá i  fmmêà

F onm /F m iB  (Om x Í 4 I  2 S 3 -3 4 6 6  
Rjta Antonio Tedesco, 722 - Lençóis Paulista

E L R A  * • U I D I V E I - R A

• ♦ ̂ CHEGOU A HORAI >f

CARAVAN COMODORO 6cc -  69/90 -  entrada de 1.500,00 + 50x de 150,78.
OMEGA GLS -  96 > prata -  entrada de 3.000.00 + 50x de 499,32 ou 60x de 420.45.
PARATI - 8 6  ~ prata -  entrada de 1.000.00 * 50x de 132,74 60x de 111,78.
GOL CL 1.6 -  96 -  vinho -  entrada de 3.000.00 * 48x de 275,02 ou S5x de 231.58. 
SANTANA QUANTUM GLS -  azul -  entrada de 1.0000 50x de 142.08 ou 60x de 119.55.

-  SANTANA QUANTUM CL -  86 -  cinza -  entrada 1 OOO.X ♦ 50x de 142.08 ou 60x de 119,55 
4  KOMSJ FURGÃO -  93 -  branca -  entrada 1 600.00 + 4Sx de 210.17 ou 5Sx de 176.98.
■. RESTA -  95 -  prata -  entrada de 2.500.00 ♦ 50x de 210,17 ou 60x de 176.98. 
d  TIPO 1 .6 - 9 5 -p re to -e n tra d a d e 2.500.00 4 SOx d e 210.17ou 60x de 176.96 
y  TEMPRA -  94 -  branco -  entrada de 3 500,00 ♦ 50x de 275.02 ou 60x de 231.58 
?  8LAZER EXECUnVE -  97 -  verde -  autom -  entrada de 8.000,X  ♦ 42x de 946.X  ou 50x
■  de 7 9 7 .x  ou 66x de 6 X .X  

FUSCA -  78 - branco • entrada de 5 X ,X  ♦ 25x de X.O 
MONZA SUE -  83/84 -  azul -  entrada de 1 O X .X  + 60x de 76,18 
MONZA SUE -  85/85 -  prata -  entrada de 1 .5X .X  ♦ 60x de 111.78 
MONZA SUE -  88«a -  vermelho -  entrada de 1 6 X .X  + 60x de 119.65 
MONZA SUE -  69/89 -  marrom -  entrada de 1 B X .X  + X x  de 1 X .78 
MONZA SUE -  89/89 -  bege -  entrada de 1 8 X .X  + 60x de 1 M.78

£  PARATI-8 4 /8 4 -v e rd e -en trad a  de 1 .0X .X  ♦ 60x de 111.78
■  VOYAGE S -  84 -  dnza -  entrada de 5 X .X  ♦ X x de X .52 

SANTANA -  X  -  preto -  entrada de 1 5 X .X  + 60x d e  111.78 
SANTANA QUANTUN -  87 -  branco -  entrada de 1 O X .X  + 60x de 111.78

<  M O N D A 7X -73-verm elha-entradade t .O X .X *  60xde 111.78 
«  SUZUKI KATANA -  97 -  vermelha -  entrada de 5 X .X  + 25x de X ,X  

CB 400 -  X  -  preta -  entrada de 5 X .X  ♦ 25x de 70.X
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M- SIMVI K(N O
FL'SCA/7.S/BRANCO 

RJSCAffil/CINZA 
VOYAGE 1.6WBRANCO 
GOL CL 1.6MÍW/PRETO 

GOLMi/WVQIDE 
GOL Ml SPEC IAUWPRATA 

OOLIDGUMXWINHO 
GOL 1.016VPLUS4FW1/PRETO 
QUANTUM GL 10(COMPLV97 

PRÊMIO SL/91/AZUL 
UNO MILLE EUW5/AZUL 

MONZA SL/ErtW/AZUL 
MONZA GL/94/VERDE (ALC) 

CORSA I.0MPF1/97/AZUL 
CORSA SEDAN 1 ÜMVONZA 

VECTRA GLS 1 0  /95/AZUL 
VECTRA CD 97/PRATA 

ASTRA GLS 2.2 2P/WVPRATA 
RANGER XL < 4 o ; ) y?/PRETA

WA(ALK<iM >li 
TM..'>792-269h

L L O B E T V U X A S ^C  
LTDA. com sede a n u  Dr. Anto­
ruo Tedesco n* 1.160 - centro 
Lençóis PaulisU-SP. Inscr. Mu­
nicipal 6727 0  C N PJ/M F n* 
S7266.88<MU01 - 48. comunica o 
cxiravK> NF. 001 a 250 • Série 
• Prest. Serviço. Náo se respon­
sabilizamos pelo uso indevido 
dos mesmos.

IN D . C O M . C E R . 
A R ní>; DE CDVftNTOTREVO 
LTOA. CNPJ N*96173eOMX» I- 
09, comunica o  extravio das fi­
chas de registro de empregados 
N^s 202 e 203. o io  contendo 
qualquer registro de empregados 
cm  branco.

AEMRETOlUA

ORAÇÃO AOS TRÊS 
ANJOS PROTETORES

Se vucé eftUver em difictii* 
Uede. «ejs cU rMuavem. doeoçá ou 
L|uaU|uer Oiiiri cotM. f«çê luo: Dv* 
rvue irá» di«», pcfuc tun pndu. «cen- 
da iré» velw. coloque um pouco de 
á f u â  c  c o k iq u c  o u m  IqcrÍ m m
aIid que mm cabeç«. OToeça êos Tfá» 
An)Oi Pnitetore» iGtbncl. RaíacI e 
Mifuch e íiça o pedido Em oáe dÍA» 
^océ âk*nç4rt ê MAiMk publi­
car ao lerceoo du t veja u que acoo- 
tect oo quano dit f)6n|idr> em Três 
Aa|o» Pnxeujrc* C.R.H.V.

O ra ç ã o  a  S ão  José
glonuso Sio iosè, nkodelo de 

todos oa que le coQ&agrmm ao traba­
lho* Alcaoçaj-me a graça dc traba­
lhar cocn cspíniü de peniiéocia. em 
expiaçãodo* meus pecado*; de tra­
balhar com consciência, pondo o 
cumpnmcaiü do meu dever acima 
das minhas naiurais locluiaçóca; de 
trabalhar com agradecimenio e ale­
gria. ulhando como uma honra o 
poder de desoivolvcr por meto do 
trabalho o* duos recebido* de Deus. 
Alcsiçai-cne a griça de tnbalhv com 
ordem. consiáiKUu intensidade e 
presença de Deus, sem jamais re­
troceder ame as dificuUiades; de tra­
balhar. acima de ludo. cocn pureza 
de iDteoçio e desape^ de mim mes­
mo, le n ^  sempre diante do* olbos 
todas as almas c a» contas que pres­
tarei a Deus do tempo perdido, das 
habilidades louiihzadas. do bem 
umjudo e das estéms vaidades eni 
meus trabalhos, tão cocitrtrus à ofari 
dc Deus. Tudo por Jesus, tudo por 
Mana. tudo è voaia imitação. 6 Pa­
triarca São José! Este será o meu 
lema na vida e na morte. Amém**

Oração a Santo Expedito 
Festa 19 de Ahnl.

Comemori-se todo dia 19.
$e você está com algum PROBLE- 
MA DE DIFtClL SOLUÇÃO e 
p rec iu  de AJUDA URGENTE, 
peça ajuda a Santo Expedito que é O 

dos Negócios que precisam 
dc Proou Solução e cuja invocação 
DUDca é tardia.
Oração- Meu Santo Expedito <ks 
Causai Justas e Urgentes, Socorret- 
me nesta Hori de Aílição e Deses­
pero. interceda por num junto ao 
Nosso Senher JESUS CRISTO Vós
que sois Santo Guerreiro. Vós que

Vó*soèt o Santo dos desesperaiJoi. 
que sois o Sanio das Causa* Urgen­
tes, Proteja-me, Ajuda-me, Dai-me 
força, Cocigtm e Serenidade. Aten­
da ao meu pedido; ** Fazer o Pedi­
do*'. Ajuda-mc a superar esias Hck 
ras DiHceis, preteja^me dc todos que 
possam mc prejudicar. Proteja Mi­
nha Família, atenda ao meu pedido 
com urgtoaa. Devolva-cne a Paz e a 
Tranquilidade Serei grilo pelo res­
to da vida e levam leu nome a t(^ 
dos que tem fé. Muito Obngado. 
Rezar um Pai Nosso, uma Ave Ma- 
na e fazer o SinaJ da Cruz. Em agn- 
dedineoiD. mndei pubbcarestBcra- 
ção. para propagar os benefícios do 
grande Sanio Expedito.

Novena a Santa Rita 
Acender uma vela durante 9 dias. 
Rezar 1 Pai Nosso 1 Ave Maria, 
fazer o pedido necessário, um de 
oegóck) e um impossível, rezar io­
dos os dias com a mesma vela bran­
ca que foi acesa no 1* dia. acender 
dunuue 9 dias, deixar queimar alé o 
fim DO últUDO dia. No nono dia man­
dar publicar, mesmo não tendo fó 
seus pedidos serio atendidos.

C.R.M

VENM -SE/TRÜCASE 
por moto Fusca 1.3(X). anu 82. Tra­
tar fone 263-6745.

VENDE-SE/TROCA-SE 
por moto. Cbcvelle 86/87 cinza 
metálico, em ótüDo estado. Tratar 
fooe 263^908 cJ Leandro

VENDE SE Voyage 83. 
valor RS 700,UO. no estado em que 
ve encontra Tratar fone 3264- 
5517

VENDE-SEGcá U H )» >  
9 S M , venJe metábeu.
Tratar Cores Vivas d  Oscar ou 
263-3413.

VENDE SE Belma ano 
83. álcool, valor RS 1.600,00 - 
Belinu Del Rcy ano 83\K4 vidro 
elétnco, valor RS 3.30Ü4K).
T n iur Rua Luiz Paccola, 186- Vila 
Anlonicla I ou fone 263-2857.

VENDErSE/TROCA-SE 
pur cam> de menor valor, uni Uno 
95, (nivas e vidru» clétncov, d  alar­
me Tratar fone 263-4313 ou 9702- 
9754.

IMÓVEIS

VENDE-SEGolPIuvaig) 
95, praia. gaMilina, rudas üga leve. 
T raur fone 263-5123^

VENDE-SE Casa na Rua 
Tiradenles, 682 (ccntiui, casa sim­
ples em la r ro o  de I U33[iLóUma 
localização Tratar fone 263-1250 
com Gáudio.

VENDESETROCA-SE 
porcarrude menor valor, Voyage 
1.8, ano 93. álcool, praia. Tratar 
fone 264-3846 OU 263-1494 horá- 
nuctm eaiaJ.

i n a n f i a m r n t o s  p a r a

Financcuu Om ni 
consulte a$ taxas 

R XV dc Nosembru. ^44 
Fone»: 26J.IU39 - 264.42 IJ

VENDE-SECasa no Jar­
dim Piiraíso -  Rua Luiz F errtu u  
38 com 2 quartos, sala. cozinha, 
banheiro c garagem , valor RS 
I9.000.Ü0. Aceita-ve carro como 
parte do negócio T ratar fone 
3263W25

Construção Residência 
-  com alé 60m2, [minU para min 
nir. valor RS 30.000.00. local Jd. 
Phncipc, Monie Azul c lU pui 
Traiarfüoe 263-4328.

MOTOS
VENI«-SETiian99.va- 

dc metálica. Tratar fooe 263-3893 
ou 9794-3027.

(U  ARI M 4 T IA N (;iiaR A S  
A L IG A S E  Apartamen­

to cum 2 donnilónos, garagem, 
(otalnientc mobibado poni tempo­
rada. Tratar fone 263-1013.

VENM -SE Tilan 99. ver­
de. com 6.1 OOkm, entrada combi­
nada 4 7 parcelas de RS 185.00 • 
C arivan 76. branca boa em geral, 
valur RS 800.00 aceita-se contra 
oferta - Aluga-se Videoké com 
som profissional e pré-ilumioa 
çáo, qualidade e m enor preço. 
Tratar fone 263-6594.

VENDESE/TROCA-SE 
pur iJikóvcl bem localizado, v ê*' i 
do com 3 quartuN, 2 banh 
sala. copa. cozinlu azulejj 
0 teto. Tratar fone 2M-3703

NKSIN)/! R 0 ( '0
HONDA BISW/AMAK 

TITAN/99A'ERD£ U 2.000 KSU  
TfTANW /A2UL (14.000 KMi 

TITAN KS /ZERO OJCM 
TTTAN KSAKWINHO 8.000 KM 
TITAN ES/OI/VERDE UfVA fQ ) 

CBX 750/87/VERMÊllHA 
CBK 600 F^S/BCA VbKMAZUL 

C b K 6 0 0 F ^ /
PRHTA VERM BCA 

SUZUKI TL lCOy97/VERM 
VIRAOO 535W/CINZA 

LNTRUDER 8UU/94/PRLTA 
VULCAN 750i^5A^lNHÜ 

SHADOW 60ÜAXVUI/PRATA 
MARAUDbR 80(V98A^BRDE 

SUPER TENERÉ 75(V97/AZlíL

ALUGA SE Ch;, 
com piscina água natural,  ̂
d r futebol, som ambiente 
COS km dacidade Tratar Íotk 
0I61/26.V3278.

ELETRO

U U .M  KiUOli 
Ih l .9792-2696

r̂ S t a l a ç ó e s  e m  g e r a l

AirrCNAS UHF FM VBF 
PAIABÓLICAS 

T tu ro n
i

0 I R I

AVENIDA ODUAMA. 228 - a ' 
LENÇÓIS PADliSTA • S’

1 I I»

fO N Í: 3 2 6 4 4 1

YAMAHA YBR12
E N T R A D A  RS 200,00  +  2Sx RS 225.00 Fixas

MOTOR 4 TEMPOS 
PARTIDA ELÉTRICA
GARANTU DE I  ANO SEM  LIMITE DE Km 
REVISÃO 1.000 Km GRÁTIS (Fàta em Unçóis) 

õ  R E V ID O  3.000 Km GRÁTIS (FeUa em Unçóia) 
CONSÓRCIO NACIONAL YAMAHA

Y H R  I2 S  E  M x  R S  i H Y P m S  100 E  Mtx R S  tr. "/
COHSOOCO fiAOOiAL

YAM AH A !  PAGAN MOTOS
Rua Pedro Natalio Loreruetti, 112 - Fones: 264 4345 9772 7146

w
Semi Mves 4e quatideSe

_  . .  V O L K W A tíE N
Gol 1.0 Mi 97/98 Verde GAS
Gol CLI 1.6 95/95 Azul GAS
Gol C L  1.8 Mi 97/97 Azul GAS
Gol I6v. 198/98 Prata GAS
Passai Varíaol 2 .0  95/95 Verde GAS
Pa-ssat Variant 2 .0  95/95 Prata GAS
Parati 1.6 M i 97/97 Branca GAS
Santana 1.8 95/95 Vinho GAS
Gol 16v. Türbo.Com p + ABS. AIR-B CD
2000/2000 Vinho GAS
S ^ ;  F O R D .
Del Rey G L 89/W  cinza ALC 
Escort 1.0 HOBBY 93/94 Azul GAS 
Pampa 1.8 L 96/96 Azul GAS 

G M
M onza GL 2.0 94 Vinho GAS 
Corsa Super 16v 99 Prata GAS 
M onza G LS 94/94 Verde ALC 
O pala C om odoro 86/87 Cinza ALC 

H A T
Tempra 2.0 16v 95/95 Vinho GAS 
E*alio 1.5 EL 4 porias 97/98 Preto GAS 
U no M ille EP Vidro + Trava 95/96 Preto GAS 
.T T - C O N S I C U I N A D O  . .
Kombí Luxo 98/99 Branca GAS



VENDE-SEOKOCA-SE 
Cüsiií nu Jd  Muntc A/uJ Ltjm S(knZ 
com \à)e e p in u d a . valor RS 
i2.U00.0U * prtvUçôcs. Accilo 
contra pn>postii Tratar Rua ioSo 
R orcncio  do Amaral. 52 -  Jd 
Monte Azul ou fone 32M*X888.

CA SA S À VENDA -  
Parque Antirtica. divcr^a> de ex> 
celcnte padiio Icnub Confíinça 

F  264-3975-C ttc iJ  15570.

VENDE SE Casa Vila 
Paccola (esqmna) com 2 quartos, 
sala. cozinha, banheiro, acaba* 
mento d cpnm rim e uni Chevene. 
ano 85. álcool. praia« conservado. 
Tntlar fone 263*7467.

APARTAM ENTOS À 
VENDA: Consulte-fK». temos em 
vános edifícios. Imob. Confiança 
- F 264-3975-C re a J  15570.

VENDE-SE Chácum cuen 
25(K)m2 cumeasa. água. luz. a 20m 
da Rodovia Marechal Ronduo Km 
296 (próxima a Usma Bana Gran­
de) Traiar fone 261-3219.

SiTlOS. CHACARAS E 
FAZENDAS a VENDA Chácara 
5.00Üm2 oo Corvo Branc4>. S(Uu 1.5 
aJq na Vargem Limpa, Siuo 3.5 alq 
excelentes henfClio«na> i azeodasdj- 
vcrxas IcDob ConfiaD^a - F 2M- 
3975-C rw iJ  15370

VENDE SE/TR(X'A SE 
por carro, apartamento no Edifí­
cio Pameirascom 3 quarit^. sala. 
cozinha, banheiro e Uvandena. 
Tratar fone 263-1410.

Vende-se apC em  ilha 
compnda. mobíliado. realize seu 
sonho na praia, valor RS .30.000.00 
A ccita-se ten e n o  ou c a n o  no 
negóciu. Tratar fone 264-3975 ou 
9 7 7 M 7 7 6 -C rc c íJ -15.570

VENDE-SECasa noJd. 
Village com 4 cômodos, ahceice 
para arophaçáo de 2 cômodos e 
uma edículu. valor RS 31 000.00 
Tratar fone 263-2687 com Netci.

CASAS À VENDA -  
Víllagc. rcsidárKias de bom pa- 
dráü Imob. Confiança -  F. 264- 
3975-C iec iJ  15570.

CASA ITAMARATY -  
Negócio de ocasiáo. Imobiliária 
Confiança -  Crtci J-1 5570 -  Fone 
264-3975.

C A SA  AV PADRE 
SALUSTIO VENDE SE ponto 
excelente comércio, valor RS 
4.3.00Ü.Ü0. Tratar ImobiliánaCoo- 
hança-O ecii*  15J70-Fm e264- 
397Í9771*1776.

CASA Á VENDA, cen- 
tru rua Baráo Mello de Oliveira. 
Imob. Confiança -  F. 264-3975 -  
Q c a J  15570

TERRENOS À VENDA, 
cm quaac todos os bairros. Con- 
ulle-nos. Imob. Confiança - F 

2f4-3975-CreciJ 15570.

VENDE-SE excelente 
p r t^ e d a d e  com lavouras de café. 
pasto, eucalipto, beofeitonas.etc. 
regiáo de Pratánia. Tnoar Imohüj* 
ána Confiança -  Crecí J- 15.570 
ou fone 264-3975.

ande & Dane
Cortes Masculino e Feminino

Convênios:
S ind icato  d o a  S e rv id o re s  M unicipais d e  L en çó is  P ta. 
S indicato  d o s  Trab. d a s  In d u s tr ia s  d e  P a p e l e  C elu lose . 
Policard.

C o m p lê ta  lin h a  d e  p e r fu m e s  CONTEM 1G
i  V  i / i '  t i f r / f é s  t n n r t  4 i \

\ C 4 > M T A M a S  C O M  A  P R O P t S S t O M A l  L O L A  J
Rua A n ita  G aribaldi^ 1347• Fone: 264.3412

Imobiliária
C A R D I N A L L I

& eO )-9166

d â i o m & i f f i d s
nT R O  - 3 tUm . sala. cozmha. bunhciro. edícula. (próximo Zabet). 
<I)IM AMÉRICA' 2 donn., sala. coz.((üdade azulejo), 

li ' I rAPl^Ã- 2dorm.. sala.coz.(todadeazukjo)9 mil -f prestações. 
^1 rOS DA CIDADE- 3  dorm.. sala. cozmha. edicula.6nroo preço. 
MARIMBONDO - 4 donuilónos, sala. copa. cozinha.
MORL^IBI '  Várias opções.
VILLAGE -  3 dormitónos. sala, cozinha. AS., garagem.
MONTE AZIT. -  Edicula com 3 cxmôdns
JULIO FERRARI - 2 dormitórios, sala. cozinha, banhetm, quitada. 
CENTRO ' 2 dor., sala. copa, cozinha. AS., com &aiát>comercial. 
CENTRO 3 dormitórios, copa. cozmha.
CONTENTE -  Residência nova.
PARQLT: ANTARTlCA -  2 residências 
B E l^  MSTA - Várias opções.
ANTONIETA1 -3  dormitórios (sendo I suite), sala. copa. cozinha. 
CECAPI - quitada.
CRUZEIRO - Sobrado. R5 22.000.00quitado.
Nt'CLEO ILLU IZZ nX O  - Quit^la.
ITAM ARAT\'- I residência com 230 ótimo preço.
VILLAGE • residência com 3 dormitórios, sala. cozmha. banheiro. 
ElD. LLJIZ PACCOLA - *ola comercial.
VILA IRERÊ -  3 diTrmitórios. sala. cozinha, banheiro e garagem. 
CENTRO Rua Piedade - RS 25.000,00

irj I

JA R D IM  M ORUM Bl -  terreno de esquina com 311 m* 
LAGO DA PRATA * 2 kxes, 8 mil cada.
VILA ANTONIETA I - lado de d m a  da rxa. òtiiDo preco. 
VILLAGE -Tenenocom290m‘ 
p a r q u e  ELIZABETH - Terreno RS 7 ^ , 0 0  
JARDIM ITAMARATY RS 8.000.00 
CAJU -  (pniximoOmi-Zállo), quitado 
M ACHAIK) DE ASSIS -  terreno com 325 nt^ -  RS 13.000.00 
JARDIM  AM ÉRICA -  terrenos a partir de RS 5.800.00. 
PARQUE RONDON -  À Panirde RS 8 000.00 
V I l ^  CRUZEIRO -  1 terreno -  RS 8 «10.00 
JARDDif MC )R IM B I - RS 9 000.00 
ITAPL^À • 2 terrenos 
^  PRÍN CIPE • 2 terrenos, quitados.
^ila Cruzeiro, Jardim Nova Lençóis. Village. Aotonieta.

São Judas Tadeu -  com 8.7S0m l 
C hácara Sossego -  Óümo preço 
Chácara T ia Emitia -  RS 40.000.00com casa.

SíllP região de Lençóis com I2«5 alqueires com pasto formado - 5 
alqueires - 7 alqueires.

Vitória Régia Ramboyani. Ypc. San Remo. Beta. 9 de Julho. 
Jn ra ran d á  - 2 apanamentos. quialados 
Hiimaitá -  Oportunidade.

com 1.250 m-.

0 ^ 4 4  in íonr^ôes. sobre outras localizações. Telefone c LOCA­
ÇÕES DE IMÓVEIS, consulte-nos atmvés de telefone; 264-4243. ou 
faça uma visita diielamcntc na IMOBILIÁRIA CARDINALLI.

R U A  J O S É  D O  p a t r o c í n i o , 534 
- F O N E  264-4243 •

TERRENOS A VENDA. 
A nton ieta  11 a p a rtir  de RS 
4XXX>.00. liw b  Confiança - F  264- 
3975-C reciJ 15570.

•LOTAÇAO*
Atnbuição de aulas dia 

5/2 cm  Jaú. Tmiar fone 263- 3539.

VENDE-SE Casa no Jd 
Monte Azul. excelente preço Tra­
tar Imobiliána Confiança • C red J • 
15570 Fone 264-3975

VENDE SE - Bar 25'* ao 
lado daCybclar. bom preço, exce­
lente eftioque. boa clientela Tra­
tar no local com Walter

VENDE-SE26alq terras 
com cana a 11 Lm da Usina Barra 
Grande Trata/ Imobiliária Confi­
ança • Creei J • 15570 • Fone 264- 
3 9 7 5 ^ 1 1 7 7 6

SO S - Cortador de fnov 
revisão geral, verra de fita. pteador 
carne, conseno. vende-se íreezer 
380 litnn  serru-novo. Tratar fone 
.3264-6932/9701.5541

CA SA  JD  M ARIM - 
BONDO 3aHm2deRSHO(lÜO.OU 
área conuruída. aquecedor solar, 
annárim . fino acabamento Imtv- 
biliánaCim fiança-CreciJ- 15570 

Fone 264-3975

VENDE SE 2 terrenos 
no Jd. VLUage (ladü de a m a  da rua) 
-  RS 12«)0.O0eRS9JWX).00.Tra­
tar Imohiliána Confiança - Fone 
261-3975 - C rea J- 15570

VENDO mesa de Mog­
no colonial cJ 6 cadcinu, apare- 
Iho de u m  Gradieole com CD. 
guarda-roupas capclmha, mesa 
íórmica sem cadeiras, cortador de 
Inus. escrivaninha cana-da-índia 
acompanha cadeira, aparelho de 
ginástica 'r e m o ’ Tratar Av. Bra­
s il 395 -íone  263-7148

VENDE-SE loja de con­
fecção no melhor ponio da 25. Ver 
c traiar na Av 25 de Janeiro. 722.

DIVERSOS
VENDE-SE Tjtulü do 

Clube Esportivo M anm bondo. 
Tratar Rua Manoel Caetano de 
Godoy. 236 • Jd. Ubirama ou fone 
32646219

ESTÉTICA  PRESTA­
ÇÃO DE SEJIM Ç O S Umpeza 
fin a  ap ó s  a o b ra . co n ju n to s  
habitacionais, polimento e limpe­
za de Blindcx. rcsidêncu alto pa­
drão. coiDcrcial e condomínios. 
Limpeza de sofá 3 e 2 lugares (ape- 

RS 3S.0Ú). Rua Santosn a \
ALUGA-SE Vestido de 

noiva, tcrrhis, ele Salão de Bele­
za Realce Rua Manoel Amán- 
cio. 4 5 2 -Fone 264-3175.

Dumoni 57-foncs (14)3264-9806 
ou 3264-9807 com Paulo c Joelma

Instalo program a con­
trole financeiro p/ lojas, controle 
estoque, cadastro clientes. ítmie- 
cedores. funcionános, contas a 
pagar e receber, controle bancá- 
n o  d  manual, etc. S 60.00. Fone 
264-.3836- 97932031.

PRECISA-SE de casal 
para morar e cuidar de sitio Tra­
tar nia Ccl Joaquim A Martins. 
337 em Lençóis Paulista

m a n ü s

C O M P R A  .  VEND C  
T R O C A  • H N A N C IA

U S A D O S  E O K M

COMPRO freezer hon- 
zontal ou balcão leíngemdo semi- 
novo. Traiar fone 2636254 com 
Roberto.

fONE FAX

2 6 4 -3 6 4 4  . 
2 6 4 -3 2 8 7  
2 6 4 -3 4 4 4  -

Celular
972-6418

Av, 3 S  OC jAMCinO  
U C M Ç Ó ia  W A U L J 9

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
% ̂ -  ̂ )b670

Ile ^Ahiano Joic liatiita. Romeu SarwU» c l>f>6ldo 4e (Riveirft Ijcnx

COMPRA E VENDA OE:
CASAS, APARTAMENTOS. TERRENOS, SlTIOS,

c h Ac a r a s  e  f a z e n d a s

TRAAAU4AMOS SOMENTE COM COMPRA 
E VENDA DE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENDÉ^LO

T E M O S  À VENDA:
C A SA S D IV ER SA S: A partir de R$ 16.000.00, 
A PA R TA M EN TO S: Bela. Alpha. Vitória Régia,San Remo. 
Jacarandá. R am boyani. Ipc. Paineiras. etc.. G uarujá. Ilha 
Com prida, etc.
T E R R E N O S : C entro e nos baim is diversas opções. 
S ÍT IO S . C H Á C A R A S e  FA Z E N D A S: D iversas a esco­
lher.

L E N Ç Ó IS  PAULI.STA: 
FO N E : 0 1 4 - 2 6 4 - 3 9 7 S  

Av. 25 dc Jaoclnt, 606

S A O  M A N U E L : 
FO N E : (1 4 > -6 S 4 1 2 0 8 7  

Rua Epilécào PMkm . 758 
• C e n t r o  •

TOLEDO nióVEIS
(  KE( 1 0 U 1 9 S 4

QUEM CO N H ECE, CONFIA!
Aluga-M
CaflIrB> 05 cômodos RSSOO.OO-05 comod06 R$230.00-12  cômodos 
R$1200.00 -  06 comodos R$250.00-06 oomodoe R$1.000.00 -  05 
comodos R$2l0.O0-05comodosR$220.00 -  05comoóisR$350.00. 
JdUbifama:-05 cômodos R$300.00.
C6C«p:- 05 cômodos R$230.00.
MuSKãOS:-05 cômodos R$250.00 -  04 comodos R$100.00. 
VHâContems:-02cômodos R$100.00 -  03comodosR$150.00.

06comodos c/ptscina RS330.00 -  04comodosR$190.00 
•OScomodos RS 180.00-02 comodos R$110.00.
BfiOdSQli 06 côrrKKtoSG/ptscins R$400.00 - 05 cômodos R$180.00 - 03 
cômodos R$ 180.00 -  05 cômodos tí eócuia R$2S0.00 • 04 comodos 
R$150.00.
Núdso:- 03 cômodos R$190.00.
JdCaiú:» 04 cômodos R$150.00.
Jd. yiIlMs:- 04 comodos c/teie4oneR$2S0.00 -  06 comodos c/poema 
RS700.00.
YUa C8PQ8Dl;i06 comodos R$240.00 -  05 comodos com telefone

.00.I I
VllaBacdH- 04 comodos R$150.00.
Jd. Nova LenctMt e Jd. Das Nações:- 04 comodos R$150.00 -  04 
comodos R$220.00 • 02 comodos R$120.00 
Pq. EIWMfl - 05 comodos tí edicUa R$400,00.
Apartamentos:*Edí.San Remo-R$280,00-Edif.Vil6naR69ac/armános 
IS300.00 - Edrf Alpha - R$350,00 - Edif Beta • R$400.00.

Unhas Teletonicas para aluquel e vanda
Vanda*aa Terreno Pq. Rondon R$6.500,00 - Terreno Pq Rondon
R$6800.00.
Casas em vàrtos locais e com efiversos preços.
Apartamentos - Chacaras • Terrenos com fnancHmenios

25 de Janeiro, n'’ 364 
Fone/Fax (14) 263-0

LA-NtUONETEE 
PIZZARIA BFJR.A RM> 

Muxicâ M> vivD nevie finAl dc 
bcmana Irmãuv Rodnguev e

Rua PnnccM babel 
460 -  hna) da Av. 9 de julhtu

DITO
Omni Consulte as ia.\as;
R XV de Novembro. 544 

Fones: 263.IÜ39-264.4213
PERSIANAS E DIMSÓRIAS 

Con&CTtüv e limpeza cm 
per^iarui^ M onugem  c dexmon- 
tagem de divuónax Orçame&tn 
vem compromivvo. Fone 9794- 
6K38

•TRANSPORTE E S «  MAR 
SA.SHFJRO*

Divcrsov pimtos da cidade Par- 
quinhos. I* a K*. véne. menor pre­
ço. Tratar fone 263-3539 -  24 htv 
ra$

P R E O S A 4 £

Vendedoras pam folhe«ioi; Setní- 
jóíaa **Mercadona a n  consigna- 
ção". vem mvesur capital, coenu- 
vãoatê50^ 4 bnndei. Tratar íooe 
0xxl4-2226524 AceilamcM liga- 
cóct a cobrar -  Baurti/SP

VENDE-SE Trailler am - 
pleto, valor Rã 1.300.00, íaciUln. 
Traiar fone 263-2658/9794-2187.

g e h j :
SALÃO DE BELEZA 

Cortex. cxcüva. chapinha, tintu- 
rax, reflcxi»x. luzev, rclaxamcniox, 
permaneniev, limpeza de pele, de- 
pilaçãü, manicurc e pcdicure.

Av. B n u il 574 Fooe 
979L966S

VENDE-SE Micro 486 
DX 4 100 com multimídia com 
mexa dc nM al valor RS 450,00. 
Traiar fone 263-3681 com Paulo.

Emprestjmo Pessoal 
MAXIMA

SOLUCÂO PARA VOCE.

VENI«-SEfIROCASE
por Fu&c^ balcão refrigeredu me­
dindo 1.80x50, uma vitime, um 
freezer Ccmaul horuonul ^m i- 
oovo, cb o p en  e um fogão mdua- 
n a J  para lanchonete. Traur fooe 
para contato 263-5915.

Simpks t  rapidc, Mm buroc/aoa 
Otirrm prazos t  taaas

a  o b r a  t u d o

I »• »  N o w V - > r  * . #«** ''-aâ .wv*

TT

m Â N K S
-7 4 ,3 2  60  

M 0 J Í  R S  ~ ^
36 X  R $ 110,10 36 X  R S  96;48

&cm taaa de ao esão  / sem  taxa de frete

PAGAN M OTOS
Fus F«dro Nsfslio Lerenzetti. 112 • Fones: 264 434S 977 2 7146

I OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM
ATENDIMENTO PERSONAUZAOO ATÉ A FINALIZAÇÃO I

IM Ó V E IS  À  V E N D A :

Monte Azul /Parque Antártica/ Jardim Ca|u/ Itapuá / Vüa 
Capoaní / Jardim ttamaraty / Jardim PrírKípe / Village / 
Vila Cruzeiro / Antonieta I e 11/ Centro / Gran Ville / 
Humaitá / Ubirama/ Lago da Prata / Jardim Morumbi / 
Bacx:ilí / Caeboerinha / Rondon / Parque Sáo  José / 
Ubirama II / Vila Repke / Vila São João / Macatuba / 
Areiópolís / Ilha Comprida .

Cruzeiro / Ubirama / Centro / Cacap / Parque Sáo José 
/ N.S. Aparedda / Mamedina / Vila Paccola / Antonieta 
I e 11 / Núcleo / Elísabete / Parque Antártica / Nova Len* 
çóis / Morumbi / Lapo da Prata / Jardim Itamaraty/ Na­
ções / Itapuá / Vila Eden / Cachoerinha / Maria Cristina 
/ Vila Contente / Ypé / Vila Bacctii / Julío Ferrari / Ca}u / 
Village / Bela Vista / Rondon / São  João / Monte Azul / 
Santa Cecília/ Macatuba / Bauru / Aretópolis.

Sm O S/FA Z E N D A S/C H Á C A A A S/ TELEFONES

j DICA S DA SEMANA I

I O portunidade: 01 casa excelente c/ 3 suites ] 
I / sala TV/ sala estar em 02 am bientes / lavabo / 1 
I copa-cozinha / despensa / quarto p/ emprega* | 
I da. Rancho grande c/ banheiro / área de serví* | 
I ço/ garagem  p/ vários carros. Terreno; 532.63 { 
I ms2/ área construída; 249.78 m s2 |
'--------------------------------------------------------------------

"UMA Q U ESTÃO  D E  C R ED IB IU D A D E "
F O N E ; 2 6 3 -1 0 3 9  

- S E D E  PRÓ PR IA  *
<V DE NOVEMBRO. 544 • (MU trwiN ao Bm co  Hvcmi»}

P I in a l
fone: 263.1104

Home page: www.lpnet.com.brNAca6 
e-mail; dicasOlpr>et.com.br

4, .1^1,-*-. '

http://www.lpnet.com.brNAca6


Acidente com moto
Região não notou greve faz vítima grave

dos caminhoneiros
A g rev e  c o o v o c a d j 

pelo  M ovim ento União Bnà2»il 
C am inhoneiro(M U B C ), que 
pretendia ã adesão de um mi* 
Ihão de m otoristas em todo do 
Pais, á partir du üiüm a segun­
da-feira, foi fraca no estado dc 
São Paulo. Na região de Bauru, 
de acordo com a Polícia R o  
doviária, oão houve nenhum 
tip o  de m an ife stação , nem  
mesmo cam inhões parados no 
acostam ento, O  cancelam en­
to  de folga dc patrulheirus e a 
utilização de pessoal adm inis­
trativo foi a primeira providên­
cia da Polícia Rodoviária para 
garantir a  norm alidade das es­
tradas, principalm ente coibin­
do bloqueios dos grevistas ou 
eventuais tum ultos que eles 
pudessem  causar.

A pesar de o líder do 
movimento, Nélio Bedelho, ter 
anunciado que 6S% da frota 
parou, a verdade é que o esta­
do de São Paulo não notou a 
greve. O  abastecim ento  dos 
postos de combustível foi feito 
Qonoalmente. conforme o go­
verno Já esperava. Apenas no 
Paraná e R io G rande do Sul 
a in d a  h a v ia  r is c o  de 
dcsabaslecim ento dos postos 
de com bustíveis, devido aos 
bloqueios realizados por cam i­
nhoneiros e s tac io n ad o s  nas 
rodovias. Os grevistas causa­
ram  tum ultos e foi oecessária 
a ação da polícia para liberar 
a  p a ssa g e m  d c  c a m in h õ e s  
cujos m otoristas não aderiram 
á  paralisação.

Pam o  presidente do 
Sindicato dos CoiKlutores de 
Veículos e  Transportes Rodo­
viários de L ençóis Paulista, 
José Pintor, o  fracasso do mo­
vim ento nesta reg ião  não se 
deve  ã  fa lta  de inform ação. 
Ele lembrou que a  categoria se 

^  mobilizou na primeira paralisa­
ção em  ju lho  de 1999, e orno- 
v iiw nto  prosseguiu do ano pas­
sado, conscientizando a cate­
goria na lula para resolver as 
grandes dificuldades que en­
fren ta  atualm ente. cam í- 
nhoneiro oão consegue repor 
peças nem  dar m anutenção

a d e q u a d a  uo ve ícu lo* ', 
garantiu.

Pintor avalia que. cm 
nossa região, a  greve teve um 
im pacto m uito pequeno. "'O 
pessoal não está dando im por­
tância para o  problema tão gra­
ve na área do transpor­
te", lamentou. '*0 canunhonei- 
ro  precisa estar a ten to  e  ter 
m ais disposição paru discutir 
uma caasa que é dele mesmo**.

R eivindicações

C onsciente de que o 
papel do sindicato é  dar forya 
às reinvídicações dos m otoris­
tas protlssionuis. o  dirigente 
destacou  várias pendências 
que restaram  da pauta desde 
a  greve do ono passado. Tira­
da num  encontro realizado em 
janeiro  de 2000, na cidude de 
Ponta G rossa, no Paraná, a

pauta exige a volta da aposen­
tadoria especial aos 25 anos. 
a  redução das tariía.s de pe­
dágio  e um  plano de padroni­
zação do  frete em  lodo o ter­
ritório  nacional, entre outras 
concessões.

Jo sé  P in to r acred ita  
que som ente através da gre­
ve os cam inhoneiros conse­
guirão cham ar a  atenção para 
a difícil situação em  que se en- 
c o n tra m . E le  c i to u  c o m o  
exem plo o  foto de gastarem  
com  pedágio cervu de 40%  do 
valor do frete. "U m a carga de 
27 to n e lad as , de L ençó is a 
Santos, por exem plo, dá um 
frete de aproxinuidam cnle R$ 
420.00, m as só de pedágio se 
paga en tre  R$ 148,00 e RS 
ISO. Isso sem  contar os gas­
tos com  com bustível e  prx^le- 
m as coro o  veículo na estra­
da**, reclam ou.

o  que os caminhoneiros 
reivindicam na greve
A mensagem do  MUBC. 

encam inhada ao presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
ao  ministro dos Transportes 
e da Justiça, e aos sincUcaios 
e  entidades que agregam os 
cam inhoneiros, en fatiza  as 
principais questões que mo­
tivaram nova greve da cate­
goria , pur não te rem  sido 
atendidas pelo  governo. O 
docum ento denoninadi) "Ali­
ança de Ponta Grossa*\que 
avaliou o resultado da greve 
de 1999 e  de liberou  nova 
p a u ta . revtndica:

- Elaboração de planilhas 
c  fiícaÜ M çio pelo Governo, 
em  parceria com as Confe­
d e ra ç õ e s  N a c io n a is  d o s  
Transportes, do Comércio, da 
Industria e  da A gricultura, 
para estabelecer cusibs por 
looelad^quilõm etro. que de­
finirão parâm etros para a co­
brança de frete.

Alteração oo método de 
cálculo de cobrança de pedá­
gios nas rodovias, onde oa con­
juntos cavalo mecânico e car­
reta pavsem a  pagar sobre 2,3 
eixos e  os demais caminhões 
sobre 1,5 eixo; voltado Fundo 
Rodoviário NacíoDal.

A lte ração  na m etodo­
logia de pesagem dos cami­
n h a s  em  rodovias, com afe­
rição  pe lo  p reso  b n ito  de 
acordo con\ o  tipo do veículo.

N orm as em erg en tes  e 
e fe tiv a s  d e  c o m b a te  à 
criminalidade contra os cami­
nhoneiros.

Votação do  iHojeto que 
altera a pontuação na puni­
ção do motorista de caminhão, 
ein relação ao Código Brasi­
leiro de Trânsito

A lteração oa legislação 
da Previdência, restabelecco- 
do a  apooseoiadoria aos 25 
anos de profissão.

Caixa vai abrir dez novas 
Casas Lotéricas na região

A Caixa Econômica Pedr- 
lal iniciou nesta semana a batação 
p n  a abertun de 657 oovas casas 
kjlâkas disZnbukbs o n  24 «tadi< 
do pois, a maioria nas c^taLs e Rep­
ões MeOoputaianas. Eatie elas, dez 
ctfas kxáicas n  região de Lençóis 
touhsta, sendo três em Bauru e os 
lestanles em Sãü ManueL BoCiulu. 
J a í  Marília, A w t, Santa Ouz do Rio 
IMoePhaJiá.

O ediíal está <fispcntvd na 
"Traem t Caixa** (wwwxaixa.gov.br) 
desdeaüJtíimquinl^faraLOprin- 
dpalcrilériouUlizadDpBraakxaliza- 
ção das novas lojas é a existfncia <fe 
g r\q n  da população sem acesso hi- 
cüitado a agências bancárias. "As 
bléricas são hoje um canal ÚTiportan- 
ie pva le w  xTriços ãimceuns de 
qualalidc pwa pcsaoos que não ím  
K cao às agências baorínâs.

O invesámento total para a 
abo im  de uma Icja de loteria é de nu 
mínimo R i 30.000. investkk»na pfr 
dhxÉzaçâo da kia. na conçra de com-

putadures e risiemas de seginnça e 
na tarifr de permissão, okro dü porto 
cucncfciaL Os ohértuK para a defini­
ção do vmxdor sãu técnica (indu- 
indo l i r a  como kxathzaçiü e tama­
nho do imóvel onde será íiBialada a 
locérica) e valor ofoecidD pela con­
cessão.

No ano poisado, a Caixa 
balou lOOÜ novas kjas de loterias, 
que estão sendo ahertis em m nid- 
piub que oão curtam com agências 
b n án as . Vinfc e três mi) canlídafiDa 
disputantro as ccne»ões. A rcxnu- 
neniçào do empresário ktéricu de- 
cunt ílt venda (ãs loterias da (Zaixae 
das tarifas pek) recebimenU) de coo- 
tos e outro serviçoa. A Caixa ofere­
ce treinameito para o iniciodas ativi­
dades da Ictênca. Além disso.aCaí- 
xa reahza as ações de rraateting e ofe­
rece cunsuhoria de campo p tft o em­
presário.

O resultado d l bótaçào será 
conhecido somente dentro de apro- 
ximadimerte 60 diav

AG RAD EC IM EN TO

O  Com itê dâ Cam panha Contra a Fome, agradece o 
apoio da Polícia M ilitar de Lençóis Paulista na Estrutura 
Operacional das visitas realizadas a$ fam ílias assistidas pela 
Cam panha Contra a  Fome, lembramos que sua colaboração 
é de grande importância para toda população carente de nos­
so município.

Desde o w  a rede
de caas  a h ra e n v#

como currespundenie bancário. As 
HXn) Iqjas^ recebon rmri (fa metade 
de kidus as an tas ck água. kiL gás e 
tekforr do além <k receber depó'
9kjb de co m  ccncrle c puupmç^ e 
realtzv saques, zp jio a k n b  
e pensões do fSSS c faza o m xtà- 
m oto  do PC7R. emre cxin» SOV1ÇC6.

Dm nre o  av> passado as 
k t é m  aiccadiaro R32.47 bdhõKon 
4xiC&ml>queRS),2bílúof(ádcs- 
QnudoàáreasaaaldDGoveinohade- 
laL cetno o  frandamexto do oêdilo 
edeafiva Em 2000. fm m  pagas 
lujas b léhc^ S26 iidiões (k ccftas de 
<ivcfM cori\mK.axnocnergiadé- 
e k a  águae l e á d Á  tmirando f b  194 
biB)õe& Cem idaçâo ã corta cetnrae e 
pxçxnça. os loiérions receberam no 
ono posado RS210 milhões cm dept^ 
sitüx.

OiBDotanatode R7TS pu­
lou de 15 roücpaações. o n ju h o d e  
2tDDipia l()9rTd.cmdea9iliuk20001 
AlénulbKi.mari<k lOrnBiúesdepcs-
«us itilizsivD as ktéricas c m  fezer•
dedacaçto de rsertos do Inpx to  de 
Renda

A C aixa^xcM uuanno- 
vcmfam do 2n>  possoda no Encontro 
^&xx»l*Dcshaoaazaç6xprln^c>• 
v)d) peà> Govtmo FederoL t n  paind 
oomolanâ*'

COMPRAMOS CARTUCHOS 
HP DE TODAS AS SERIES

T l$  5 ,0 0
h io ^ & tc s  c c n s t4 lU - t t e s

90 d> cxki&> aos serviço» 
e a  xáais sravês <ks a^ciaB ktérios". 
Nesse pomeL fui dementrado que s  
casas Iméricas podem aer cxradeni- 
das oomo oeitios para a prertaçàD <k 
soviços poa ccmnkfades que lêm 
poucu aceso à rede bancário.

imprudência csuêê êeidartta d$ trânsito

Na m anha da últim a 
quorta-feiro, dia 3 1 por \ o lu  da^ 
l(Ht50. um veículo da marca 
Saveiro, placas CXW  1725, dc 
Pnitánia, conduzido por João 
Batista da Silva, 37 cortou a 
frente do motociclista Nelson 
Afonso de Paula Dias. 55 anos 
DO cnizamento entre a  rua 9 de 
Julho e a Coronel Virgílio Ro­
cha.

O  motorista do veículo 
disse que trafegava pela Rua

CULTURA

Coronel Virgílio Rocha e ao 
atingir o  cruzamento com a Av. 
9 de Julho, parou o seu veículo 
obedecendo o sinal PARE En­
tretanto. 00 efetuar a travessia, 
não percebeu a aproximação do 
motociclista e o  aüngíu, cau.san- 
do-lhe ferintentos graves, sen­
do que a  vídma foi socorrida e 
lc\ ada até o  Pronto Socorro lo­
cal.

A vitinu, NeLson Afon­
so de Paula Dias, trafegava sen-

Ddo baim> centro c  ao atingu o 
cruzam ento da Kua Coronel 
VugQio Rocha tese sua frente 
interceptada pelo veículo  da 
marca Saveiro, que o jogou ao 
chão. Nelson A fonso sofreu 
uma operação cirúrgica na per­
na no Hospital Nossa Sentora 
da Piedade.

Os veícniios permane- 
c^erom no local até a  chegada 
da Perícia Técnica que compa­
receu ao local após ^  15 horas.

Casa da Cultura reabre t
com cursos e exposiçoes

Já se encontram aber­
tas as inscrições na Casa da Cul­
tu ra  " P fo P  M aria Bove 
Coneglían**. para os cursos de 
piano, teclado, violão, desenho 
artístico, dança, teatro e corte 
e costura. Os interessados de­
vem se apresentar à rua Sete de 
Setembro, n* 9.34, das 8h(M) ãs 
I7b00 de segunda a sexta-fei­
ra.

A Escola nas 
Férias expòe fotos

Estará sendo realizada 
oa Casa da Cultura ProP Maria 
Bove Cooeglian, uma exposição 
de fotos e coleta de dados feita 
pelos alunos da rede estadual de 
ensino. Durante a recuperação 
de férias, os alunos participa­
ram do projeto "Recuperação 
Intensiva: A escola nas Férias** 
desenvolvido pela secretaria de 
educação junlam cnte com os 
professores envolvidos nesta 
pTíúca pedagógica.

Abertas as inscrições 
para o I Festival de Música 

Sertíuuja beneficente

No próximo dia 18 de 
fevereiro, no Tonicao, aconte­
cerá 0 1 Festival de Música Ser­
taneja beneficente de Lençóis 
Paulista. O  festival é uroa reali­
zação da Casa da Cultura "PruP 
Maria Bove Coneglian’* e terá a 
participação da dupla Ruan e 
Ricardo. O festival conta com 
o apoio da Prefeitura Municipal 
e da diretoria dc cultura c  esta­
rá  acontecendo em  parceria  
com a  equipe da campanha con­
tra a fome. A entrada para o  fes­
tival será 1 kg de alimento não 
perecível. As inscrições deve­
rão ser feitas através dos tele­
fones 3264-5462 ou 9793^570.

Casa da Cultura reúne 
artistas lençoenses

A Casa da Cultura "Pro­
fessora Mana Bove Coneglian*' 
está realizando uma reunião com 
artistas lençoenses. Você que ain­
da não participou e é professor 
de p in tura, dança, música. 
teatro.fHi mesmo as pessoas que 
dançam, esculpem, tocam algum 
instrumento, escrevem poesias, 
contos ou romances, e até fazem 
parte dc bandas musicais estão 
convidados a participar de uma 
reunião realizada pela diretoria de 
cultura municipal.

A Casa da Cultura con­
tinua com um calcndáno especial

para mais esta realização. Confi­
ra:

06/02 - Terça-feira -  
I9h30 -  MÚMCa -  Professores, re­
gentes. C oralistas e 
insmimen listas.

08/02 -  Quinta-feira -  
I9h30-Teatro

13/02 -  Terça-feira -  
19h30 -  üteraiura - poetas, es­
critores e incentjvadores.

15/02 -  (Jumla-feira -  
19h3() -  Barnlas -  Conjuntos mu­
sicais. bandas dc rock. bandas 
marciais.

Artesãos poderão formar 
cooperativa e ampliar negócios

Com O objetivo de ampluir 
seus negócios e sair da informalidade, 
06 artesãos de Lençóis Péiubsta po­
derão cüfK|uistar seu eqnço ecuno 
m k an n k . Para ter maicies fecUkia- 
des pura cumeicializar seus produ­
tos, com apoio para exportaçãa com

piKgjhihitaíkp<P»«^Ti"» ituÉHiapv 
ma durtamente de e fe-
brKanles.

ParaaDíreiura Municipal 
deOiltiaa. Izafaei OisonaCanpanari 
LoraizEOí, esta é a opcrnndak para 
06 anesàos se retraem e fom

uma Cooperativa denominaua 
"M ãu sO tt^"

Os interessados deverão 
entrv em cunlaa.) ni3 Aieher De Roc. 
namaTrezedeMaia 11-27 na cidi- 
de de Batfu ou peto tetefone (014) 
234-1811

a c r ttitu k d
A TE N Ç Ã O  TRO M PETISTAS

A Banda Sinfônica M unicipal "M aestro Agostinho 
Duaile M artins", abre vagas para trompetistas. Os interes­
sados deverão se apresentar na Casa da Cultura " P ru f  Maria 
Bove ConegliaD*', na rua Sete de Setembro, 934. para maio­
res informações.

AG RAD ECIM ENTO
A diretoria da Cooperativa dos Plantadores de Cana 

da zona dc Lençóis Paulista, agradece ao S r  A ntônio da 
Silva, que por m ais de 30 anos, serviu a esta entidade, com 
dedicação. Honestidade e acim a de tudo com fidelidade.

D esejam os tam bém  que sua aposen tadoria  seja 
usufruida com  m uita alegria com seus familiares e amigos.
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Alexandre Chitto em
momento especial

CEM ANOS DEPOIS

U e x a n d rr  C h in o  • /96V

féáo podemos faiar de Afexandre Chitto sem traçar­
mos um perta de sua pessoa, sua marcante personalidade, 
jornalista, historiador, a quem deve mudo o povo lertçoense. 
quando se fala em cultura.

Faz hoje 100 anos que Alexandre Chitto nascia em 
07 de Fevereiro de 1901, no aprazível Bairro da Rocinha, e 
aí residia com os famitiares.

%



Infância e Em terras
adi

Alexandre ChiUo 1907

Nuquele baíirocuiria 
u vida sem  contratem pos, 
otkle os folguedos para us cri­
anças eram diários se prolon­
gando até o  entardecer.

O menino Alexandre, 
com espaço sulicienie partici­
pava das brincadeiras, jogan­
do büdca, malha, pião, fute­
bol com  bola feita de meia e 
pés descalços.

Atraído peta exube­
rância da natureza, dedicava 
algum tempo observando a 
vida e o  canto dos pássaros, 
o  vinhedo, o s campos de ou- FamiUa M auro ChiUo 1907

Casarão da Rocuniut onde nasceu Alexandre ChiUo - 1901

trora repletos de irutos silves­
tres, e até as festas e jantares 
na Casa do Vinho, de propri­
edade de seu progeniior.

Mauro C hitto, seu  
pai. um imigrante italiano, ze­
loso da educação e  instrução 
dos hlhos. procurava um meio 
de lhes j^oporcionar cultura e 
não medindo esftnços, man­
dava-os ã cidade para estu­
dar na escola isolada situada 
na Rua XV de Novembro.

que fazia às vezes, do grupo 
escolar.

A ida pela manhã à 
escola era ansiosamente espe­
rada e Alexandre em compa­
nhia dos irmãos eamiguinhos, 
vencia a pé. a distância entre 
Rocinha e Lençóis.

Desde pequeno levou 
o  estudo muito a sério. Inspi­
rado no seu ambiente modes­
to, na monotonia da vida rural 
e observador ao extrem o.

passou a fazer belas disserta­
ções, com contos imaginários, 
contos verd ^ iros, numa lin­
guagem sim ples de notada 
sotsibilidade.

Os dias pareciam lon­
gos. pelo costume de se levan­
tar muito cedo, mas Alexan­
dre preenchia as horas com  
um pouco de tudo: estudos, 
brincadeiras e  pequena ajuda 
ao pai.

E o  menino crescia...

0  C/ube fsport/Vo Marimbondo, [/em
atrawés de sua diretoria, congratular-se
com 0 Jornal 0  ECO pelo seu  63°
aniversário de fundação, procurando
Informar e orientar o leitor lençoense.

Ao "ECO", os nossos sinceros voios
de parabéns pelos seus 63 anos

de vida jornalística.

estraneeiras
A dolescente viajou 

para a Itália com  os fam ilia­
res, residindo na terra natal 
dos pais. Isola D ovarese. 
Província de Cremona. Du­
rante três anos. entregou-se 
m ais uma vez aos estudos, 
terminando o  Curso de Ma­
dure za.

À fam ília  e  princi-

palm entc para as crianças 
fo i m uito d ifíc il superar a 
m udança de hábitos, o  frio 
in ten so  e  a fa lta  da pátria 
distante. Entretanto, a m ai­
or razão, que assu stou  a 
m ãe. foram  os preparati­
v o s d as tropas ita lian as  
que se m ovim entavam  para 
p articipar na !* G rande

Guerra M undial.
A ssim  veio  a idéia 

do retom o e... voltaram.
C hegando cm  Len­

çó is, a fam ília passou a re­
sidir na zona urbana, dedi- 
cando-se ao com ércio. Aju­
dados pelos filhos maiores, 
o  pai acabou evolu in d o  na 
nova atividade.

estum
i em

seu temt
A in d a  jo v e m , 

Alexandre foi residirem  
São Paulo, frequentando 
a Escola de Com ércio 12 
de Outubro, formando-se 
Perito Contador.

ohNi um K ioatuMiik i ra/ncA m do rAiio
i 9 s 6 .

ReguUi
MATRICULA
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MÉs OE Á b r i l

Recibo 1936

Formando, 1932
#  S  *

C heio de vontade, fez o  
curso de Sociologia e Política da 
Universidade de S. Paulo, no Pré­
dio A lvares Penteado. Largo São 
Francisco._  ̂

Defendeu as leses: Álcool
e Trabalho (Fisioiogia do Trabalho»
Recursos Alim entares de século
X X ! (Econom ia Social) Força e
Fraqueza da Democracia (Política).

1

Com  força jovem , ale­
gria. em pregava também seu 
tem po escrevendo crônicas, 
poesias, no jornal da esco la  e 
num vespertino paulistano.

C om pôs cm  1932, um 
poem a de trinta e seis versos 
dedicados à Santa Therezinha, 
a "Pétala Branca” , que foi pu­
blicado na revista "Mensageiro 
de Santa Therezinha". editada 
no Rio de Janeiro.

\4- • e

Quatro versos 
manuscritos do poema à 
Santa Therezinha 1932
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Oh malista
Alexandre Chitio. vol* 

tandi) á residir em Lenv^is. pa.s* 
sou ã trabalhar no comércio.

Em 6 de ievereiro dc 
1938, com mais dois ideolisULs. 
fundou o jornal O  Eco, sema- 
náno que chega hoje aos 
senta e irès anos.

Em 1939. Alexandre 
fez estágio de jornalismo na ca* 
pitai paulista, sendo-lhe confe­
rido o Cenificado de Jornalista 
Profissional registrado no h \ ru 
2 408. nu LVpartan^ento dn
Trabalho.

Um ano depois, o  jor- 
rmlista Alexandre Chitio. esta­
va sozinho na dife^áo do O 
Eco. Era ao mesmo tempo o 
propneiáno. o  repórter, o  reda­
tor. redigindo fatos com objeti­
vidade e  imparcialidade.

Na prim eira página, 
via-se também escrito por ele, 
u  artigo de fundo, hoje edilorí- 
oJ. trazendo sempre a opiniào 
segundo a linha dc pensamen­
to que o jornal trilhava, sobre 
assuntos de interesse público, 
artigos de muita íor^a e influ­
encia na vida da cidade.

Assim, o  O  Eco. pres­
tou relev antes serv idos em pro] 
aos interesses de nossa terra. 
no ' so povo, participando de 

ipanhas. a favor de con- 
is e  desenNohimento de
<JÍS.

Guarda em suas pági- 
conteciinentos e  empre- 
nentos adquiridos à força 
ta continua. Dai a impor* 
la do  O  E co . na v ida 
lense. Pois durante anos, 

1 único semanário da cida­
de, jja  \ í  N éncia daqueles anos 
está registrada em  suas pági­
nas.

Alexandre, apaixona­
do pela e v n la , jornalismo, dia­
riamente sentava diante da má­
quina de escrever, ou airasés 
da peru. redigia artigos, levan­
do aos leitores, mensagens de 
entretenimento, informações. 
Acabixj sustentando também a 

Sociais do O  Eco, sob o 
nimo de Lisser. Regis- 
-•ntimenlos diversos, ro- 

I ;us. fantasiosos, sabendo 
ntar o  colorido das situa- 
. Conseguiu fícar incógni-

I

>SCf.
o  Eco, era impresso 

na Gráfica LuminatU e rK> ini­
cio da década de 40, Alexan­
dre se presenteou com modes­
ta oficina gráfica, máquina im- 
{Hessora, tipos móveis c  pas­
sou a imprimir o  jornal.

O  tempo passava...
Alexandre Chilto. diri­

giu O  Eco, até 1980. continu­
ando com o Diretor Responsá­
vel c também escrevendo, até 
seus últimos dias.

Nas crônicas procurou 
sempre lembrar a v i vérKria dos 
lençoenses e  viajando no tem ­
po ia registrando a vida da pró­
p ria  c id ad e , das pessoas e 
acontecim entos im portantes. 
D eixou para o  presente, um 
passado que não pode nem
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO

OEPARTAMtNTO ESTADUAL , 

DO  TRABALHO

CERTIFICADO DE 
JORNALISTA

Certificado de jornalista 1939

ijrjiitc  muUüs anos. com o <

M áquina impressora ■ década de 40

deve ser esquecido.
M uitas dessas crôni­

cas. há anos. foram reunidas 
por ele. numa obra que deu o 
UTulo de “Folhas Esparsas".

Suas filhas, lhe pres­

tam  singela homenagem, com 
o  lançamento desse livro, que 
oferecem aos parentes, amigos 
e admiradores, para comemo­
rar o  cem  anos. do lULscimento 
de Alexandre Chitio.

Os vereadores, integrantes da Câmara
Municipal de Lençóis Paulista sabem o

quanto é importante um órgão de imprensa
que defenda os interesses da comunidade.

Por isso parabenizam o "ECO" pelo seu
63" aniversário de lutas

em favor da cidade.

Escri^'aninhú do jornalista 1938

No comercio
cenário social

Alexandre Chitto 1949

OjomalisTa não limi­
tou sua vida. a um determi­
nado ramo de trabalho, par­
ticipando ao m esm o tempo 
do com ércio, imprensa e  fi­
nalmente com o historiador.

Fez parte da S ocie­
dade Anônima Luiz Paccola 
C o m érc io  & In d ú stria  
(S ALFHTI) e  anos após foi um 
dos proprietários da firma 
Chitio & Paccola.

A trás d o  b a lcã o  
atendia fregueses com  satis­
fação. boa prosa e aprovei­
tava para saber dos costu ­
m es antigos de Lençóis, in­
form ações que anotava, já  
resgatando fragm entos do 
nosso passado.

A partir daí e sem  
saber, dava os primeiros pas­
sos couto luslunadur.

Participou da vida 
social da cidade sendo só- 
cio-fundador do Ubirama 
Tênis Clube (UTC) c Clube 
E sp o r tiv o  M arim b on d o  
(CEM ).

Sua diversão era ir 
todas as noites ao cinem a e 
com o gostava dc futebol!

Durante cin co  anos 
foi C om issário do Serviço  
Social de M enores, quando 
Lençóis Paulista pertencia a 
Agudos.

Quando dos festejos 
do Centenário de L ençóis 
Paulista, em  1958. foi mem- 
Ino atuante da “Com issão do 
1 ̂  Centenário".

Alexandre Chitto 1958

Foi eleito comerciante do ano. em 1977.
Através do O  Eco. trabalhava ativamente, em 

prol da comunidade, em movimentos poUticos, religi­
osos. sociais sempre ínfonnando com detalhes, acon­
tecimentos e conquista.s.

O jornal O Eco. caminhava com  a cidade.

Alexandre Chitto 1976

^essa data importante, “0 *E*60”
comemora o seu 63° aniversário,
fazemos questão de estar ao seu
lado, como testemunha dos bons

serviços prestados à cidade e região.

M ARIM BONDO
C O N S I R U T O R A



Escritor seus livros de memória
G m  o  p u t f r  do tem- 

po. Aicxaskirt Choio, acibuu 
luTOâOilo* um ctfitdwHo da 
hidúna de L açò i^  Paalisu.

Devidko sua penevc- 
raoça oas penqui^, feiua cm 
aitjuivua avdeo^iadoa e aoo' 
l a ^ s  de aimgcM iDonduces 
que prescocianim oa falo», íoi 

dadoe tm piatanirt e 
n q u e /a  de dcu lbes da ooaaa

Hurtunuu sua cidade e
edilou:

"Noii» p m  a hasiijna 
de Letiçóu Pauiuta''. em  1958, 
re v u u  em  comciDoraçào ao I* 
Cemeoáno de nuaaa lem .

Num m agnífku e ís- 
caosivet tmbalbo de peaquisau
v m i D  o a  bvToa:

Lcnçòu P iu b stt Od- 
lero c Hu|e, e^UKk> cm 1972.

Leoçòis PauluU  ooa 
Ejponev cxn 1976.

Leoçòii Paulista tu»

Museu

EfUrega dos tivros históricos I9HS

A lexandre Chisto 1980

acus Í20sDus.eiD 1978.
Lençóis Paulista Boca 

do Sertão, eo) 1980.

L ivroi de mdiscütivel 
utilidade para kitores. cstudanics. 
pcsquâsadixes que encontram na 
leituni de suas páginas o saber 
histórico, ao alcance de todos.

Hojc, o jornalista e his­
toriador Alexandre Chitio. consta

em alguom  Bibbotecas organiza­
das DOS arquivos da capital* em 
naaso munidiAo* cidades vuinhas 
e da cidade.

CoUborou com cróflícas 
nos livros:

Ptosando Alto e Anto­
logia dos Eacmores Lcoçoenacs: 
leO.

Foé homeiiageado pelo 
Insótiíto Histónco e Geográfico.

onde mora o passado
Ainda Lom a idéia fixa de preservar nos­

sa história e  para guardar objetos que devem  
ser preservados da voragem  do tem po, fundou 
o  M useu, que o  tem com o Patrono.

O  M useu nasceu através de um traba­
lho de fô lego , espaço cultural que fo i logo  cer­
cado de consideração e  respeito, pela dignida­
de, seriedade do bom em  que o  fundou e o  diri­
giu por anos.

O Patrono sempre esperou que essa ini­
ciativa v iesse  coroar-se de p leno êx ito  e lem ­
bramos Alexandre Chitto. afirmando:

- “Quero que o  M useu, seja o  cartão de 
visita de minha cidade".

Acreditam os que se cooTinuou a  idéia 
do fiindador. Ouvimos centenas de vezes as pes­
soas entusiasmadas dizerem: Como valeu ler vin­
do aqui!!! Quanto aprendizado, quanta recor­
dação. quanto encontro e reencontro com  o  pas- 
saiío e quanta saudade de um tempo que se foi...

De caráter pessoal

A lexandre C hitto 19SS

E assim o  Museu recebe carinho­
sas mensagens.

Primeiramente, o  M useu desen­
volveu suas atividades nas dependências 
da Destilaria de Á lcoo l, com  seis enor­
m es salas e dois largos e  grandes corre­
dores.

N esse local, ficou o ito  anos. foi 
transferido para o  prédio da antiga Pre­
feitura, na Rua Coronel Joaquim AnselriK) 
Martins, n® 575 -  esquina com  a Aveni­
da 25 de Janeiro, salientando um acervo 
diversificado, onde mostra todos os seg­
mentos sociais.

O  M useu investe em  exposição  
permanente e em  exposições temporári­
as. objetivando também estimular a sen­
sibilidade artística dos alunos de nossas 
escolas.

A lexandre C hitto soube preser­
var a história de Lençóis e hoje faz parte 
dessa história, que o  eterniza.

N io  p od e­
mos sqjarar o  jorna­
lista do historiador, 
mas agora falamos a 
respeito de sua indi­
vidualidade e pai.

P o d e m o s  
dizer que Alexandre 
Chitto era de uma 
natureza calma, pes- 

tfe grande p u  
interior, sereno, que 
pensava com  clare- 
za e  vivia na sim pli­
cidade.

D c caráter 
firm e, inspirado na 
virtude e no dever, 
colocava a verdade.
a amizade, acima de tudo.

Ccmserv ou sempre 
aquele porte a ltivo, mas 
sem orgulho. Também não 
era vaidoso e  na sua m o­
déstia cansou de receber 
aplausos.

Seu ambiente do­
méstico sempre foi ch a o  de 
harmonia, amor, vivoido ao 
lado da esposa A lice e seus 
familiares.

E n velh ecia , mas 
conservava o  espírito jo ­
vem  e  aos oitenta anos. 
sempre dizia: "quando eu 
envelhecer..."

A pequena biogra­
fia deste hom em  nos m os­
tra uma pessoa que procu­
rou e  soube rememorar o 
passado. ma.s sempre com

A lice e A lexandre C hitto 1987

os o lh os no presente.
É responsável pe­

los bens culturais que doou 
à nossa cidade.

P a p a i, o  sen h o r  
nos deixou im ensa sauda­
de, mas através do O  Eco. 
dos livros históricos sobre 
Lençóis Paulista e do Mu­
seu, sua memória será per­
petuada. preenchendo um 
pouco o  vazio  que ficou  
dentro de cada um a de 
nós.

Q ue D eus o  aben­
çoe na eternidade, juntinho 
com  a mamãe.

Suas filh a s  
T h erezin h a , A délia  

e M eiry
0 7 /0 2 /2 0 0 1

dc Sáo Paulo, em 1977.
Para Mibo a huilúna de 

Lençdu. íorçoMOieatc precisa- 
mo» k r  Alcxaniáe QúOo. «|ue 
acabou ocupaodo poeiçio pri­
vilegiada OB cultura lentfuenae.

SUAS OBRAS:
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De Inlerew e Público
desde 06 de fevereiro de 193S 
Fundador Alexandre Chmo 

eco@ netstyle com.br

Thbuto a M cxM árt ChjOo

CiTCuU etn anexo, 
c a d e m  especial de 

comeroonçáD ao
do fundador

ck oeco

£ d i ^ o  c%|HXÍal dc iàúi\cr%àhu - an o  64
Jornalista respoiua>ei Fabiana Brandi Paccola (M Tb 2 i 634) • Rua Coronel JoaQuim Gabrici. 63 - Ano 63 • Numero 5778 - Tiragem 6 mil exemplares • RS 0,50

Deve ser de seu interesse o que ocontece oo seu redor ou ü o  redor do mundo. O Uunúnho do mundo é  q  s u ú  informoção. Puro suo in/ormúçúOf 
no próximo dia 06 de fevereiro, este jornal completará 63 anos, e noticiou os fatos mais importantes ocorridos na história contemporânea.

Desde 1.938, O  E C O  acompanhou os acontecimentos que lhe disseram respeito, do mundial ao local, nas áreas política, econômica, 
esportiva, cultural e social. Testemunhou e documentou o desenvolvimento de Lençóes à Lençóis Paulista. Dos eventos mais importantes, 
alguns de impacto, às eventuais notas que repercutiram. Sem ser de caráter retrospectivo, mas de reflexão, os ecos de O  ECO.

Quando O  ECO foi 
fundado, o  mundo estava em  
estado de guerra e  o  Brasil 
estava no Estado N ovo. re­
gim e ditatorial implantado 
p e lo  p resid en te  G etú lio  
Vargas. O  Estado de São 
Pauk) estava sc su jeitando ao 
regim e de intervenção, no­
meando o  fazendeiro, com  
propriedade em  L en çóis  
Paulista, Adhemar de Bar- 
ros. E o  prefeito desta cida­
de. Jácomo Nicolau Paccola. 
se preparava para passar o  
cargo para Bruno Brega.

A política sempre fez 
parte da racionalidade dos 
homens e Lençóis Paulista 
sempre participou de acon­
tecimentos políticos. Um dos 
mais in^ioitantes fcÀ o  gover- 
no de tran sição  de José 
Sam ey, presidente que pas­
sou pur esta cidade num dos 
momentos financeiros mais 
conturbados da historia do 
país. Este período foi in^Mx- 
tante porque representava o  
perigo de voltarm os à dita­
dura.

O panorama político  
Brasil foi marcado pela 

ditadura. Para resumir, basta 
lembrar que o  primeiro {xe- 
sidente eleito por voto direto 
só foi em possado em  1.990. 
Portanto, a dem ocracia no 
Brasil ainda está evoluindo.

Vale lembrar que na 
Era Vargas e. depois, na di­
tadura do regim e militar, 
aconteceram as mudanças

estruturais na econom ia e na 
área social. O  Estado autori­
tário foi o  agente da moder­
nização do desen vol vimento 
econôm ico. Uma época deli­
cada para o  bem-estar social 
onde a ordem era o  progres­
so. O país cresceu e se trans­
formou. Com  o  progresso o 
povo descobriu que a ordem 
era um a im p o s iç ã o , o s  
governantes não prestavam  
contas e o  Poder Executivo  
era superior ao Legislativo e 
com  arbítrio sobre o  J udiciá- 
río. O  custo político e  social 
era muito caro, o  legado não 
com pensaria. Foi o  que se 
descobriu com  o  governo de 
transição.

Em 1.985 {xenunciava 
um a era de d em ocracia . 
Tancredo N eves foi eleito de 
m odo indireto, mas a sua re- 
pcoUiui dueoça e  m oile d ie i- 
rava a mais um golpe. Em seu 
lugar assumiu o  seu vice, José 
Samey. ex-integrante do par­
tido do regime militar. O  país 
parecia estar a deriva e  a in­
flação era histórica. Em 1.986, 
o  presidente Sam ey lançou o  
Plano Cruzado, o  dinheiro 
ganhava outro nome; ouzado. 
Uma guerra para equilibrar a 
econom ia. Uma semana de­
pois Lençóis Paulista recebia, 
pela primeira vez, a visita de 
um presidente da República. 
Data histórica para a cidade, 
ou com o  d isse  o  escritor  
lençoense O rígenes Lessa: 
"acabamos de entrar outra

vez de cabeça erguida na his­
tória*. refenndo-se ao plano 
implantado pelo chefe da na- 
Çâo. José Sam ey recebeu a 
chave simbólica da cidade do 
prefeito m unicipal Ideval 
Paccola. que recepcionou a 
"Caravana dos Escritores". 
Aliás, foi na gestão de Ideval 
Paccola que esta cidade teve 
um dos seus melhores m o­
mentos culturais; criou a Casa 
da Cultura, o  Museu Históri­
co  "Alexarrdre QúQo*. iiKen- 
tivou e apoiou ajxesenlações 
de artistas consagrados etc. 
Foi também nesta gestão que 
Lençóis Paulista se (xojeiou  
nacionalm ente no esporte e 
que uma das grandes indús­
trias se instalou.

Por aqui também pas­
saram alguns candidatos que 
entraram para a hLstória; Jânio 
Quadro», ^
M e llo . M ário  C o v a s . 
Fernando Henrique Cardoso 
etc. O  que se nota pelas pá­
ginas amarelas da nossa his­
tória é que esta cidade sem ­
pre foi politizada e , pela sua 
importância política que tem. 
ainda não teve jo g o  político  
suficiente para eleger um de­
putado para defender nossos 
interesses e facilitar os conta­
tos dos rtossos futuros prefei­
tos, porque os passados tive­
ram que lutar. Veja o  perfil e  
algumas cortqui.sta.s de alguns 
prefeitos que marcaram a 
memória de gerações e que 
O  ECO noticiou.

Página 4

De FCHOaOECO
As reformas gráficas

No dia 06 de fevereiro 
de 1.938 começou a circular 
um informadvo-cultural para * 
arrancar do leito lectárgico os 
que permanecem indiífereoLes 
ao interesse colectivo*. Nas­
cia assim o  “ E CHO*. ’ orgam 
semanal’ de 4 páginas e de 
tamanho tablóide ( 30 cm de 
largura por 44 cm de altura).

Nesses 63 anos de in­
form ações e prestações de 
serviços à comunidade, esta 
folha teve poucas mudanças 
gráficas. A primeira foi orto­
gráfica: quando foi fundado, os 
seus idealizadores (Alexandre 
C hitto, A lcid es Ferrari e 
Vicente de Paula Ferraz) qui­
seram homenagear um jornal 
de Paris, de onde se originou o 
nome ’ E CHO* . Mas coroo 
os leitores (xoounciavam com 
todas as letras, acharam me­
lhor fazer a refonna ortográfi­
ca. Em julho de l.939ojom al 
deixou de grafar a consoante 
' h * e acrescentou o  artigo ao 
nome. passando a se chamar 
"o eco", assim mesmo, com 
caixa-baixa (letras minúscu­

las).
Na edição come­

morativa de trés anos.
09/02/1.941,ojom al foi 
impresso especialmente 
* em cores*. A capa 
leve o  nome do jornal e 
alguns títulos em verme­
lho. As páginas internas 
eram coloridas, enquan­
to uma foi confecciona­
da em vermelho, outra 
era em verde, azul etc., 
ou seja. cada página era 
de uma cor.

A segunda mudança 
fo i de formato: de 
tablóide passou para 
germânico (07/07/1970) 
e depois para o modelo 
standard (e sse , com  
'jeitão* de jornal), mudando também seu logotipo do título na 
data de 28 de outubro de 1.979. Esta reforma ^áfica foi padro­
nizada de 29 de fevereiro de 1.980 até 31 de janeiro de 1.999.

Finalmentc, quando O ECO completou 61 aoos ( 06A)2/ 
1999), foi feita a ültinxa reformulação; deixou de ser composto 
em linotipo e passou para oIT-set. impresso em cores e com 
nova logomarca. Porém, sem perder a diretriz primcxdia]: pres­
tar serviço dc interesse público.

Obs.: Se o leitor prestar atenção, nesta página es­
tão as 4 logoniarcas que marcaram a exi5déncía do jomaL
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A cidade respirou cultura 1*  »

Na década dc 80. Lençóis Paulista atingiu seu auge cultural
Uma dus caracterísli' 

ca que marca a qualidade de 
um povo é o  seu grau de cul­
tura e educação.

A área de educação 
d e sta  c id a d e  é  u 
institucionalizada pelos pa­
drões de ensino curricular do 
país. O ensino básico é até 
satisfatório, em  term os de 
demanda, atendendo a quero 
deve e quer se instruir, não 
ocorrendo denúncias de falta 
de vagas.

A cid ad e já  conta  
com  a com petição das esco­
las particulares, melhorando, 
em  tese. a qualidade do ensi­
no. Lençóis Paulista tem uma 
instituição de ensino de curso 
superior, a A L £C  (A ssocia­
ção Lençoense de Ensino e 
Cultura), que oferece os cur­
sos de Administração de Em­
presas e Com ércio Exterior 
na F acu ld ad e O rígen es  
Lessa-FACOL.

M as o  que destaca a 
cidade é o  Centro Municipal 
de Form ação Profissional 
■‘Prefeito Ideval Paccola"/ 
SENAI. escola técnica de for­
mação profissional que atrai 
alunos de diversas localidades 
e está exponando um proje­

to pedagógico idealizado nes­
ta cidade. Esta esco la  vem  
preencher a extinção do Cen­
tro de Treinamento " Massey 
Ferguson”. referência de en­
sino profissionalizante no país. 
na década de 70.

Resumindo, a escola­
ridade no município rqiresen- 
tou melhoria no fim do século 
passado, ob servou -se um  
crescimento significativo das 
taxas de matrículas e queda 
nataxadeevasãoescolar do 
ensino fundamental. Já no en­
sino do Segundo Grau verifi- 
cou-se um aumento na tuxa 
de evasão escolar. Para quem  
busca formação universitária, 
a tendência é dos alunos sa­
írem da cidade.

Na área de cultura, 
indiscutivelmente, a cidade é 
conhecida mundialmente por 
ser a terra de Orígenes Lessa. 
O fam oso escritor não só  d i­
vulgou o  nom e de sua terra 
natal, com o viabilizou para 
que ela tivesse uma bibliote­
ca  pública exem plar para o 
país. Lessa nasceu no dia 12 
de julho de 1.903, mas pas­
sou sua iníancia em São Luís 
do M aranhão. O  autor do  
"Feijão e  o  Sonho”, começou 
sua carreira literária com  o 
livro de contos "O Escritor 
Proibido” 
e escreveu

1 .9 8 6 .E le 
fo i o  res­
p o n s á v e l -

O ECO

público de O ECO

í] lí li
1

pela vinda bpojetü pedagógico 
de diversos
escritores  
para c o ­
nhecer a ci­
d ad e, in ­
c lu s iv e  o 
e s c r i t o r i  
J o s é  
R i b a m a r i 3*-;

í exportado
I i  ^ 1

S a r n  e y . 
presidente na época. Naque­
les tem pos, a cidade respira­
va cultura, com o disse o  es- 
critor-presidente.

A lém  de L essa. há 
outros escritores da terra, 
com o o  H orácio M oretto. 
Florindo Paccola, Arléia de 
tal. Renata Paccola. Nelson  
Faillace e outros poela.s.

Existia a "Caravana 
dos Escritores” ; a Casa da 
Cultura, criada receniementc 
pela pedagoga Thaís da Silva 
Jacon, oferecia cursos diver­
sos sem  cobrar taxa alguma e  
ainda trazia apresentações, 
gratuitas, de balé de excelen­
te qualidade, com o as com ­
p a n h ia s R uth N han e 
Stagium . A Casa da Cultura 
tin h a  a ind a o  c in e c lu b e  
‘Glauber Rocha", exibindo fil­

mais 67 li­
vros. ten­
do sua

íi)@®(D
r = — rr.

O ' b r ^  «cHIof filho d< L«ç6i*-P«üli*U

traduzida
no mundo | 

" p au listapau
d c L en- 
ç 6  i s " . 
com o cos­
tumava se  ̂ resen tar, só foi 
"descoberto" pela cidade nos 
idos de 1.950, conforme man­
chete de O ECO da época.

Orígenes Lessa fale­
ce u  no d ia  14 de ju lh o

Catorou nt 
1—

m es nacionais em  supcr-8 e 
ainda realizou dois " Mu.seus 
de Rua”, onde ■‘contava" a 
história de Lençóis Paulista em  
fotos ampliadas em painéis de 
50x60cm, idealizado p w  Wil-

sun de Oliveira. Estas expo­
sições de fotos, realizadas na 
Praça C om en d ad or José  
Zillo, impulsionaram o  antigo 
sonho de criar um museu his­
tórico. proposto pelo jorna­
lista e  historiador Alexandre 
Chitto. fundador deste jomal. 
O Museu Histórico "‘Alexan- 
dre Chitto” foi inaugurado em 
28 de abril de 1987.

A cultura popular  
também era incentivada, o 
carnaval de rua acontecia com  
desfile das escolas de samba 
e a  Facilpa introduziu quali­
dade nos shows da feira, que 
era considerada uma das mai­
ores festa popular da cidade 
e justamente por isso. n ^  era 
cobrado ingresso do povo. 
Tudo isso  acontecia na g es­
tão de Ideval Paccola, consi­
derado o  prefeito da cultura.

A tu a lm en te  os  
lençoenses destacam-se pela 
arte pictória de alguns artis­
tas plásticos, pelas bandas 
sinfônicas 'Maestro A gosti­
nho Duarte Martiits" e "Zillo- 
Lorenzetli”, pelos grupos de 
coral e pela arte teatral. O  
grupo d c tea tro  am ador  
"Atos & Cenas” tem repre­
sentado a cidade muito bem. 
O s cidadãos daqui sempre 
gostaram da arte nos palcos. 
Justamente por isso. a cidade 
mensce ler um TEATRO para 
voltar a trazer peças boas. Já 
está na hora...

.  I 1 . • * í 4 I • j ♦  X

O jom al O  E co sem ­
pre teve com prom isso com  
o  interesse coletivo. Além de 
informar, este jom al incenti­
vou a população à lutar por 
seus interesses. Uma das lu­
tas históricas junto à sua co­
munidade foi para a cc»Lstru- 
ção de um hospital.

N o dia 25 de janeiro 
de 1.944, o  Hospital Nossa 
Soihora da Piedade foi inau­
gurado. N o exemplar de 30 
de janeiro, o  jom al docu­
mentou a realização e que " 
jam ais a sa tisfa çã o  dos 
lençoenses m anifestou-se 
tão sinceram ente e franca, 
m otivo porque no hospital 
estava uma obra de coope­
ração expontânea” . Em ou­
tra m aténa era lembrado o 
Sever dc cáda úrnTÍQnt3'a 
esta importante obra para a 
cidade. " Agora, estam os 
co m  um  h o sp ita l

modemamente aparelhado e 
em  pleno funcionamento, 
para cuja manutenção de­
pende a continua coopera­
ção de todos os lençoenses, 
compenetrados no dever so­
cial e filantrópico”.

IO interesse público 
do jomal entrar nesta luta foi 
um acidente que aconteceu 
com a menina Myriam Gar­
rido. Era a nona edição dia 
3 de abril de 1.938. i.mj 
menina passou mal e ic .e 
que ir para Santa C a-j 
Agudos. faleceiKlo na i  > iL'u- 

da daquele hospital, i 
fato criou o  m anifes ' 
qual O ECO encabeçou  
para que Lençóis Paulista se 
manifestasse na construção 
de seu hospüal. Foram qua­
se « í s  anos de luta: aliás, 
luta esta que ainda não ter­
minou, o  hospital não pode
esmorecer:I

Os meios de comunicação fazem o progresso 
de uma comunidade. Através deles os setores 
econômicos interligam-se mais facilmente e 

com isso tudo fica mais fácil. ''0 ECO" nasceu 
numa época em que o Brasil e o próprio mundo 

ingressavam na área do automóvel mais popularizado
Nós da Salca fazemos parte dessa história.

Ao ensejo dos 63  anos deste semanário^ fazemos questão 
de manisfestar puhlicamente os votos de parabéns ao
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Panorama econômico
No fim  da década de 40, o parque industrial de Lençóis Paulista tomava forma. Dos 70 engenhos de cana à usina do Grupo Zillo 

Lorenzetti, a cidade possui uma estrutura industrial desenvolvida^ se comparada com outras cidades de seu porte, e pela importância e 
qualidade dos produtos aqui desenvolvido.

Os números econômicos da indústria, comércio e serviços apresentam uma cidade com 130 empresas, um total de empregados de 15.833 
e 3.760 contribuintes que pagam impostos sobre serviços. Dos 55.026 habitantes, conforme os primeiros resultados do censo demográfico de 
2.000, a maioria está empregada na usina de açúcar e álcool; na área de reflorestamento, papel e celulose; rerrefino de óleo, e no setor 
alimentício. O comércio em geral é a terceira atividade que mais emprega os trabalhadores formais, acima da administração pública que tem 
921 funcionários. Por atividade econômica, o ramo que mais emprega o trabalho formal é o agropecuário com 4.860 pessoas ou 32,5 % do 
trabalhadores. Das maiores empresas que traçam o perfil econômico de Lençóis Paulista, a Omi-Zillo-Lorenzetti S.A., do setor têxtil, é a 
indústria desta cidade que tem a maior média de trabalhadores por estabelecimento, segundo o Ministério do Trabalho.

A O m i-Z illo -  
Lorenzetti S .A . iniciou suas 
atividades no Brasil em  outu­
bro de 1.974. É um em pre­
endimento internacional que 
reuniu empresários japoneses 
e  brasileiros, uma sociedade

- D E C Í -

entre os grupos empresariais 
Z illo Lorenzetti. Omikenshi 
Company Limited ( uma das 
mais impoftanles indústria têx­
til do  Japão) e  N issho Iwai 
Corporation ( uma trading 
company. também do Japão, 
com  199 escritórios nos cin­
c o  con tin en tes fazend o a 
g lo b a liz a ç ã o ) . A m arca  
Omitex tem reconhecimento 
mtemacional e é uma referên­
cia de produtividade e quali­
dade. atingindo m ais de 30 
países. Seus 777 funcionári­
os produzem mais de 1.000  
toneladas de fios de algodão 
e é  uma das mais expressivas 
indústrias de fiação do Brasil.

Anmtsrúf éo Ontpo iuUo-LortmiPtti

em  ap u ros. O s Z illo  e 
Lorenzetti acreditaram na 
idéia e... Desde 1.950 as usi­
nas são as principais forças 
econôm icas do m unicípio. 
Seus principais executivos 
são: José Luís. M iguel e  An­
tôn io  Z illo . José A ntônio  
L o ren zetti e A n tô n io  
Lorenzem Filho.
T ií¥ 6 » ir iâ  e é

z L w a n  L iàbrificú$8U t

TüiíiR

Xtotimemu ú <nãç4o dã Vrimã

O m i^Züiíh L ortnz^tú
o  grupo empresarial 

que mais en^xcga em  Lençóis 
Paulista é  o  Z illo Lorenzetti. 
D e beneficiadora de algodão 
à um dos m aiores grupos de 
agroindústrias de açucare ál- 
cooL 1.94Ó, u tm  a  d e­
sistência do I.A.A. ( Instituto 
do A çúcar e  Á lc o o l)  em  
construir uma usina aqui, os 
canavieiros, com erciantes e  
industriais se reuniram para 
não deixar a cultura da cana

■i 
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U r c c a ie

in to co m u , lio>r i c M  t
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Ouiro,j$[upu eiuprc- 
sarial que cresceu e  ajuda a 
desen vo] v er a cidade é  o  Gru­
po Lw an. Em 1.975 o s  ir­
mãos Trecenti investiram no 
rerrefino de óleos lubrifican­
tes usados, criarulo a maior e

mais iiK xiem a empresa deste 
ramo da A m érica Latina. 
Huje o  Grupo Lwan têm ne­
gócios nos setores de produ­
ção de asfalto, retloresiamen' 
Io de pinus e eucaliptos e 
produção de celu lose, além  
dorenefirto.éclaro. Um ade 
suas em presas, a Lwarcel. 
cresceu rapidamente, desde 
1.986 vem  sendo ampliada e  
para este ano ainda, o s p r o  
pnetários pretendem fazer a 
terceira fábrica para produzir 
celulose.

Em 1.997. este gru­
po fez uma parceria interna- 
c iu n a i c  tundou a  L w a n  
Proa.sfar. atuando no merca­
do de impermcabilizantes. As 
em presas do Grupo Lw an  
geram mais de 2 .000 empre­
gos. sendo o  segundo empre­
gador do munidpio.

do Sul. Am azonas etc e São 
Paulo, é  claro; chegando a ̂  
exportado aié para Angola. A 
macaiTonada é  um dos pra­
tos mais baratos da culinána. 
dependendo do preço do 
molho, e  é saborosíssima. O 
que importa é a qualidade do 
macarrão. Pensando tusso, o  
sr. Zefiro Orsi. fund^lordes- 
ta indústria ( 1.949). começou 
a produzir a melhor massa ita­
liana iK) Brasil. Tanloé, hoje 
os produtos do Orsi têm a 

qualificação de excelen­
te pela ABIMA (A ssoa- 
ação Brasileira das In­
dústrias de M assas A li­
m entícias). A produção 
do Orsi é completamen- 
le informatizada e 05 pro­

O ru  o n u m  € h o ít 

Lençóis Paulista 
também ajuda a a lim en-' 
lar o  paLs economicamen­
te. N o ramo alim entíao. 
a cidade conta com  a tra­
dicional fábnea de massa 
C om ércio  e Indústria 
Orsi Ltda. Com 233 funcio-

^  um.» íià‘ 3
m ilhões de quilogramas por 
m ês de massas, o  Orsi vai le­
vando sua qualidade para vá­
rios estados, corno por exem ­
plo: Paraná, Santa Catanna. 
Mato G rosso. Mato G rosso

dutos são desenvolvidos com  
equipam entos italianos da 
mais alta ttcnologia. não ten­
do. portanto, contato manu­
a l

Há ainda a Z^>et. 
industria de bolachas qiK foi 
adquirida por em presários 
argentinos.

Diagnostico esportivo
Praticado por toda.s as 

raças e  camadas populares, o  
esporte é realizado em  todo 
o  mimdo. ou seja; é a ativida­
de mais democrática. Espor­
te é cidadania, é espetáculo, 
é geração de em pregos, de 
integração social.
" O  importante é  com pelir”, 
mas a vitória significa a gló­
ria. tomando o  atleta um ído­
lo.

Lençóis Paulista leve  
alguns ídolos, alguns foram 
exem plos a nível nacional, 
conquislando vitórias que os 
imortalizaram na história es­
portiva. com o por exem plo: 
Miguel de Oliveira, boxeador 
cam peão mundial dos pesos 
m édios ligeiros; as atletas

Maria A ngelina B oso. cam ­
peã Sul-am ericana de arre- 
m essos de peso e  Maria Luiza 
Bertioli -B eti. medalha de 
ouro. prata e bronze de salto 
em  altura; a tenista Cláudia 
Faillace e mais recentemente, 
o  velocista Claudinei Quirino 
da Silva.

N este ínterim leve a 
equipe de basquete da cida­
de, patrocinada pelas empre­
sas Lwait/Lwarcell.

Além destes esportistas 
excepcionais, a cidade tam­
bém tem tradição no voleibol 
e natação, mas o  grande es­
petáculo é m esm o o  futebol. 
O Clube Atlético Lençoense 
sagrou cam peão em  1.987. 
indo participar da “D ivisão  
E^xxrial": boje o  time vive da 
memória. Ptx̂  ele já passaram 
Didi. o  foiba-seca. Oberdan.

Repensando o
esporte local

o  professor de Educa- 
ç ã o  F ís ic a  C a r lo s  A . 
Gasparini. em sua monografia 
apresentada à Unesp (Univer­
sidade do Estado de São Pau­
lo). para obter o  título de es­

pecialista em  Educação Físi­
ca  e  Esportes para Crianças 
e  Adolescentes, afirma que o  
papel do poder público é de 
proporcionar oportunidade 
para criança, jovem  ou ado­
lescente. desenvolver suas 
potencialidades em  algum a 
modalidade esporúv a. A  par­
tir de uma boa iniciação, cabe

Metalúrgicos da S I D E L P I
ameaçam entrar em greve
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entre outros.
Mas o  xodófoioC A l.zinbo. 
um projeto viável que traba­

lhava com  60  crianças, 
tom ando o  dente-de- 
leite irobauvel: de 216 

partidas perdeu 8.
Para concluir, o s espor­
tistas lençoenses sem ­

pre representaram  
bem. desde suas 

primeiras parti­
c ip a ç õ e s  em  
“Jogos R egio- 
nais .

CJ.L precisa de soa torcida
I  akra Berítéria da PLIMEC

ao departamento de esporte 
organizar as equipes. DO caso 
de atletismo.

N e sta  m esm a  
monografia. O autor entrevis­
ta a professora de Educação 
Física Marta Brosco Vaz. pe­
dindo para ela avaliar o  Atle­
tism o na cidade de L ençóis 
Paulista, de 1.960 até o s dias 
aluais (a monografia fn  reali­
zada em  99 ). A  professexa 
diz que “ na verdade eu acho 
que não houve continuidade 
daquele trabalho que era ma­
ravilhoso, independentetnen- 
te de política, seja lá quem  
passou pela Prefeitura, não 
poderia abrir m ão desse tra­
balho e  outra coisa, nós nun­
ca conseguim os segurar ne­

nhum atleta, todos os nossos 
atletas quando com eçavam  a 
se destacar iam embora...“ 

E)e fato, vide o  caso  
m ais recente do Claudinei 
(Quirino da Silva, lençoense 
medalha de ouro.

C oncluindo, se as au­
toridades e os amantes do es­
porte repensarem a história 
dos atletas lençoenses. a po­
lítica de investimeiBo deveria 
ser direcionada às bases dos 
atletas anráim os. às crianças 
e  aos jovens, e  apcúar 06 que 
se destacarem. Equipes e ti- 
m esdefúiebtddevem deseD- 
vedver estratégia de matieting 
e  buscar apoio junto ao co- 

às industrias.
E à  vitória.

Miguci de Oliveira
I
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De 1938 a 2001: 25 prefeitos que foram notícias de O ECO
Q uando o  jornal 

E CHO foi fundado, o pre­
feito era o  sr. Jácomo Nicotau 
Paccola. Logo depois, em 30 
de maio de 1.938. o  prefeito 
foi o  Bruno Brega. A  edição 
número 1S deste jornal, 22 
de maio de 1.938, noticiava 
a transm issão do cargo de 
Jácom o N ico lau  P accola  
paraBm no Brega.

*‘0  N o v o  P refeito  
Assumiu Exercício” ” Confor­
me é de dom ínio público.

Lençóes tem no sm. Bruno 
Brega o  seu novo prefeito. O  
alto cargo, até quinta-feira úl­
tima vinha sendo exercido  
pelo snr. Jácomo N. Paccola 
que se revelou, durante o  es­
paço de cerca de dois annos, 
um bom administrador... As 
13 hora-s do dia 19 do cor­
rente, com  a maior sim plici­
dade. verificou-se no paço 
M unicipal a cerim ônia da 
transm issão das chaves ao 
novo prefeito Bruno Brega, 
feita  pelo  snr. Jácom o N. 
Paccola, pois que o  novo go­
vernador de Lençóes..."

D e Jácom o a José 
A ntônio M arise. foram 25 
prefeitos que administraram 
Lençóis Paulista. O Dr. An­

tônio Leão Tocei assumiu o 
governo municipal em  41. 
mas foi substituído em 44. 
Deste ano até 52. havia troca 
de numes no cargo todo ano. 
quando o  chefe do município 
foi o  Virgílio Capoani.

Em 56  assu m iu  
Oswaldo de Barros, renunci­
ando o  cargo; quem terminou 
o m andato fo i o  v ice  
Archângelo Brega. De 60 a 
64 . o  prefeito foi A ntônio  
Lorenzetti Filho, que se ree­
legeu  em  69 . A ntes do ” 
Tonicâo” voltar ao cargo, o 
prefeito foi o  Dr. Paulo Zillo. 
D ep o is  v ieram  R ubéns 
Pietraróia. Ézio Raccola(duas 
legislaturas). Ideval Paccola, 
Adilson Vanderlei Bemardes. 
José Prado de Lima e o  atual 
Marise.

Para ilustrar essas su­
cessões. escolhem os gover­
nos de alguns prefeitos Len­
çóis Paulista começa seu par­
que industrial na gestão de 
Geraldo Pereira de Barros ( 
1.948), com  as instalações 
dasusiitas.

A ntônio Lorenzetti 
Filho foi prefeito em  duas 
legislaturas (1.960 a 64 e de 
1.969 a 72). N o seu primeiro 
govern o , propôs u Plano  
M onstro, um p lan o para 
deslanchar Lençóis, incentiva­
do pelos 50 anos em  5 do 
presidente J.K.
Antônio Lorenzetti Filho rea­
lizou diversas obras, entre 
elas está a Estação Roviária, 
a B ib lio te c a  M u n icip a l 
"Orígenes Lessa". o  Correio 
etc., e  deu impulso ao desen- 
v o lv im e n to  de L en çó is  
& t a . ‘

R ubéns P ietraróia  
(1.972/76) deu apoio ao es­
porte e preparou a cidade

com infra-estrutura ( água, es­
gotos e telefones), deixando 
Lençóis Paulista entre as me­
lhores cidades do Brasil e 
com  uma boa arrecadação fi­
nanceira e a instalação da 
industria Lwart.

Id eval P a cco la  ( 
1.984/88), o  prefeito da cul­
tura traz o  primeiro presiden­
te em visita oficial à cidade.
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Em época de crise nacional, 
com eça a construir casas po­
pulares no N úcleo Habita­
cional Luís Zillo, Centro Mu­
nicipal de Formação Profis­
s io n a l ” P refe ito  Ideval  
Paccola'7Senai. Museu His­
tórico “Alexandre Chitto” . 
Casa da Cultura, varejão e o 
supermercado do SESl, en­
tre outros benefícios à cida­
de.

José Antônio Marise 
é o  primeiro prefeito do milê­
nio. assumiu em  01 .01 .2001. 
Há pouco mais de um mês no 
cargo, o  prefeito é  uma gran­
de expectativa para Lençóis 
Paulista.

Cientes da importância do jornalismo, 
na formação da consciência coletiva

da cultura do povo. 
Conhecedores da história do “O  ECO" 

e do trabalho do jornal em defesa 
dos interesses da cidade.

Diretoria e funcionários dos Supermercados 
Santa Catarina cumprimentam a diretoria 

e todos que trabalham pelo jornal “O  ECO” 
para que se mantivesse vivo por 63 anos,

façanha conseguida por poucos 
jornais do interior paulista.

A o  e n ie io  ò a  m e m o m v e t  

c o m e m o r a ç ã o  ^ o  c e n t e n á r io  ^ e  

n a i c í m e n t o  cto ín e iq u e c ív e t  

A l e x a n d r e  ^ b í t t o ,  

c u m p r í m e n t a m o i  o  í o m a l  " O  

E Z ^ O "  p e lo i  63 a n o i  ^ e  

i n f o r m a ç ã o  e  p r e i t a ç ã o  ^ e  

i e r v i ç o i  ã  n o i i a  co m u n ic ta b ^ e .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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M A R C E N A R IA
UBIRAMA

O  ECO" tem escrevido a história de 
Lençóis Paulista ao longo dos últimos 
63 anos. Somos felizes por estarmos 

participando dessa importante jornada. 
Queremos aqui externar os nossos 
cumprimentos a todos aqueles que 

tornaram possível esse empreendimento 
e, como não podería deixar de ser, deixar 

patente o nosso reconhecimento ao 
pioneirismo de Alexandre Chitto, grande 

inspirador e timoneiro dessa grande 
trincheira de defesa da cidade e dos

 ̂ ideais democráticos.

\Ruo  Condido AMm de Paula -170 - Jd. Ubirama
F O N E :  2 6 4 - 4 2 4 7
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Parabeniza o ECO pelos 
63 anos de história 

acumulando sucessos, 
pela seriedade, 

responsabilidade 
e 0 sempre presente 

compromisso com a verdade


